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RESUMO

A região litorânea de um lago constitui um habitat especial com

comunidades específicas que através das suas atividades contribuem para o

desenvolvimento de condições especiais que caracterizam essa região. O

resen/atório de Barra Bonita, sendo um lago artificial formado pelo represamento

do rio Tietê, assim como qualquer outro reservatório, apresenta uma zona de

transição entre rio e lago que corresponde à região litorânea de um lago natural. O

conhecimento dessa região é de extrema importância para a compreensão dos

processo físicos, químicos e bióticos que ocorrem no sistema como um todo.

Um estudo da estrutura e funcionamento da comunidade planctôníca

(bacterioplâncton, fitoplâncton e zooplâncton) da região litorânea de Barra Bonita

(compartimento Capivara) foi realizado em dois períodos distintos: seca

(setembro/94) e chuva (março/95), a fim de avaliar as mudanças nos fatores

abióticos e, consequentemente, na estrutura da comunidade decorrentes das

alterações climáticas.

As relações entre produtores, consumidores e decompositores foram

analisadas e discutidas mostrando como a região litorânea pode contribuir no grau

de trofía da região. Os rios que formam o compartimento Capivara mostraram

diferentes caracterísitcas. O rio Capivara apresentou baixas concentrações de

nutrientes e o rio lavapés apresentou altos valores de nutrientes, enquanto no

compartimento (após a mistura das águas dos rios) os valores foram

intermediários. A produção primária foi baixa (variou entre 247 a 691 mgC.m -d )

devido à baixa transparência da água e ao fluxo de água. A densidade bacteriana

variou de 0.58 x 10 céls.ml'1 a 2.40 x 106 céls.ml'1. A comunidade zooplanctônica

foi dominada pêlos Rotifera e apresentou uma maior riqueza de espécies, 77 (45

de Rotifera, 20 de Cladocera e 12 de Copepoda) que o corpo central da represa

de Barra Bonita.

Palavras-chave: região litorânea, produtores, consumidores,

bacterioplâncton, estrutura da comunidade, estado trófíco, reservatório de Barra

Bonita.
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ABSTRACT

The littoral zone of the is a special habitat with specífic communíties that

contribute to the development of conditions which characterise this region. Barra

Bonita's resen/oir, an artificial lake formed by the damming of the river Tietê, as

well as other reservoirs, presents a transition zone between river and lake thaí

corresponds to the littoral zone of a natural lake. The knowledge of the

communities' structure is important for the understanding of the physical, chemical

and biotic processes that occur on the whole system.

A study of structure and functioning of the plankton community (bactéria,

phytoplankton and zooplankton) was carried out in the líttoral region of Barra

Bonita's reservoir (Capivara compartment) in two different seasons: dry

(September/94) and rainy (March/95), in order to evaluate the changes in the

abiotic factors and, consequently, in the communities structure due the climate

changes.

The relationships among producers, consumers and decomposers were

analysed and discussed. The contribution ofíhe littoral zone to the reservoir trophic

state was thus demonsíraíed. The rivers which fonm the Capivara compart:ment

showed different characteristics. The Capivara river showed a low nutrient

concentration and the Lavapés river high nutrients values, whiie at the

compartment (after the mixing of the rivers water) the values were intemnediaíe.

The primary production was low (it ranged from 247 to 691 mgC.m -d ) due to the

low water transparency and the water flux. The bacteríoplankton varied in number

between 0,58 x 10 and 2,40 x 106 cel.ml'. The zooplanktonic community was

dominated by Rotífera and showed higher species, 77 (45 Rotifera, 20 Cladocera,

and 12 Copepoda) than the pelagic region of Barra Bonita resen/oir.

Key-words: littoral region, producers, bacterioplankton, consumers,

community structure, trophic state, Barra Bonita's reservoir.
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1 - INTRODUÇÃO

A região litorânea constitui um ambiente especial com grande

diversificação de habitais, conduzindo ao aparecimento de uma variedade

de organismos e interações entre os mesmos (CLAPHAM, 1973). Essa

região constitui uma transição entre o habitat terrestre e o aquático,

proporcionando a existência de formas aquáticas, semi-aquáticas e

terrestres, apresentando uma grande variabilidade de nichos ecológicos que

contribuem para o aumento da diversidade biológica, sendo também um

importante local para o aumento da produção primária e secundária (JUNK,

1973).

Muitas espécies de peixes, aves e mamíferos utilizam a região

litorânea como local de alimentação e para reprodução. Os vertebrados que

vivem nessas áreas desempenham um importante papel ecológico, pois eles

podem funcionar como um agente dispersar de plantas e outros animais.

Esses organismos constituem a interface móvel entre os sistemas terrestres

e aquáticos, alterando o substrato, transportando matéria orgânica,

excretando nitrogênio e fósforo e removendo biomassa tanto do sistema

aquático quanto do terrestre (PIECZYNSKA, 1990; TUNDISI, 1994).



1.1 - Diferença da Região Litorânea de Lagos Artificiais
(Reservatórios) e Lagos Naturais

Segundo MARGALEF (1975), os reservatórios funcionam como um

ambiente intermediário entre um rio e lago. Para o estudo iimnoiógico de

reservatórios é necessário levar em consideração as características

próprias deste tipo de ambiente que diferem dos lagos naturais, tanto

qualitativamente quanto quantitativamente, as quais podem ser visualizados

na Tabela l, que apresenta as características desses dois tipos de corpos

de água. Essa comparação é essencial para compreender a estrutura e o

funcionamento dos reservatórios como ecossistema, fazer previsões sobre

suas características e propor formas de manejo da qualidade da água

(STRASKRABAe^a/, 1993).

Tabela l - Comparação das características entre reservatórios e lagos

(STRASKRABA, et al-, 1993).

Características

Origem

Idade Geológica

Amadurecimento

Formado por preenchimento

Fonnato

Lagos Reservatórios

DIFERENÇAS QUALITATIVAS (ABSOLUTAS)

natural

antigo (s Pieistoceno)

lento

depressão

regular

índice de desenvolvimento da margem baixo

Profundidade máxima

Sedimento

Gradiente longitudinal

Saída

Bacia hidrográfica/área do lago

Tempo de retenção

Acoplamento com a bacia

Morfometría

Flutuação de nível

Causa de pulsos

Sistemas de recursos hídricos

próximo ao centro

autóctone

orientado pelo vento

superficial

humana

jovem (< 50 anos)

rápido

vales de rio

dendritíco

aito

extremidade (na barragem)

alóctone

orientado pela corrente

fundo

DIFERENÇAS QUANTITATIVAS (RELATIVA)

baixa

iongo

menor

em V

pequena

natural

rara

atta

curto

maior

em U

grande

operação humana

comum



Os reservatórios são formados pelo enchimento de vales de rios e

isto fornece a eles um índice de desenvolvimento de margem maior quando

comparado com lagos naturais. A morfometria do lago depende da

geomorfometria natural da bacia do rio (STRASKRABA et a/., 1993). Assim,

a maioria dos reservatórios apresenta uma forma dendrítica devido ao

barramento de seus tributários e pela forma dendrítica da bacia dos

mesmos, que resulta na formação de compartimentos (BAXTER,1977;

STRASKRABA et a/., op. Ít). Esses compartimentos podem apresentar

diferenças no padrão de circulação, no tempo de retenção e nas

características limnológicas em relação ao corpo central, resultando em uma

variação horizontal na produtividade e contribuindo para a heterogeneidade

espacial do reservatório (K1MMEL et a/., 1990; TUNDISI, 1990a).

Outra diferença na morfometría entre reservatórios e lagos naturais

ocorre no perfil longitudinal. Os lagos naturais são normalmente mais

profundos na sua região centrai enquanto que os reservatórios são mais

profundos próximos à barragem, o que resulta em um gradiente longitudinal

mais pronunciado entre a entrada e a saída (BAXTER, op. cif.).

Assim, uma represa apresenta três regiões características: região de

no, região de transição e região lacustre. THORTON (1990) caracteriza

esse gradiente longitudinal em relação ao padrão de sedimentação e

KIMMEL et al. (op. cif) em relação a produtividade fitoplanctònica.

Essas diferenças, citadas anteriormente, influenciam na formação e

no desenvolvimento de áreas litorâneas típicas em reservatórios. A região

litorânea de um lago natural pode, de uma maneira simplificada, ser dividida

em eulitoral e infralitoral. O eufitoraf é a faixa da margem que apresenta

água somente uma parte do tempo (entre o nível alto e baixo da flutuação

sazonal da água) e caracteriza-se por ser uma zona de grande agitação,

seja através da flutuação sazonal ou pelas ondas. A região infralitorânea é

aquela que está sempre coberta pela água e que apresenta uma vegetação

enraizada (emergente e/ou submersa) (HUTCHINSON,1967;

CLAPHAM,1973).



Quando um rio é represado, novas margens são formadas e estas

vão sofrer ações de ondas, correntes e, em regiões frias, gelo. As

modificações dependem da energia disponível, da forma do reservatório e

da qualidade do material do terreno. As mudanças que ocorrem na margens

dos reservatórios são mais pronunciadas do que em lagos naturais devido a

flutuação do nível da água expor uma grande área aos processos que

ocorrem nas margens (BAXTER, 1977). A grande variação do nível da água

resultante da manipulação e da vazão, que expõem e alagam

altemadamente grandes áreas de sedimentos, impede o estabelecimento de

áreas alagadas e de flora litorânea produtivas e estabilizadoras ao longo

dos reservatórios (WETZEL, 1990b). A formação de novas áreas alagadas

geralmente ocorre na cabeceira dos reservatórios onde devido ao

represamento de seus tributários formam baías e compartimentos que

permitem o desenvolvimento de macrófítas (KIMMEL et al-, 1990; TUNDISI,

1990b). A Figura 1 compara a zona litorânea de um lago natural e um

artificial.

A comparação entre reservatórios e lagos naturais é de extrema

importância, não só em relação as diferenças entre estes dois ambientes,

mas também na similaridade destes. A necessidade de estudos

comparativos entre esses dois ambientes é citada por WETZEL (op. cif):

"Como nós aprendemos mais sobre as propriedades fisiológicas,

comportamentaís e reguladoras de ambos ecossistemas, eu estou certo de

que nossa visão dos processos de reservatórios e lagos podem convergir, e

não divergir".
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Figura 1 ' Formação de compartimentos em um lago natural (A) e em
reservatório (B). (A -CLAPHAM, 1973 e B - CALUURI & TUNDISI,
1990).



1.2 - A Importância da Região Litorânea e das Áreas Alagadas de
Ecossistemas Aquáticos

Os lagos e nos são bacias de sedimentação e funcionam como um

coletor de material dissolvido e particulado. A região litorânea assume um

importante papei de filtro alterando a qualidade e a quantidade de nutrientes

da água proveniente da bacia de drenagem (WETZEL, 1983). Dentro dos

processos que colaboram para esta importante função, desempenhada pelo

sistema área alagada-litoral, está a ínterceptaçâo de detrítos em suspensão

na água pelas macrófítas e os processos de reciclagem que ocorrem no

sedimento e no complexo macrófita-perífíton (PIECZYNSKA, 1993).

A interface entre a terra e a água de lagos e reservatórios apresenta

características que favorecem o desenvolvimento de comunidades

altamente produtivas. Entre essas características está o pequeno declive de

muitos lagos e reservatórios que contribuem para a sedimentação e o

acúmulo de matéria orgânica que, junto com a flutuação do nível da água e

as inundações periódicas, propiciam condições redutoras no ambiente. Sob

estas condições a ciclagem de nutrientes, o metabolismo das plantas e as

interações entre as comunidades são alteradas, tomando-se quimicamente

hostil à biota. Assim, as plantas têm que se adaptarem a este ambiente

através de um ganho maior na utilização dos recursos essenciais e,

consequentemente, diminuir a competição com organismos menos

adaptados (WETZEL, 1990a).

A região litorânea possui muitas características e funções dentro do

ecossistema aquático. Uma das questões sobre o funcionamento dessa

comunidade é se esta atua como um local de decaimento ou como fonte

para os materiais que se movem através do gradiente terra-água. Segundo

WETZEL (op. cif), se analisarmos do ponto de vista das plantas, a

dominância nos processos de decaimento é vantajoso para a retenção de

nutriente e prevenção de uma maior perda ao longo do gradiente. Este

processo também é vantajoso para as plantas relerem matéria orgânica, que



se acumulam mais rápido do que se decompõem e aumentam a área da

zona litorânea para a colonização e expansão. A zona pelágica de lagos e

de reservatórios é afetada pela quantidade, qualidade e o tempo de

liberação de nutrientes das áreas litorâneas e da interface água-sedimento.

Essa seletividade que o complexo área alagada-litoral apresenta na

liberação de nutrientes e compostos orgânicos pode alterar o metabolismo,

o crescimento e a produtividade do sistema. A compreensão desses

mecanismos é importante, pois o homem pode aumentar a utilidade dessas

comunidades para o manejo da produtividade da região pelágica.

O complexo área alagada-região litorânea funciona como uma área

tampão devido a sua capacidade de sumidouro de nutrientes da água, como

ocorre através do processo de desnitríficação, onde oxidas de nitrogênio

(nitrato e niírito) são transformados em produtos gasosos como NO, N20 e

N2, durante a oxidação de matéria orgânica. Este processo apresenta um

papel ecológico e biogeoquímico fundamental na prevenção de acumulação

de nitrato e no controle do grau de eutrofização nos ecossisíemas

aquáticos, pois as áreas alagadas removem o nitrogênio inorgânico

dissolvido da água (MISTCH & GOSSELINK, 1986; WHITAKER et a/,

1994).

Os ecossistemas aquáticos apresentam uma certa variação no

espaço e esta heterogeneidade influencia na estrutura da comunidade e nos

fatores ambientais. Os padrões de uma perturbação natural ou induzida

pelo homem pode ser diminuída e controlada por diferenças regionais no

ambiente ou em uma escala menor, controlado pela heterogeneidade local

no ecossistema (CLAPHAM, 1973; KIMMEL et a/., 1990).

LODGE et af. (1988) ressaltam a importância dos limnóiogos

aumentarem a sua contribuição para a ecologia de comunidades através do

estudos das comunidades litorâneas e bentònicas. Os autores citam três

razões para estender o campo de estudo; 1 ) a zona pelágica não é um

ecossistema isolado, pois ocorrem inúmeras ligações entre a comunidade

pelágica, litorânea e bentônica dos lagos. Estas ligações devem ser



reconhecidas e compreendidas se desejarmos encontrar um entendimento

geral da comunidade pelágica. 2°) os estudos comparativos envolvendo uma

variedade de habitais contribuem no aparecimento de alguns aspectos da

dinâmica de comunidades que muitas vezes não são aparentes nos estudos

confinados a um simples habitat. Isto é devido ao fato da estrutura do

próprio habitat, que pode impor contrastes não reconhecidos sobre a

comunidade, ou na composição do "pool" de espécies, limitando a dinâmica

da comunidade. Os autores citam como exemplo o fato da região pelágica

apresentar-se mais homogénea, não apresentando "patchiness" e poucos

refúgios para predadores como encontrados em outros habitais. 3°) há

muitas questões sobre a comunidade litorânea e bentônica que

permanecem sem respostas, como por exempfo, a influência dos

"patchiness" criados por macrófitas no microclima e na relação predador-

presa, a ciclagem e exportação de nutrientes e o transporte de detritos.

Para a compreensão de um ambiente é de grande importância ter

uma visão sistêmica e global, e para isso é necessário o estudo dos

diversos compartimentos do mesmo (TUNDISI & MATSUMURA-TUNDISI,

1977). Assim, um estudo da estrutura da comunidade planctònica litorânea

é bastante relevante neste ponto de vista e, consequentemente, para o

entendimento do metabolismo dessa região e a sua contribuição para todo o

sistema aquático considerado. Por outro lado, este tipo de estudo fornece

bases científicas para um melhor manejo das bacias de drenagem e os seus

coletores (lagos, represas ou rios) que, por estarem interligados

dinamicamente com a região litorânea, influenciam e são influenciados por

este ambiente.



2 - OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivos:

- estudar a estrutura da comunidade planctônica da região litorânea

da represa de Barra Bonita (compartimento Capivara) e os fatores abióticos

que podem inffuenciar na estrutura desta comunidade;

- avaliar a influência da precipitação e do controle da vazão do

reservatório (período de maior e de menor profundidade do nível da água)

nas características físicas e químicas da água, bem como na estrutura da

comunidade planctônica, através do levantamento da composição,

densidade e diversidade dos organismos.

- analisar a relação dos produtores, consumidores e decompositores

da região litorânea e sua contribuição para o reservatório e relacionar com a

entrada de material pêlos afluentes.

- avaliar o estado trófíco da região litorânea.

avaliar a produção primária fitoplanctônica e seus fatores

determinantes nessa região do reservatório.
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3 - MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 - CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE ESTUDO

3.1.1 - Represa de Barra Bonita

A necessidade de geração de energia elétríca para o estado de São

Paulo resultou na construção de várias represas na Bacia do Médio Tietê.

Esta bacia apresenta como característica o fluxo dos rios em direçáo ao

interior (leste para o oeste) devido as elevações do relevo próximo à costa.

Este problema geomorfológico resulta em um outro, de natureza ecológica,

devido as descargas domésticas e industriais fluírem para o interior

(TUNDISI & MATSUMURA-TUNDISI, 1990). Estas entradas conduzem os

reservatórios a um processo de eutrofização e vários estudos foram e vêm

sendo real izados nessas represas com o objetivo de caracterizar as

mudanças desses ecossistemas e para a obtenção de bases científicas para

o manejo adequado dos mesmos (MATSUMURA-TUNDISI et aí, 1981;

TUNDISI, 1981; CAUJURI & TUNDISl, 1990; TUNDISI & MATSUMURA-

TUNDISI, op cif.; OLIVEIRA, 1993).

A represa de Barra Bonita foi finalizada em 1963 e é a primeira de

uma série de seis reservatórios do Médio Tietê (Figura 2), localizando-se

entre os municípios de Barra Bonita e Igaraçu do Tietê (22° 29' S e 48° 34'

W), à uma altitude de 430 m.
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A região localiza-se na transição entre os climas tropicais e

subtropicais, onde as estações do ano não são bem definidas, sendo as

diferenças mais nítidas entre o verão (época de maior precipitação) e o

inverno (período seco, com chuvas escassas ou ausentes). De acordo com

a classificação de Kõppen, o clima da região pode ser considerado como

CW (CALUURI &TUNDISI, 1990).
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Figura 2 - Principais reservatórios do rios Tietê e Paraná no estado de São

Paulo (modificado de TUND1SI & MATSUMURA-TUNDISt, 1990).

O basalto é o tipo de rocha que predomina na região, sendo que a

bacia de drenagem de Barra Bonita é constituída predominaníemente por

latossolo roxo, eutrófico (Lre) e distrófico (Lrd), de textura argilosa,

aparecendo em alguns pontos, Brunizem avermelhado (Bv) de textura

argilosa. Na região do reservatório de Barra Bonita afíoram várias

formações pertencentes à Bacia Sedimentar do Rio Paraná e próximo a

barragem afloram rochas vulcânicas dispostas em derrames basálíicos de
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composição toleííica pertencentes á formação Serra Geral. A montante do

reservatório, predominam rochas pertencentes à formação Botucatu

(arenitos de granulaçâo fina e média originados do quartzo), Pirambóia

(arenitos finos e médios com lâminas ricas em argilas e siites), Corumbataí

(argilitos, folhelhos e siiíitos, com intercalações de bancos carbonáticos,

silexitos e camadas de arenitos finos) e rochas do grupo Tubarão (corpos

arenosos intercalados em camadas de lamitos, ritmitos e síltitos) (CALIJURI

&TUNDISI, 1990).

Além de sua finalidade para a geração de energia eléírica, o

reservatório é utilizado para o transporte fluvial, recreação e recebe o

despejo doméstico e industrial. As atividades agro-industriais concentram-se

na cultura de cana-de-açúcar, que é a vegetação predominante no entorno

da represa e constitui uma fonte de poluição que influi na qualidade

ambiental do reservatório, principalmente através do carreamento de solo,

sais minerais e agrotóxicos (OLIVEIRA, 1993).

As características morfométricas da represa são as seguintes:

- profundidade média 10,20 m

- área inundada 324,84 km

- perímetro 525 km

- volume total 316 x 106 m3

- volume útil 2600 x 106 m3

- descarga total do vertedouro 4200 m .s

O ciclo sazonal do reservatório de Barra Bonita é influenciado por

fatores climatológícos, como o período de chuvas e ventos e por falares

relacionados com a operação técnica do reservatório, neste caso a variação

do volume e o tempo de residência (TUNDISI & MATSUMURA-TUNDISI,

1990). TUNDISI e^a/.(1988) citam a morfometria favorável à açâo do vento

e da turbulência (baixa deciividade da bacia hidrográfica e reservatório largo

e raso) como fator que contribui para que não ocorra um período de

estagnação, caracterizando assim um ambiente polimítico.
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A precipitação exerce grande influência no metabolismo do

ecossistema. O período de maior precipitação (verão) caracteriza-se por

uma baixa transparência da água, zona eufótica reduzida, aumento do

material em suspensão, aumento na concentração de nutrientes inorgânicos

(principalmente compostos nitrogenados) devido ao entrada de nutrientes

oriundos das terras agrícolas, maiores concentrações de clorofila

(provavelmente devido ao aumento do fósforo) e consequente aumento na

produção primária do fitoplâncton. No período de menor precipitação

(inverno) a entrada de nutrientes é menor, resultando em uma menor

produção primária fitoplanctònica (CALUURI &TUNDISI, 1990).

3.1.2 - Compartimento do rio Capivara

A represa de Barra Bonita é formada principalmente pelo barramento

do rio Tietê e, consequentemente, do rio Piracicaba, que são os seus

principais tributários. Além desses dois principais existem vários outros

tributários que formam diferentes compartimentos, conferindo a represa um

padrão dendrítico.

O compartimento Capivara é formado por um braço do rio Tietê onde

desembocam os rios Capivara e Lavapés (Figura 3). Esses dois rios nascem

no Planalto Botucatu, no topo das cuestas e descem para a Depressão

Periférica do Médio Tietê através de cachoeiras (rio Capivara) ou con-edeira

(rio Lavapés) e percorrem áreas de ocupações antrópicas distintas antes de

desembocarem na represa de Barra Bonita.

Na Depressão Periférica do Médio Tietê, onde se localiza o

compartimento Capivara, predominam os sedimentos arenosos da

Formação Pirambóia, apresentando sofos Litólicos e Podzólicos Vermelho

Amarelo, que variam de raso a moderadamente profundos, arenosos, de
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baixa fertilidade e com forte susceptibiiidade à erosão, pnncipalmente sob a

forma de ravinas e voçorocas.

A região das cuestas é constituída por arenitos eólicos de Formação

Botucatu, além de derrames e intmsivas básicas da Formação Serra Geral,

ambas da Idade Mesozóica. Nas escarpas predominam os solos do tipo

Litólico com afloramento rochoso. No sopé da cuesta ocorrem solos

Latossolo Roxo, Terra Roxa Estruturada e Bmnizem Avermelhado.

O trecho superior do rio Lavapés recebe os esgotos domésticos e

efluentes industriais (matadouros, curtumes e indústrias de alimentos) da

cidade de Botucatu. KIKUCHI (1989) observou um aumento da DBO e no

material em suspensão e uma redução do Ü2 dissolvido durante a

passagem deste no pela cidade de Botucatu, que refletem a interferência

antrópica no rio.

O rio Capivara nasce no topo da cuesta, numa altitude de 900 m. E

um rio Jovem, realizando intenso trabalho de erosão na escarpa. Suas

nascentes percorrem terrenos de terra roxa e se constituem, algumas de

poções fundos em áreas de brejo (CARAMASCHI, 1986). O rio Capivara

não drena a área urbana, mas apresenta durante o seu curso influência das

atividades agrícolas, como monoculturas de Psnus e Eucafiptus (que

ocorrem ao longo de um de seus afluentes, o Ribeirão Agua da Lúcia) e da

Usina Indiana, fabricante de aguardente de cana (OLIVEIRA, 1993). No seu

trecho inferior apresenta formações de meandros, ocorrência de remansões

e poções fundos, com extensas áreas alagadas de grande importância para

o metabolismo do rio e como local de alimentação e reprodução de espécies

(ENGEA, 1990). CARAMASCHi (1986) relaciona a riqueza de espécies de

peixes devido a formação de ambientes lênticos das margens e alagados

marginais, que favorecem as incursões de peixes lênticos provenientes da

represa do rio Tietê.

O compartimento do rio Capivara apresenta um comprimento de 7.5

quilómetros e largura de 500 metros, com uma profundidade máxima de 20

metros e mínima de 2 metros. Na parte superior, onde desemboca o rio
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Capivara e o rio Lavapés encontra-se uma área alagada com ocorrência de

bancos de macrófitas (OLIVEIRA, 1993).

MATSUMURA-TUNDISI et ai. (1990) observaram uma dominância de

Rotifera em relação aos Cladocera e Copepoda e uma alta diversidade de

espécies deste grupo dominante (sendo 11 exclusivas do local em um total

de 33). Esta alta diversidade, segundo os autores, está relacionada com as

macrófitas que se desenvolvem na região, que criam condições especiais

para instalação de faunas associadas as mesmas.

OLIVEIRA (1993) verificou a ocorrência de uma variação espada!

horizontal dentro do compartimento Capivara. Na montante ocorre uma alta

carga de sedimento trazido pêlos rios e uma retenção de nutrientes

(principalmente amònia) nos bancos de macrófitas e comunidades a elas

associadas, onde ocorre um intenso processo de desnitrificação. Este papei

de filtro do banco de macrófitas contribui na melhora da qualidade da água

que é importante no metabolismo do compartimento, devido a ação

antrópica através do uso inadequado das bacias do rio Lavapés e rio

Capivara. No rio Capívara ocorre osciiação nas concentrações do material

em suspensão e no rio Lavapés a ocorrência de pulsos de nutrientes,

especialmente de amõnia, devido as descargas domésticas resultantes das

atividades urbanas da cidade de Botucatu. A jusante ocorre uma maior

produção fitoplanctônica devido as características mais eutrófícas da água,

ao aporte de nutrientes originados da bacia do rio Tietê e a maior atuaçâo

do vento na mistura vertical da coluna da água.
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3.2 - Local de coleta

As coletas foram realizadas em três pontos do compartimento

Capivara (Figura 4), sendo dois pontos localizados na entrada dos rios

Capivara (ponto 2) e Lavapés (ponto 3) e outro após o encontro destes dois

rios, próximo à ponte (ponto 1), considerando-se dois períodos distintos na

variação da profundidade, sendo um de baixa e seca (09/95) e de cheia e

chuvosa (03/95). Na região onde ocorre a entrada dos rios, devido a

influência do reservatório e a formação de meandro (o que resulta na perda

de energia cinética dos rios) há o desenvolvimento de bancos de macrófitas

(principalmente Paspafum sp). Outra característica é a variação no nível da

água em consequência da operação da barragem. Devido a estes fatores, a

região apresenta características de transição entre o ambiente lótico e

lêntico e entre o ambiente terrestre e aquático (área alagada-iitoral).

3.3 - Dados climatológicos

Os dados climatológicos utilizados para este estudo foram obtidos na

UHE de Barra Bonita (CESP) e na Fazenda Experimental do Lajeado

(UNESP), localizada na cidade de Botucatu.

3.4 - Vazão

Para a medida da vazão dos rios foi utilizado um molinete para a

obtenção da velocidade da água em uma determinada seçâo transversal do

leito do rio, sendo o cálculo da vazão obtido através da fórmula:

Q= A. V, onde:

Q= vazão (m -s'1)

A= área da seçào transversal do curso cfágua

V= velocidade média da corrente (m.s ).
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Figura 4 - Localização dos pontos de coleta no encontro dos rios

Capivara e Lavapés (modificado de MEYER, 1996).
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3.5 - Variáveis Físicas e Químicas.

3.5.1 - Temperatura, condutividade, pH.

Para a medida destas variáveis foi utilizado o aparelho de campo

HORIBA modelo U10.

3.5.2 - Carbono total, inorgânico e orgânico

As amostras para a análise de carbono foram coletadas com garrafa

de Van Dom, acondicionadas em frascos de vidro e mantidas a baixa

temperatura. As análises para a forma de carbono foram realizadas em um

aparelho SHIMADZU Total Organic Carbon Analyzer, modelo TOC - 5000. A

operação do aparelho é baseada na análise do CÜ2 resultante da

combustão da amostra.

3.5.3 - Material em suspensão

A determinação da concentração de material em suspensão seguiu a

metodologia descrita em TEIXEIRA efa/.(1965) e TUNDISI (1969).

As amostras de água foram coletadas em garrafa de Van Dom e

colocadas em galões para posterior filtragem no laboratório. Um

determinado volume da amostra foi filtrado em filtro Millipore AP 20,

previamente calcinado em mufla e pesado (P1). Posteriormente, esses

filtros foram secos em estufa e pesados novamente (P2). Para a liberação

da matéria orgânica, estes filtros foram novamente calcinados em mufla e

pesados(P3).
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A diferença entre P2 e P1 forneceu o total de material em suspensão

e a diferença entre P2 e P3 a quantidade de matéria orgânica.

3.5.4 - Nutrientes inorgânicos

As amostras para as análise dos nutrientes inorgânicos dissolvidos

foram filtradas em filtros AP 20 (Millipore), acondicionadas em frascos de

polietiieno e congeladas até a realização das análises. Os nutrientes

determinados foram: nitrito e nitrato (MACKERETH et al., 1978), amònia

(KOROLEFF, 1976), fosfato inorgânico e fosfato total dissolvido

(STRICKLAND & PARSONS, 1960) e silicato reativo (GOLTERMAN et sf.,

1978).

Para a análise do nitrogènio e fósforo total, as amostras foram

coletadas e sem serem filtradas foram congeladas. A determinação seguiu o

método descrito porVALDERRAMA (1981).

3.5.5 - Oxígênio dissolvido

A concentração de oxigènio dissolvido foi medida através do método

de Winkler, segundo GOLTERMAN et ai (1978).

3.5.6 - Radiação Solar Subaquática

Para a determinação da radiação solar subaquática foi utilizado um

"Quanta meter" Ly-Cor, com sensibilidade entre 400 e 700 nm (Lambda

instruments).
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3.5.7 - Transparência da água

Os coefícentes de atenuação foram calculados a partir das medidas

de transparência da água obtidas através do disco de Secchi, segundo

KIRK(1986):

k = 9/Zds

onde: k = coeficiente de atenuação do contraste vertical

Zds = profundidade na qual o disco de Secchi desapareceu (m)

3.6 - Variáveis Biológicas

3.6.1 - Produtividade primária

O método empregado para determinar a produtividade primária foi o

de frascos claros e escuros, através da determinação do oxigênio dissolvido

pela técnica de Winkler Esta técnica consiste na incubaçâo por um

determinado período de subamostras em frascos claros e escuros. A

concentração inicial de 02 dissolvido (l) em uma dada profundidade pode

ser reduzida para uma menor concentração no valor do frasco escuro (E)

pela respiração. A concentração inicial (l) pode mudar (geralmente pode

aumentar) para outra concentração nos frascos transparentes (T) como

resultado da diferença entre produção fotossintética e consumo respiratório

de oxigênio (WETZEL & LIKENS, 1991).

Para o cálculo dos valores de produtividade e respiração foram

utilizadas as seguintes fórmulas:

Produção Primária Bruta - PPB - (mgC.m~3.h-1) = (r-^1000-0'375
PQ.t

Produção Primária Líquida PPL (mgC.m'3.h'1) = (7-/^1000A375
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.-3^-1^- (/-£)^ai000.0,375Respiração - R - (mgC.m''J.h'1) = ^—"/'"^'"""'"?~

Onde:

l = concentração inicial de Ü2

T = concentração de Oz no frasco transparente

E = concentração de Ü2 no frasco escuro

PQ = coeficiente fotossintético = 1.2

PR = coeficiente respiratório == 1.0

As Íncubações foram feitas no ponto 1 e nas profundidades

correspondentes a 100%, 50% , 25%, 10% e 1% de penetração de luz

subaquática.

O cálculo da produtividade primária por área foi feito integrando as

áreas dos trapézios obtidos das curvas de produção e os valores foram

expressos em mgC.m .h~1.

3.6.2 - Clorofíla a e feofitina

As amostras foram coletadas com garrafa de Van Dom e filtradas no

laboratório em filtro GF/C (Whatman). Após a filtração, os filtros foram

colocados em envelopes de papel, acondicionados em frasco escuro

contendo sílica-gel e mantidos a baixa temperatura.

A exíraçâo foi feita utilizando-se como solvente o Etanol 90 % a

quente (75 C) por 5 minutos, seguido de choque térmico. Após a extração,

as amostras permaneceram no escuro e a baixa temperatura por um período

mínimo de 14 horas. As leituras da absorbância foram feitas em

espectrofotòmetro nos comprimentos de onda de 663 nm e 750 nm.

A determinação da feofitina foi feita através da acidificaçâo dos

extratos com HCI 0,4 N e leitura nos comprimentos de onda de 663 nm e

750 nm.

Para o cálculo da clorofila a e feopigmentos foram utilizadas as

fórmulas propostas por NUSCH (1980):
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Clorofila a (|jg.l-1) = 27,9.[(Eus63 - EU75o) - ( Ea663 - Ea7so)]. vA/.1

Feofitina (pg.I-1) = 27,9 . {[1,7.( Ea663 - Ea75o)l - (EU663 - EU75o)}. v/V.1

onde:

E = amostra não acidifícada

E = amostra acidificada

v = volume do extrato (em mililitros)

V = volume da amostra filtrada (em litros)

1 = comprimento de onda da cubeta

1,7 = razão do rendimento da clorofíla não acidificada para a

acidificada

27,9 = coeficiente de absorção da ciorofila.

3.6.3 - Fitoplâncton

As amostras foram coletadas com auxílio da garrafa de Van Dom,

fixadas com lugol acético (2 Kl : 1 1:2 Ácido acético) e guardadas ao abrigo

da luz.

Para a identificação dos organismos foram utilizadas as seguintes

bibliografias: BICUDO & BICUDO (1970), BOURRELY (1968, 1970, 1972),

PRESCOTT (1966) e SANTA'ANNA (1984).

A análise quantitativa foi feita utilizando-se o método de

UTHERMOHL (1958), que se baseia na contagem de indivíduos no fundo de

câmaras de sedimentação com o auxílio de um microscópio invertido e

seguindo as recomendações de WETZEL & LIKENS (1991).

Na contagem foram considerados como indivíduos:

- organismos unjcefulares

- colónias e células soltas de Microcystis

-filamentos de Bacíllariophyceae e Cyanophyceae
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3.6.4 - Análise do zooplâncton

As amostras para a análise do zooplàncton foram coletadas através

de uma bomba de sucçâo, filtradas em uma rede de plâncton com abertura

de mafha de 68 pm e fixadas com fonnalina a 4 % mais açúcar

Para a identificação dos organismos foi utilizado microscópio comum

e estereoscópio, com o auxílio das seguintes bibliografias: EDMONDSON

(1959), KOSTE (1978a, 1978b), MATSUMURA-TUNDISI (1986), PENNAK

(1989)eREID(1985).

Para a análise quantitativa dos cladóceros e copépodos foi utiiizado

microscópio estereoscópio, sendo a contagem feita em placa de acrílico

quadriculada. Os roííferos foram quantificados em câmaras de Sedgweick-

Rafter, utilizando-se microscópio ótico comum.

3.6.5 - Bacterioplâncton

As amostras foram coletadas com garrafa de Van Dom, colocadas em

frascos de vidros esterilizados e fixados com formalina 4 % (concentração

final), previamente filtrados em membrana de 0,2 pm.

Para a análise do bacteríoplâncton foi utilizado um microscópio de

epifluorescêncía e a técnica empregada foi a descrita por HOBBIE et al.

(1977). Esta técnica utiliza como corante Laranja de Acrídina (acridine

orange - AO), que se combina com o DNA e RNA bacteriano e fluoresce

quando observado ao microscópio de epifluorescêncía. Um determinado

volume da amostra é corado com AO e filtrado através de uma membrana

Nucleopore. Após a filtração, a membrana é montada sobre lâmina e

lamínula e observada ao microscópio de epifluorescência.

Bactéria livre e aderidas foram contadas separadamente. Para a

determinação do número de bactérias aderidas, multiplicou-se o valor por
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três para avaliar aquelas que se encontravam ocultas no lado inferior e no

interior do agregado (LIND & DAVALOS-LIND, 1991).

3.6.6 índice de diversidade e equitabilidade

Uma das propriedades da comunidade é a sua diversidade. O

propósito de se quantificar a diversidade de uma comunidade é utilizá-la

para entender a sua relação com outras propriedades da comunidade como,

por exemplo, a produtividade e a estabilidade, ou condições ambientais

para qual a comunidade é exposta (PIELOU, 1975).

Um dos índices de diversidade mais utilizados é o de Shannon &

Weaver

5

H' = -^píAogï.pi
i=l

onde p; é estimado de n;/N como uma proporção da população total

de indivíduos (N) em relação ao número da espécies (n;).

3.7 - índice de Estado Trófíco (IET)

Utilizou-se para o cáiculo as fórmulas propostas por CARLSON

(1977) para fósforo total (TP) e clorofila a (Chi) e por KRATZER &

BREZONIK (1981) para nitrogênio total (TN).

2,04-0,68.üiCA/
IET (Chi) = 10 . (6 - —• ^—"-^

.48

IET(TP)=10.(6-^)

hi(1.47/W)
IET(TN)=10.(6-~'"^"'/)
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Os valores obtidos são comparados com uma escala de O a 100

(Tabela II).

Tabela II- Relação entre o índice de estado trófico (IET) e os seus

parâmetros (segundo KRATZER & BREZONIK, 1981).

IET

o

10
20

30

40

45

50

53
60

70

80

90

100

Estado tráfico

Ultraoligotrófíco

Ultraoligotrófíco

Ultraoligotrófíco

Oligotrófico

Oligotrófico

Mesotrófíco

Mesoírófico

Eutrófico

Eutrófíco

Hipereutrófíco

Hipereutrófíco

Hipereutrófíco

Hipereutrófico

Fósforo total

(pg.r1»

0,75

1,5

3

6

12

17

24

30

48

96

192

384

768

Clorofila

(pg.r1)

0,04

0,12

0,34

0,94

2,6

5

7,3

10

20

56

154

427

1183

Nitro génio total

(mg.l-1ï

0,02

0,05

0,09

0,18

0,37

0,52

0,74

0,92

1,47

2,94

5,89

11,7

23,6



27

4 - RESULTADOS

4.1 - Variáveis Climatológicas

A Tabela III apresenta os valores da velocidade do vento, radiação

solar e temperatura do ar (média) obtidos no local de coletas durante as

expedições. A coleta do dia 28/09/94 apresentou os maiores valores para

a temperatura média do ar (29,43 C), radiação solar (606,29 cal.cm'2) e

da velocidade do vento (20,35 km. h ).

Tabela III - Valores da velocidade do vento, radiação solar e

temperatura no local da coleta

12/09/94

28/09/94

28/03/95

Velocidade média

do vento (km.h'1)

0,56

20,35

4,89

Radiação solar

(cal.cm )

547,99

606,29

493,45

Temperatura

média (°C)

27,25

29,43

28,78

A Figura 5 apresenta os dados mensais de precipitação,

temperatura do ar e da velocidade do vento obtidos durante o ano de

1994 e 1995 obtidos na cidade de Barra Bonita (SP) e a Tabela IV

apresenta os dados climatológicos obtidos na cidade de Botucatu (SP). O

mês de setembro de 1994 foi caracterizado por apresentar uma baixa

precipitação e uma maior intensidade de vento, enquanto março de 1995

caracteriza-se por ser um período de chuvas e com uma menor

intensidade de vento.
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Figura 5 - Valores mensais de precipitação, temperatura e

velocidade do vento durante o ano de 1994 e 1995

(Dados obtidos junto ao Departamento de Aguas e

Energia Elétrica - Barra Bonita/SP).
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Tabela IV- Valores de temperatura do ar, precipitação, radiação solar e

velocidade do vento nos meses de setembro de 1994 e março

de 1995. (Dados obtidos junto à Fazenda Experimentai

Lageado, UNESP, Botucatu, SP).

Temperatura Precipitação Radiação solar Velocidade do
média (°C) (mm) _(cal/cm ) vento (Km)

09/94 21,1 0,2 488 175,0
03/94 22,8 178,9 453 125,0

4. 2 - Variáveis Hidrológicas

4.2.1 - Profundidade da água nos locais de coleta

A Tabela V apresenta as profundidades dos locais de coleta. As

maiores profundidades foram observadas em março de 1995 durante o

período de chuvas, quando o compartimento apresentava um maior

volume de água.

Tabela V - Profundidade dos pontos de coleta (valores em

metros)

Ponto 1 Ponto 2 (rio Ponto 3 (rio

(Ponte) Capivara) Lavapés)

12/09/94

28/09/94

28/03/95

2,0

1,3

4.0

1,5

0,6

4,5

2,7

1,2

4,0

4.2.2 " Fluxo da água

A Tabela VI apresenta os valores de velocidade média da água

nos diferentes pontos de coleta. No período de seca, com exceção do

valor observado no ponto 2 (28/09/94), a velocidade da água nos rios foi

maior que os valores encontrados na ponto 1. Na coleta de março os

valores são iguais para os três pontos coletados e, na sua maioria,
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menores em relação a setembro, mostrando assim uma maior influência

do reservatório no regime dos rios.

Tabela VI - Velocidade média da água nos diferentes pontos

de coleta (m.s ).

Ponto 1 Ponto 2 (rio Ponto 3 (rio

(Ponte) Capivara) Lavapés)

12/09/94

28/09/94

28/03/95

0,018

0,084

0,020

0,160

0,289

0,020

0,062

0,018

0,020

4.2.3 - Vazão da água nos rios Capivara e Lavapés

A Tabela Vil apresenta os valores da vazão dos rios Capívara

(ponto 2) e Lavapés (ponto 3) e na Ponte (ponto 1), após o encontro

desses dois rios. Não foi possível realizar a medida de vazão na Ponte no

dia 04/10/94.

A vazão dos rios refieíe o regime de chuvas na região, ou seja,

uma maior vazão no período de chuvas (27/03/94) e menor durante a

época de seca (04/10/94).

Na ponte, o valor da vazão apresentado no dia 27/03/95 (5,636

m .s'1) é superior a soma dos dois rios (3,611 m .s ). Neste ponto,

provavelmente deve ter ocomdo a influência da operação da barragem.

Como neste período a profundidade da água e o volume do

compartimento é maior, esse fato pode significar uma perda de água do

compartimento devido ao manejo da barragem, que apresenta nesse

período valores aitos de vazão.

Tabela Vil - Dados de vazão observados durante o período de estudo

(valores em m /s).

04/10/94 (estação seca)

27/03/95 (estação chuvosa)

Ponto 1
(Ponte)

5,636

Ponto 2 (rio
Capivara)

0,921

2,149

Ponto 3 (rio
Lavapés)

1,109

1,462
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As medidas mensais de vazão turbinada, vertida e total, bem como

o tempo de residência do reservatório de Barra Bonita são apresentados

na Figura 6, verifícando-se que o reservatório apresenta um tempo de

residência maior entre julho e novembro de 1994, correspondendo ao

período de menor vazão ao nível da barragem enquanto entre

dezembro/94 e maio/95 ocorreu uma maior vazão e um menor tempo de

residência.

Vazão turbinada, vertida e total do reservatório de Barra

Bonita (SP)

SiCnoiciïaiCTicoaïCTiaiaiCT

[ZIZ] Vazão turbinada CZZ3 Vazão \srtida

A

Tempo de residência do reservatório de Barra Bonita (SP)

160
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" .- !
£ 80-1-
•o
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404

20+ H
irttn in in in in

B

Figura 6 - Dados de vazão total, vertida e turbinada (A) e

tempo de residência do reservatório de Barra

Bonita (B).
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4.3 - Variáveis físicas e químicas da água

A Tabela VIU apresenta os valores de temperatura , condutividade

elétrica, oxigênio dissolvido e pH da água observados nos diferentes

pontos de coleta durante as expedições realizadas.

4.3.1 -Temperatura

O ponto 1 apresentou valores médios de temperatura maiores que

nas estações localizadas no rios, com exceção do dia 28/09/94 (Figura

7). Os valores observados nos rios foram próximos, sendo que o ponto 2

(rio Capivara) apresentou temperaturas menores que o ponto 3 (rio

Lavapés).

A temperatura da água foi maior na coleta realizada durante o

período de cheia (28/03/95) nos três pontos coletados em relação a

estação de seca, apresentando o maior valor no ponto 1 (Ponte), que foi

de 23,77 °C.

25-

20

O" 15-

l- 10-

5-

y

12/G9/94

Temperatura da água

^

"^

^

^

^-^

^
R.Lavapés

R. Capivara

y / Ponte

28/09/94 28/D3/95

Figura 7 - Variação da temperatura (média) nos diferentes

pontos de coleta do Compartimento Capivara.

No Ponto 1 (Ponte), foi observada uma pequena estratificação

térmica na coluna da água no dia 12/09/94, com temperatura variando
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entre 20,8 °C (0,0 m) e um mínimo de 19,1 C (1,8 m), apresentando uma

variação de 1,7 °C. Nas outras duas expedições a coluna de água

mostrou-se mais homogénea (Figura 8).

Temperatura

T(°C)

da Agua

17 18 192021 22232425
l '•;

' ' ' _/"

• •
/

1^ • /•
x <
-=. 2 J •
ò
Q- ; -•- 12/09/94

3^ -•- 28/09/94
A - 28/03/95

À
A '

A

A
A

A

A
A

Figura 8 - Variação dos perfis de temperatura da água nas

diferentes datas de coletas no ponto 1 (Ponte).

4.3.2 - Condutividade elétrica

Os menores valores da condutividade eléírica foram observados

no ponto 2 (rio Capivara), variando de 40 a 56 pS.cm , e os maiores no

ponto 3 (rio Lavapés), variando de 124 a 161 pS.cm . O ponto 1 (Ponte)

apresentou valores intermediários á estas duas estações, com valores

entre 75 a 124 pS.cm (Figura 9)

Em relação ao perfil desta variável na coluna da água, pode-se

observar um declínio em direção ao fundo na coleta realizada em

12/9/94, enquanto esta se manteve homogénea em 28/9/94. No dia

28/3/95, esta mostrou um declínio da superfície em direçâo ao fundo e

um aumento após uma determinada profundidade (3,0 m) (Figura 10).
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Condutividade elétrica

"ZI^\

>r~7\

\^\
R. Lavapés

R. Capivara

Ponte

12/09/94 28/D9/S4 28/03/95

Figura 9 - Condutividade elétrica (média) nos diferentes pontos

de coleta do Compartimento Capivara.
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-•- 12/09/94

• -•- 28/09/94

28/03/95

Figura 10 - Variação da condutividade elétríca ao longo da

coluna da água do ponto 1 (Ponte) nas três

coletas realizadas.
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4.3.3 - pH

Os valores de pH apresentaram pouca variação entre os três

pontos de coleta e as expedições realizadas, variando entre 6,0 e 7,0. A

Figura 11 apresenta o comportamento dessa variável nos diferentes

pontos de coletas.

PH

R.Lavapés

R. Capivara

Ponte

12/09/94 28/D9/94 28/03/95

Figura 11 - Valores de pH nos diferentes pontos de coleta.

4.3.4 - Oxigênio dissolvido

No ponto 1 (Ponte), os valores médios de oxigênio dissolvido

observados nas coletas de setembro foram 8,49 mg.02.1 (12/9/94, com

valor máximo de 9,66 e mínimo de 7,60 mg.Os.l'1) e 7,29 mg.02.1'1

(28/9/94, máximo de 7,33 e mínimo de 7,25 mg.02.1'1), sendo maiores que

os encontrados na coleta realizada em 28/3/95 (3,36 mg.02.1'1).

Observando-se a Figura 12, nota-se que esta variável apresentou um

declínio em direção ao fundo, variando de 4,43 (próximo a superfície) a

um mínimo de 0,94 mg.02.1 (próximo ao fundo), na coleta de 28/3/95.
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Nos pontos de coletas localizados nos dois tributários do

compartimento, observou-se valores médios mais elevados no no

Capivara (7,84 e 8,17 mg.02.1 para os dias 12 e 28 de setembro de

1994, respectivamente, e 5,42 mg. Os. l no dia 28 de março de 1995) em

relação ao no Lavapés, que apresentou os maiores valores dessa

variável para os dias 12 e 28 de setembro de 1994 ( 4,10 e 5,01 mg.02.F ,

respectivamente) e o menor no dia 28 de março de 1995 (1,30 mg.02.F ),

como o observado na Figura 13.

l
o

1

:£
^ 2
o
Q.

3

4

Oxigênio dissolvido

mg O^.L-1

i 2 46 81012
Tfc—•—^T
t '.
Á • •\7

A.

^ \ -•- 12/09/94

<i
-•- 28/09/94

28/03/95

Figura 12 - Variação dos perfis da concentração de oxigênio

dissolvido no ponto 1 (Ponte).
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R̂. C
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R. Lavapés

12/09/94 28/09/94 28/D8/95

Figura 13 - Valores médios de oxigènio dissolvido da água

observados nos diferentes pontos coletados.
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Tabela VIII - Valores de pH, condutividade, oxigênío dissolvido e

temperatura observados durante as coletas.

12/09/34
Est.1

(Ponte)

Est.2
(R. Capivara)

Est.3

(R. Lavapés)

28/09/94
Est.1

(Ponte)

E st. 2

(R. Capivara)
Est.3

(R. Lavapés)

28/03/95
Est.1

(Ponte)

Est.2
(R. Capivara)

Est.3
(R. Lavapés)

Prof. (m)
o

0,5
1

1,5

1,8

o
0,5

1
1,2

o
0,5

1
1,5
2

2,5

Prof. (m)
o

0,5
1

0,3

o
0,5

1
Prof. (m)

o
0,5

1
1,5
2

2,5
3

3,5
3,8

o
0,5

1
1,5
2

2,5
3

3,5
4
o

0,5
1

1,5
2

2,5
3

3,5
4

PH
5,96
6,24
6,36
6,41
6,39
7,18
7,03
6,99
6,89
7,03
6,72
6,64
6,53
6,46
6,38
PH
6,2
6,38
6,39
6,34

6,93
6,84
6,68

PH
6,81
6,63
6,57
6,53
6,45
6,43
6,31
6,17
6,15
6,96
6,7
6,56
6,47
6,41
6,37
6,34
6,32
6,3

6,79
6,62
6,61
6,54
6,5

6,48
6,48
6,46
6,44

cond. (nS/cm)
124
114
110
98
94
o
40
40
40
125
124
125
124
125
125

cond. (nS/cm)
84
83
75
42

161
161
161

cond. (nS/cm}
86
86
87
87
85
83
76
88
91
5S
56
54
56
55
55
55
55
55
122
130
130
132
133
136
140
141
141

_?2Ímg/y_
9,66
8,82
8,45
7,92
7,6

7,94
7,81
7,74
7,87
4,03
4,07
4,04
4,08
4,19
4,16
02

7,33
7,28
7,25
8,17

5,19
4,8S
4,97
o?

4,43
4,37
3,99
4,27
4,04

4,43
2,72
0,94
1,06
5,2
5,17
5,26
5,14
5,45
5,78
5,7
5,68
5,4

1,83
1,03
1,13
1,08
1,08
1,35
1,38
1,43
1,42

TfCT
20,5
20,2
19,3
19,1
20,8
17,5
17,5
17,5
17,5
17,8
17,8
17,7
17,7
17,7
17,7

~T(°CT

17,9
17,9
17,8
19

19,1
18,9
18,8

Tf°C)
24

24,1
24,1
24

23,9
23,8
23,5
23,3
23,2
23,1
23,1
22,9
22,5
22,3
22,2
22,2
22,1
22,1
24,5
23,1
22,8
22,7
22,4
22,3
22,3
22,3
22.3
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4.3.5 - Radiação luminosa subaquática, transparência da água
e coeficiente de atenuação

A Tabela IX apresenta os valores observados da radiação

subaquática e a porcentagem de absorção no ponto 1 (Ponte) nos

diferentes dias de coleta e a Figura 14 o comportamento dessa variável

ao longo da coluna de água. Pode-se observar um padrão semelhante

entre os dias 12/9/94 e 28/3/95 e uma maior atenuação no dia 28/9/94.

Tabela IX - Valores da radiação luminosa subaquática (|jE.m .s'1) no

prof. (m)

0,00

0,25

0,50

0,75

1,00

1,25

1,50

1,75

2,00

2,25

2,50

2,75

3,00

3,25

3,50

Ponto 1 (Ponte).

12/09/94

l

510,00

300,00

190,00

110,00

72,00

46,00

31,00

20,00

18,00

%

100,00

58,82

37,25

21,57

14,12

9,02

6,08

3,92

3,53

28/09/94

l

400,00

310.00

160,00

85,00

50,00

%

100,00

77,50

40,00

21,25

12,50

28/03/95

l

540,00

330,00

195,00

115,00

69,00

46,00

30,00

19,50

12,50

8,20

5,70

3,80

2,80

1,90

1,35

%

100,00

61,11

36,11

21,30

12,78

8,52

5,56

3,61

2,31

1.52

1,06

0,70

0,52

0,35

0,25
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12/09/94

l OjEm-^-')

28/09/94

3.0

3.5

i üjEmz.s1)

O 200 400 600
0.0-—

0.5-

1.0^

11-5-J

1 2.0-

2.5^

3.0^

3.5—

28/03/95
l (pE.m2.s'1)

IQjEcm'2)
A DS

Figura 14 - Curva de radiação luminosa subaquática no ponto 1 (Ponte)

do compartimento Capivara nas três coletas realizadas.

A Tabela X apresenta os valores observados do disco de Secchi,

os coeficientes de atenuação e a profundidade da zona eufótica nos

diferentes pontos de coleta. De um modo geral, os valores da
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transparência foram reduzidos e variaram de um mínimo de 0,5 m (Ponto

1 - 28/09/94) a um máximo de 1,5 m (Ponto 2 - 12/09/94).

A baixa transparência da água está relacionada com as

características do ambiente. A profundidade rasa e a influência do vento

colaboraram com o aumento do material em suspensão através do

processo de ressuspensâo devido a instabilidade da coluna de água.

Outro fator que colabora é o fato de ser uma região de desembocadura

de dois rios que contribuem para o aporte de material em suspensão.

Tabela X - Transparência da água medida através do disco de Secchi (DS)

e coeficiente de atenuação nos diferentes pontos de coletas do

compartimento Capívara.

12/09/94

Ponto 1 (Ponte)
Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)

28/09/94

Ponto 1 (Ponte)
Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)

28/03/95

Ponto 1 (Ponte)
Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)

Profundidade
local (m)

2,0
1,5
27

Profundidade
local (m)

1,3

0,6
1,2

Profundidade
local (m)

4,0
4,3
4,0

DS(m)

0,9
1,5

0,9

DS(m)

0,5

0,6
0,8

DS(m)

0,9

1,0
0,9

Zona eufótica
(mï
2,7
4,5

2,7
Zona eufótica

(m)
1,5

1,8
2,7

Zona eufótíca
(m)
2,7

3,0
2,7

Coeficiente
de atenuação

10
6
10

Coeficiente
de atenuação

18
15

11,25
Coeficiente

de atenuação
10
9
10

4.3.6 - Material em suspensão total (MST) e suas frações

orgânicas (MSO) e inorgânicas (MSI).

Os maiores valores médios de MST foram encontrados no dia

28/9/94 e no ponto 1 (Ponte) observou-se a maior quantidade de material

em suspensão (12,14 mg.l ). O menor valor foi observado durante a

coleta do dia 28/3/95 no ponto 1 (4,48 mg.F ). Nas coletas realizadas em

setembro de 1994, a fraçâo inorgânica predominou sobre a orgânica.

Esse fato não foi observado em 28/3/95, ocorrendo um predomínio da

fraçâo orgânica (2,49 mg.l ) sobre a inorgânica (1,98 mg. l ) no ponto 1.
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A maior quantidade de material em suspensão no período de seca

está relacionada com as características hidrológícas do sistema, ou seja,

profundidade baixa, maior velocidade da água e menor influência do

reservatório, o que resulta em uma menor sedimentação. No período de

cheia, quando o compartimento apresenta um maior volume de água,

profundidade maior, menor velocidade da água e maior influência do

corpo central do reservatório a sedimentação é favorecida e uma menor

quantidade de material em suspensão ocorre, como no dia 28/03/95.

Outro fator que pode influenciar é o vento, como na coleía do dia

28/09/94 (ponto 1 - Ponte). Nessa ocasião, a baixa profundidade e o

vento forte provocou a ressuspensão do material em sedimentação e,

consequentemente, um aumento no material em suspensão.

Os valores obtidos para material em suspensão total e das frações

orgânicas e inorgânicas estão apresentados na Figura 15, comparando-

se os diferentes pontos e datas de coletas.
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Figura 15 - Material em suspensão total e sua frações

(orgânica e inorgânica) nos diferentes pontos de

coleta do compartimento Capivara.
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4.3.7 - Carbono total (TC) e suas frações orgânicas (TOC) e

inorgânicas (TIC).

Os valores de carbono total e suas frações podem ser observados

na Tabeia XI e na Figura 16.

No dia 12/9/94, o maior valor médio de TC foi observado no ponto

3 (rio Lavapés), 16,58 mgC.I, enquanto o menor vafor ocorreu no ponto

2 (rio Capivara), 8,75 mgC.F . O ponto 1 (Ponte) apresentou valor

intermediário, 13,35 mgC.F . A fração inorgânica e orgânica demonstrou

pouca variação, apresentando valores semelhantes.

Esse padrão de variação de TC entre os diferentes pontos de

coletas foi observado na coleta realizada no dia 28/9/94. Em relação as

suas frações, pode-se observar um predomínio da fraçâo inorgânica em

relação à orgânica.

O padrão apresentado nas coletas de setembro não foi observado

no dia 28/3/95. Nesta coleta os valores de TC foram próximos entre os

três pontos de amostragem (9,77 mgC.I no ponto 1, 8,36 mgC.!'1 no

Ponto 2 e 11,73 mg C.l no ponto 3), com predomínio da fraçâo

inorgânica sobre a orgânica.



Tabela XI - Valores de carbono total, orgânico e inorgânico (mgC.I ) dos diferentes pontos de coleta no compartimento Capivara.

12/09/94

Est. 1 (ponte)

Om

0,3 m

0,7 m

1,2 m

1,5 m

média

Est. 2 (R. Capivara)

Om

1,0 m

média

Est. 3 (R. Lavapés)

Om

2,7 m

média

TC

13,99

13.51

13,41

13,24

12,62

13,35

8,81

8,69

8,75

16,72

16,43

16,58

IC

6.34

6,S3

6,35

6,32

6,21

6,35

4,32

4,33

4,33

8,42

8,36

8,39

TOC

7,65

6.99

7,06

6,92

6,41

7,01

4.48

4,36

4,43

8,30

8,07

8,19

28/09/94

Est. 1 (ponte)

Om

0,3 m

0,6 m

0,9 m

1,2 m

média

Est. 2 (R. Caplvara)

0,3 m

Est. 3 (R. Lavapés)

Om

2,5 m

média

TC

12,51

11,91

11,98

12,15

11,86

12,08

8,32

17,15

17.57

17,36

IC

6,11

6,35

6,44

6,45

6,47

6,36

4,65

9,87

9,98

9,93

TOC

6,40

5,56

5,54

5,70

5,39

5,72

3,67

7,28

7,59

7,43

28/03/95

Est. 1 (ponte)

Om

0,5 m

0,75 m

1,25 m

2,5 m

3,5 m

média

Est. 2 (R. Capivara)

2m

Est. 3 (R.Lavapés)

Om

3,5 m

média

TC

9,53

9,69

9,47

9.63

10,18

10,14

9,77

8,36

13,56

9,91

11,73

IC

5,85

5,88

5,76

5,85

6,07

6,24

5,94

4,99

8.38

6,03

7,20

TOC

3,68

3,81

3,70

3,78

4,11

3,90

3,83

3,39

5,18

3,88

4,53

•f*-
4^
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12/09/94
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Capivara)

28/03/95

Est 3 (R.

Lavapés)

DTOC

DIC

Est.1

(ponte)
Est, 2 (R.
Capivara)

Est. 3 (R.

Lavapés)

Figura 16 - Carbono Total e suas frações orgânica e inorgânica

nos diferentes pontos de coleta do Compartimento

Capivara.
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4.3.8 - Nutrientes Inorgânicos

A Tabela XII apresenta os valores obtidos para os diferentes

grupos de nutrientes analisados.

4.3.8a - Silicato

As coletas realizadas em setembro de 1994 apresentaram valores

médios de silicato similares entre as duas coletas realizadas e entre os

três pontos de coleta.

Em março de 1995, observou-se valores menores que em

setembro de 1994. O ponto 3 (rio Lavapés) apresentou concentrações de

silicato maiores que os pontos 1 (Ponte) e 2 (rio Capivara) que, por sua

vez, apresentaram valores próximos (Figura 17).

Sílícato

U^/ R. Lavapés
R. Capivara

Ponte

Figura 17- Variação da concentração do silicato nos diferentes

pontos e datas coletadas.

4.3.8b - Fósforo Total, Fosfato Inorgânico e Fosfato Total

Inorgânico

As diferentes formas de fósforo analisadas apresentaram maiores

concentrações média no ponto 3 e menores valores no ponto 2. Os



47

valores encontrados no período de seca (setembro de 1994) foram

superiores ao período de chuva (março de 1995), com exceçâo do ponto

2. Neste local, as concentrações de P total e PÜ4 dissolvido foram

maiores na coleta realizada em março (Figura 18).

10Ch

Fósforo total

R. Lavapés
R. Capivara

Ponte

Fosfato inorgânico

^~yi
tzc^

R. Lavapés
R. Capivara

Ponte

Fosfato total dissolvido

R. Lavapés
R. Capivara

Ponte

Figura 18 - Variação da concentração dos

compostos fosfatados nos

diferentes pontos e datas

amostradas.
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A maior concentração de fósforo total, fosfato inorgânico e fosfato

total dissolvido foi observada durante a coleta do dia 12 de setembro de

1994 no ponto 3 (0,0 m), 470,30 pg.l'1, 97,42 |jg.f~1 e 109,68 [jg.F1,

respectivamente. A menor concentração desses compostos ocorreu na

mesma coleta no ponto 2: 31,15 pg.l de fósforo total, 10,65 pg.I'1 de

fosfato inorgânico e 8,10 pg.l de fosfato total dissolvido.

As menores concentrações dos compostos fosfatados no período

de chuva nos pontos 1 (ponte) e 3 (rio Lavapés) podem estar

relacionadas com a diluição desses compostos, pois neste período a

região apresentou-se com um maior volume de água. Por outro lado, a

maior concentração observada no ponto 2 (rio Capivara), neste mesmo

período, pode significar uma influência do ponto 1 e 3 devido ao mesmo

fator, ocasionado pela maior influência do corpo central da represa.

4.3.8c - Nitrogênio Total, Nitrato, Nitrito e Amônia

As concentrações dos compostos nitrogenados foram maiores nas

coletas de setembro de 1994 em relação a março de 1995, com algumas

exceções. Essas exceções ocorreram no ponto 2, onde obsen/ar-se

valores maiores de N total, nitrito e amônia na coleta realizada em março.

Em relação a variação entre os diferentes pontos de coletas

(Figura 19), as maiores concentrações ocorreram no ponto 3 (rio

Lavapés) enquanto as menores concentrações destes compostos

ocorreram no ponto 2 (rio Capivara).

As maiores concentrações dos compostos nitrogenados ocorreram

no dia 28/09/94 no ponto 3 (2,5 m): 13608,00 pg.l'\ de N total, 1969,63

pg.l de nitrato, 215,49 pg.l'1 de nitriío e 3919,71 [jg.r1 de amônia. O

ponto 2 (0,0 m) apresentou os menores valores de N total,
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Amônia

RLavapés
R.Caphara

Nitrato

R.Laapés

Nitrito

R.Lchapés

R.Capi\sra

Rsnte

Nitrogênio total

RLauapés
R.Capivara

Figura 19 - Variação das concentrações (média) dos componentes

nitrogenados (amônia, nitrito, nitrato e nitrogènio total) nos

pontos de coleta.

nitrito e amônia no dia 12/09/94 sendo estes, respectivamente, 126,00,

1,72 e 25,85 |jg.i'1. A menor concentração de nitrato (11,89 pg.l") ocorreu

no dia 28/03/95 também no ponto 2.
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Tabela XII - Concentrações dos compostos nitrogenados (N total, nitrato, nitrito, amônia),

fosfatados (P total, fosfato inorgânico e fosfato total dissolvido) e silicato.

12/9/84

Rio
Caplvara

Rio
Lavapés

Ponte

28/9/94

Rio
Capivara

Rio
Lava pés

Ponte

Prof. <m)

0.0

1,0
média

0,0

2,5
média

0,0

0,3

0.7

1,2
1 ,5

média
Prol (m)

0,3

0,0

2,5
média

0,0
0,3
0,6
0,9
1 ,2

média

N total
(t^ll

126,00
168,00
147,00

7182,00
9072,00
8127,00
3738,00
3906,00
4284,00
3192,00
3780,00
3780,00
N total
W)

840,00

12264,00
13608,00
12936,00
3570,00
5124,00
6090,00
4116,00
4326.00
4645.20

Nitrato
WÏ
43,89
41,98
42,94

1667,04
1605,97
1636,51
1438,03
1453,30
1340,70
1480,02
1460,93
1434,60
Nitrato
Wl
37,79

1927,65
1969,63
1948,64
603,44
602,29
570,99
576.34
566.79
583,97

Nitrito
(pgiï)

1,72
3,36
2,54

177,66
180,84
179,25
98,18
97,20
91,17
92,64
88,23
93,48
Nltrito
(^g"l

5,41

214,51
215,49
215,00
83,96
85,59
84.94
86,57
84,29
85,07

Amônla
(ng/i)

25,85
49,62
37,74

2625,66
2745.53
2685,60
1055.98
1045.74
869,51
988,36
904,34
972,79
Amõnfa
Mï

122,57

3731,19
3919,71
3825,45
1374,63
1304,96
1550,86
1309,06
1341,84
1376,27

P total
Wï
31,15
55,82
43,49

470,30
403,19
436,74
159,44
126,55
184,77
146,48
326,22
198,20
P total
(^g/i)

101,97

293.09
391.78
342,43
208,55
149,34
312,83
^(05,59
278,29
270,92

Fosfato
Inorgânico

l^g'i)
10.65
11.61
11.13
97.42
89.03
93.23
21,29
20,65
17,58
18,87
20,81
19,84

Fosfato
Inorgânico

(ng/it
11,77

82,26
83,71
82,98
38,06
31,13
33,87
30,65
27,90
32.32

Fosfato Total
dissolvido

(49/1)
8,10
9,86
8,98

109,68
100,17
106,43
27.99
26,94
20,60
24,G5
23,06
24,65

Fosfato Total
dissolvido

tng/i»
16,37

99,47
96.48
97,96
47,71
39,08
-43,13
37,50
36,97
40,88

Slllcato
(mg/H

8,87
8,93
8,90
9,02
8,96
8,99
8,61
9.19
8.73
8.32
8.50
8,67

SUIcato
(mg/1)

8,53

8,27
8,27
8,27
8,96
8,64
9.19
8,70
8,67
8,83

cn
o
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4.4 - Variáveis Biológicas

4.4.1 - Clorofíla a e Feofítina

A Tabela XIII apresenta os valores de clorofila a e feofítina

obsen/ados nas coletas e a Figura 20 a distribuição desses pigmentos na

coluna da água no ponto 1 (ponte).

O ponto 1 apresentou concentrações de clorofila maiores que as

estações localizadas nos rios Capivara e Lavapés. A concentração média

de clorofila foi semelhante entre os diferentes dias de coleta no ponto 1,

variando de um mínimo de 3,11 (12/09/94) a um máximo de 4,00 pg.l

(28/09/94). A maior concentração de clorofila (6,51 [jg.l ) ocorreu em

28/09/94 no ponto 1 (0,3 m de profundidade).

Afeofitina apresentou altas concentrações nas coletas realizadas no

período de seca, com valores médios de 9,29 (ponto 1 - 12/09/94) e 6,68

[jg.l (28/09/94), e um menor valor em março, 2,00 pg.l (ponto 1). A maior

concentração observada foi de 12,93 pg.F , ocomda no ponto 1 a 0,3 m de

profundidade (12/09/94). Como no caso da clorofila, o ponto 1 apresentou

valores médios maiores que as outras estações de coleta.
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Tabela XIII - Concentração de clorofila e feofitina nos diferentes

pontos e períodos de coleía.

12/9/94

Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2 (RC)

Ponto 3 (RL)

28/9/94

Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2(RC)

Ponto 3 (RL)

28/3/95

Ponto 2 (RCï

Ponto 3 (RLÏ

prof. (m)

Om

0,3 m

0,7 m

1,2 m

1,5 m

Om

1,0 m

Om

2,5m

prof. (m)

Om

0,3 m

0,6 m

0,9 m

1,1 m

0,3 m

Om

2,5 m

prof. (m)

Om

0,5 m

0,75 m

1,25 m

2,5 m

3.5 m

2,0 m

Om

3,5 m

clorofila a (pg.l")

1,86

1,40

2,99

6,05

3,26

0,00

0,46

1,86

0,00

clorofila a (pg.l'1)

1,86

6,51

6,05

2,79

2,79

1,86

1,40

4,19

ctorofila a (pg.f1)

3,07

4,46

4,19

4,19

2,51

4,19

0,93

1,86

0,84

feofitina (pg.1")

7,91

12,93

8,87

6,32

10,42

5,91

2,46

0,74

4,23

feofítina (pg.t'1)

11,81

1,63

4,70

7,95

7,33

0,00

1,86

0,00

feofítina (pg.r1)

3,77

1,59

1,67

1,87

1,40

1,67

0,00

0,00

0,14
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12/09/94

pg-L

O 2 46 8101214

2 -l

^

28/09/94
pg.L-1

O 24 6 8101214

3 -j

^"-—^ J.....-i---r""^

28/03/95
M9.L-1

O 2 4 6 8 10 12 14

2—1

3-1

~í} lT

clorofila
'-- feofrtina

Figura 20 - Variação da concentração de clorofila na coluna de água no ponto

1 (Ponte).
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4.4.2 - Produção Primária

A Figura 21 mostra o perfil da produção primária bruta, produção

primária líquida e da respiração nas três datas amostradas no ponto 1. Em

todas as coletas, obsen/ou-se uma maior produção primária (bmta e líquida)

na subsuperfície em relação as demais profundidades, sendo que o maior

valor de PPB foi de 82,50 mgC.m'3.h'1 (12/09/94).

A Tabela XIV apresenta os valores da produção expressos em

mgC.m .h . A produção primária bruta foi alta para os dias 12/9/94 e

28/3/95, com valores de 79,03 mgC.m'2.h'1 e 72,67 mgC.m'2.h'1

(respectivamente), enquanto no dia 28/9/94 esta se apresentou baixa, 38,58

mgC.m .h~1. Este baixo valor apresentado pode estar relacionado com a alta

quantidade de material em suspensão e consequente diminuição da

radiação luminosa subaquática (baixa transparência da água e alto

coeficiente de extinção) ocomdo no dia, inibindo assim a atividade

fotossintética da comunidade fitoplanctônica.

O maior valor da produção primária líquida ocorreu na coleta do dia

12/9/94 (69,11 mgC.m .h ), enquanto que esta foi menor e com valores

próximos nos dias 28/9/94 e 28/3/95 (24,71 mgC.m'2.h-1 e 29,54 mgC.m'2.h'1,

respectivamente). Em relação a respiração, o maior valor ocorreu na coleta

do dia 28/3/95 (63,73 mgC.m'2.h'1) e o menor valor em 12/9/94 (11,93

mgC.m .h'1). A menor PPL observada no dia 28/09/94 está relacionada com

a baixa PPB (discutida anteriormente), enquanto no dia 28/03/95 a baixa

PPL foi ocasionada por uma alta taxa de respiração.
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mg C.m .h
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Ë
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Figura 21- Perfil da produção primária nos diferentes dias de coleta no ponto 1 (Ponte).
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Tabela XIV - Valores da respiração, produção primária (bmta

e líquida) da comunidade planctõnica

expressos em mgC.m .h nas diferentes

profundidades de incubaçâo e em mgC.m .h'1

para os diferentes dias de coleta no ponto 1.

prof.

(mgC.

prof.

(mgC.

prof.

(mgC.

(m»
o

0,3

0,7

1,2

1,5

m^}

(m)

o

0,3

0,6

0,9

1,1

m^r)

(m)

o

0,5

0,75

1.25

2,5

m'z.h'1)

12/09/94

Respiração P. P. Líquida

(mgC.m .

2,25

3,38

6,75

11,25

19,13

11,93

.h'1) (mgC.m^.h"1)

36,56

79,69

42,19

33,75

21,56

69,11

28/09/94

Respiração P. P. Líquida

(mgC.m .

18,00

18,00

16,88

9,00

12,38

16,65

,h'1) (mgC.m^.h"1)

3,75

36,56

30,94

10,31

13,13

24,71

28/03/95

Respiração P. P. Líquida

(mgC.m .

23,63

15,75

52,88

21,38

21,38

63,73

,h-1) (mgC.m^.h'1)

2,81

41,25

2,81

14,06

0,00

29,54

P. P. Bruta

(mgC.m-3.h'1»

38,44

82,50

47,81

43,13

37,50

79,03

P. P. Bruta

(mgC.m^.h'1)

18,75

51,56

45.00

17,81

23,44

38,58

P. P. Bruta

(mgC.m'3.h'1)

22,50

54,38

46,88

31,88

1,88

72,67
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4.4.3 - Composição e densidade da comunidade fitoptanctônica

Nas três coletas realizadas, o ponto 1 (Ponte) apresentou os maiores

valores de densidade (considerando-se a média das diferentes

profundidades amostradas), enquanto as estações de coleías situadas nos

rios Capivara (ponto 2) e Lavapés (ponto 3) apresentaram densidade

menores e com valores próximos entre eles (Figura 22).

A densidade média no ponto 1 apresentou uma variação entre um

mínimo de 1306,44 ind.ml'1 (28/09/94) a um máximo de 1994,86 ind.ml

(12/09/95). A maior densidade observada nesse ponto ocorreu durante a

coleta do dia 12/09/94, na profundidade de 0,7 m (2758,76 ind.ml'1) (Figura

23).

Nas estações localizadas nos rios, a densidade média variou de

778,07 ind.ml'1 (RL - 12/09/94) a 1080,62 ind.ml'1 (RL - 28/03/95). A maior

densidade fitoplanctônica nesses pontos foi observada no dia 28/03/95 no

rio Lavapés (1,00 m), sendo esta de 1100,68 ind.ml .

Comparando-se os valores encontrados entre as diferentes épocas

coletadas, não observou-se uma grande variação da densidade média

fitoplanctônica dentro de um mesmo ponto (com exceção do ponto 1, que

apresentou uma menor densidade na coleta do dia 28/09/94), sendo que

essa diferença ocorre quando são comparados os diferentes pontos

amostrados, ou seja, uma maior densidade média no ponto 1 em relação às

estações localizadas na desembocaduras dos rios.
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Densidade (média) da comunidade fito planeta n i ca

2000.CO^
1800.004
1600.00-
1400.00-

12CX3.004
1000.00^
800.00-

600.00-1
400.00-

200.CX34
0.00-

28/03/95

28/D9/94

12/09©4

Ponto 1

(Ponte)
Ponto 2

(RC)
Ponto 3

(RL)

Figura 22 - Variação da densidade média do fitoplâncton nos diferentes

pontos de coleta do compartimento Capivara.
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12/09/94
ind/ml

l

o

0.5

^SL

Tl

500
1"

1000 1500

"ii

a

2000 2500 30

0.7

1.2

1.5

l

I

,1

I;

M±J. l •

]__|

l f —F l

•Outros (Chryso., Eugleno. e Zygnema.)
D Cyanophyceae
a Cryptophyceae
D Chlorophyceae
a Bacillariophyceae

500

28/09/94
índ./ml

1000 1500 2000 2500 3000

ff r i J3

_ 0.3 aW
E
^ 0.6 ESIL

EU.0.9

1.2 inr-1^ 11

H Bacillariophyceae

D Chrysophyceae

dCyanophyceae

D Chlorophyceae

Q Cryptophyceae

• Outros (Eug1eno.+ Zygnema.)

28/03/95
ind/1

O 500 1000 1500 2000 2500 3000

o

0.5

0.75

1.25

2.5

LJ:
tT

IL-L

cz
EE

t l

t l

l H

l l

l l

• Outros (Chryso.+Eugleno.+Zygnema.)
D Cyanophyceae
ü Cryptophyceae
n Chlorophyceae
B Bacillariophyceae

Figura 23 - Distribuição vertical da densidade do fitoplâncton

no Ponto 1 (Ponte).
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Embora não ocorra uma grande mudança quantitativa entre as

diferentes épocas coletadas, observou-se uma alteração na composição da

comunidade fitoplanctônica. Essa mudança qualitativa ocorreu,

principalmente, no ponto 1. Neste locai, a classe fitopianctònica

predominante durante a estação seca (setembro de 1994) foi

Cryptophyceae, seguida por Bacillariophyceae. Dentro das criptoficeas, um

dos principais géneros foi Cryptomonas e entre as Bacillariophyceae, o

género predominante foi Aufacoseira, principalmente A. granufata e A.

granufata angustissima. Na coleta realizada em março de 1995 (período

chuvoso) ocorreu um predomínio de Cyanophyceae, seguida de

Cryptophyceae. O género Microcystís foi predominante entre as cianofíceas,

sendo que estas se apresentavam, na sua maioria, na forma de células

soltas, sendo pouco observado a formação de colónias. A Figura 24 mostra

a variação na composição fitoplanctônica no ponto 1 durante as coletas

realizadas.

Nas estações localizadas nos rios Capivara e Lavapés (Figura 25 e

26, respectivamente) ocorreu um predomínio de Cryptophyceae em relação

aos demais grupos fitoplanctônicos em todas as coleías realizadas, com

exceçâo do dia 28/09/94 (Ponto 2 - RC), quando ocorreu um predomínio de

Cyanophyceae.

A Tabela XV apresenta os valores de densidade dos organismos

fítoplancíònicos encontrados nos diferentes dias de coleta e estações

amostradas.
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12/09/94-Pontal

Eugleno zygnema

Cyanophyceae 0-950/° 1.52% BaciUario
~:^r~~ — 23.57%

Cryptoph/ceae
59.28%

1 Bacillariophyceae D Chlorophyceae a Chrysophyceae

Q Cryptophyceae D Cyanophyceae D Euglenophyceae

D Zygnemaphyceae

28/09/94 - Ponto 1

Eugleno

Cyanophyceae~"Zygnema0.68% ggciltario

Chlorophyceae

r'?^**ïïF ?

Cryptophyceae "'—«—-„——
58.26%

HBacilIariophyceae DChlorophyceae Q Chrysophyceae

3 Cryptophyceae D Cyanophyceae D Euglenophyceae

3 Zygnemaphyceae

28/03/95 - Ponto 1

Zy9nemaBaci[la"°
018% 2-61% Chlorophyceae

10.52%
Ïhiyso 0.03%

Cyanophyceae | Y l Y
51.45% V: '"S^ '. • •• •• \ . , '^r •.

Cr/ptophyceae
35.18%

•Bacillariophyceae DChlorophyceae D Chrysophyceae

3 Cryptophyceae D Cyanophyceae D Euglenophyceae

3 Zygnemaphyceae

Figura 24- Composição percentual da comunidade

fitoplanctònica no ponto 1 (Ponte) nos

diferentes dias coletados.
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12/09/94 - Ponto 3 (Rio Lavapés)

Eugteno
8.36%

Chlorophyceae
6.97%

Chiyso 1.74%

ïyptophyceae
32.40%

•Baciliaríophyceae Q Chlorophyceae

D Cryptophyceae D Cyanophyceae

DZygnemaphyceae

El Chrysophyceae

D Euglenophyceae

28/09/84 - Ponto 3 (Rio Lavapés)

Eugleno zy9"_ema Bacillario
4.01% 4-30% 10.32%

Chlorophyceae
22.35%

Cr^ptophyceae
42.69%

•Bacillariophyceae DChlorophyceae D Cryptophyceae

D Cyanophyceae a Euglenophyceae D Zygnemaphyceae

28/03/95 - Ponto 3 (Rio Lavapés)

Cyanophyceae /;
22.73% p

• Bacillariophyceae

D Cryptophyceae

D Zygnemaphyceae

Zygnema Bacillario
Eugleno ^^% g^gg^
4.87% _ "'""'" Chloro3.56%

. Chiyso 0.55%

Cr/ptophyceae
57.60%

D Chlorophyceae B Chrysophyceae

a Cyanophyceae D Euglenophyceae

Figura 26 - Composição percentual da comunidade

fitoplanctònica no ponto 3 (RL).



Tabela XV - Densidade dos diferentes grupos titoplanctônicos observados durante as coletas realizadas os diferentes

pontos e profundidades amostradas.

12/9/94
Baclllariophyceae
Aulacoseira distans
Aulacoseira granutata
Aulacoseira granutata angustissima
Cyclotella
Cymbella
Gomphonema
Penales
Penales sp2
Penales sp6
Penales sp9
Penales sp11
Pena1essp15
Pena1essp17
Penalessp18
PenalessplQ
Penales sp20
Penales sp21
Penales sp22
Pena lês sp23
Baclllariophyceae Total
Chlorophyceae
Ankístrodesmus
Ankyra spp
Crucigema
Dictyosphaerium
Micractímum sp
Monorraphidtum contoríum
Monorraphidium griffiíhii
Monorraphidium pusilíum
Monorraphtdium tortÍIÍ
Scenedesmus sp
Scenedesmus btjuga
Scenedesmus quadricauda
Schroederia
Chlorococcales não identificada

0.00

6.51
78.06
84.58

0.00

0.00
0.00

169.17

0.00
19.52
6.51
13.01
6,51
0.00
6.51
0.00
13.01

0.00

6.51
0.00
0.00

0.60

0,00

171.54
53,24

0.00

0.00
0.00

224.77

0.00
59.15
11.83
0.00
5.92
0.00

0.00

0.00

5,92

17.75
0.00

0.00

0.00

Ponto 1
0.70

0.00
580.01
148.72

0.00

0.00

22.31

751.04

0,00
99.49
7.44
0.00

0.00
0,00
0,00
0.00
22.31

7.44
0.00
7.44
0.00

(Ponte)
1.20

0,00
214.50
76.27

0.00

4.77
0.00

295.63

0.00

47.67
477
0.00
0.00
4.77
0.00
4.77

9.53

0.00

4.77
0.00

o.co

1.50

0.00

688,92
214.33

7.65

0.00
0.00

910.91

7.65
45.93
15.31
0.00

38.27
0.00
0.00

30.62
22.96

0,00

0.00

0.00

7.65

média

1.30
346.61
115.43

1.53

0.95
4.46

470.28

1.53

46,35
9.17
2.60
10.14
0.95

1.30

7.08

14.75

5.04

2,26

1,49
1.53

0,00

0.00
6.59

6.59

0.00
13.18
6.59
6.59
6.59

13.18
6.59
6.59
0.00

72.48

13.18

19.77

Ponto 2 (RC»
1,00

6.51
0.00

0.00
6.51
13.01
0.00

0,00
0,00

0.00
0.00
6.51
6,51

39.04

0,00

32.53

média

3.25
3.29

3.29

3.26
13.09
3.29
3.29
3.29

6.59

3,29

6.55
3.26

55.76

6.59

26.15

0.00

0.00
0.00

5,42
21.69
10.84
43.38
16.27
5.42

16.27

27.11
146.40

32.53
5.42
0.00
21.69
5.42

Ponto 3 (RLi
1.00

5.42
5.42

0.00
16.27
0.00

75.91
16.27
5.42

5.42

5.42
135.55

5.42

27.11
5,42

0.00

5.42

média

2.71

2.71

2.71
18.98
5.42

59,64
16.27
5.42

10.84

16.27
140.97

18.98
16,27
2.71
10.84
5.42

OÏ
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Tabela XV - Continuação

Chlorophyceae Total
Chrysophyceae
Mallomonas
Chrysophyceae Total
Cryptophyceae
Cryptomonas
Cryptophyceae spl
Cryptophyceae sp2
Cryptophyceae sp3
Cryptophyceae sp4
Cryptophyceae Total
Cyanophyceae
Anabaena círcinales
Anabaena solitária
Cyanophyceae sp1
Cyanophyceae sp2
Cyanophyceae sp3
Cyanophyceae sp4
Cyanophyceae spG
Cyanophyceae sp 7
Cyanophyceae sp8
Mlcrocystís (células soltas)
Mícrocystis (grupo)
Microcysfis (colónia)
Cyanophyceae Total
Euglenophyceae
Euglenophyceae sp1
Euglenophyceae sp2
Eugtenophyçeae Total
2ygnemaphyceae
Clostéríum
Staurasfrum spp
Staurodesmus spp
Zygnemaphyceae Total
TOTAL

71.57

0.00
0.00

780.78
13.01

240.74
39.04
0.00

1073.67

0.00
0.00
39.04
175.68
0.00

0,00
175.68
13.01
0.00

227.73

13.01
13,01
26.03

0.00
19.52
13.01
32.63

1600.60

100.S6

0.00
0.00

561,93
11.83

38448
70.98
0.00

1029.21

0,00
O.CX3
29.58
17.75
0.00

0,00

0.00
0.00

0.00
47.32

11.83
11.83
23.66

17.75
0.00
17.75
36.49

1461.01

104.10

7,44
7.44

342,06
206.21
974.12
0.00
0.00

1524.38

0.00
O.CX3
58,49
22.31
0.00

0.00

178.46
22.31
7.44

290.00

0.00

29.74
29.74

14.87
7.44

29.74
52.05

2768.76

76.27

0,00
0.00

95.33
166.83
614.90
0.00
0.00

877.07

4.77
0.00
0,00
0.00
0.00

61.97
133.47
9,53
0.00

209.74

0.00

0.00
0.00

477
0.00

19.07
23.83

1482,43

168.40

0.00
0.00

260.26
221.99
910.91

0.00
15.31

•) 408.47

0.00
15.31
S3.58
0.00
22.96

0.00
61.24
7.65
0,00

160.76

0.00

15.31
15.31

0.00

0.00
7.65
7.65

2671.49

104.18

1.49
1.49

408.07
124.37
625.03
22.00
3.06

1182.54

0.95
3.06
36.14
43.15
4.59

12.39
109.77
10.50
1.48

187.11

4.97
13.98
18.95

7.48

5.39

17.44
30.31

1994.86

32.94

13.18
13.18

204.25
46.12

316.27

566.64

0.00
13.18
32.94

151.54

197.67

6.59

6.59
889.SO

32.53

6.51

6.51

234.23
6.51

234.23

474.97

6.51

32.53
66.07

136.64

240.74

6.51

6.51
800.3

32.74

9.84

9.84

219.24
26.32

275.25

S20.81

3.26

22,85
49.01

144,09

219.20

6.55

6.55
844.90

66.07

10.84
10.84

108.44

162,66

271.10

0.00
32.53
37,95
5.42
10,84
5.42

70.49

162.66

0.00
37.95
37.95

119.29
119.29
813.31

43.38

16.27
16.27

81.33

151.82

233.15

5.42
43.38
48,80
0.00
0.00

0,00

48.8

146.40

86.75
5.42
92.18

75.91
75.91

742.83

64.22

13,56
13.56

94,89

157.24

252.13

2.71
37.96
43.38
2,71
5.42
2,71

59.64

154.53

43.38
21.69
65.07

97.60
97.60

778.07

01
O)



Tabela XV - Continuação

28/9/94
Bacillarlophyceae
Actinocyclus normami
Autacoseírs distans
Aulacoseíra granuíata
Aulacoseira granulata angustissima
Cyctotetla sp
Cymbelta sp
Gonphonema sp
Penales
Penales
Penales sp1
Penales sp2
Penales sp3
Penales sp4
Penales sp5
Penales sp6
Penales sp10
Penales sp11
Penales sp17
Penalessp18
Penates sp23
Penales sp24
Penales sp25
Baclllariophyceae Total
Chlorophyceae
Ankisfrodesmus sp
Ankyra spp
Closteriopsis
Crvcigenía sp
Dictyosphaerium sp
MonoiTQphidíum contoiium
Monorraphídium griffithii
Monorraphídíum pusillum
Monorraphidium torttli
Oocystis sp
Scenedesmus bijuga
Scenedesmus sp

0,00

o
o

127.24
52.06

5.78

5.78
o
o
o
o

11.57
o
o

5,78
5.78

o
213.99

o
o
o
o

23.13
o

34,7
11.57

5,78

0.30

o
43.99
227.27
36.G6

o
7.33
o
o
o

7.33

o
14.66
7.33

o
o

o
344.67

o
36.66

o
7.33

21.99
14.66
21.99
14.66

14.66

Ponto 1
0.60

o
o

108.44
48.8

o
5.42

5.42
5.42
o
o

o
o
o
o
o

o
173.61

5,42
5.42
o
o

5.42
5.42

21.69
o

5.42

(Ponte)
0.90

5.04
o

85.74
35.31

5.04
o
o
o

25.22
5.04

o
o
o
o

5.04

o
166.45

5.04
15.13

o
20.18

15.13
o

10.09
40.35

o

1,20

5.42
o

92.18
32.53

5.42
o
o
o
o
o

5.42
o
o
o

10.84

10.84
162.66

o
5.42
5.42
21.69

16.27
o
o

27.11

o

média

2.092
8.798

128.174
41.07

3.248
3.706
1.084
1.084
5.044
2.474

3.398
2.932
1.466
1.156
4.332

2.168
212.236

2.092
12.526
1.084
9.84

16.388
4.016
17.694
18.738

5.172

Ponto 2 <RC»
0,30

6.51

13.01

6,51
26.03

6.51

19.52
13.01
26.03

6.51

123.62

6.51

19.52
6.51

0.00

5.42

10.84

0.00
10.84

59,64
5.42

5.42

97.60

5.42

5,42
81.33
135.55
10.84

37.95
0.00

10.84

Ponto 3 (RL|
3,00

0.00

0,00

10.84
27,11

48.80
10.84

0.00

97.60

0.00

0.00
G5.07
113.86
0.00

16,27
5.42

0.00

média

2.71

5.42

5.42

18.89

54.22
8.13

2.71

97.60

2.71

2.71
73.20

124.71
5.42

27,11
2.71

5,42

01
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Tabela XV - Continuação

Schroederia setigera
Schroedería sp
Chlorophyceae Total
Chrysophyceae
Malíomonas sp
Chrysophyceae Total
Cryptophyceae
Cryptomonas sp
Cryptophyceae sp1
Cryptophyceae sp2
Cryptophyceae sp3
Cryptophyceae sp4
Cryptophyceae Total
Cyanophyceae
Anabaena soiitaría
Cyanophyceae sp1
Cyanophyceae sp2
Cyanophyceae sp3
Cyanophyceae sp4
Cyanophyceae sp5
Cyanophyceae sp6
Cyanophyceae sp7
Mlcrocystis
Cyanophyceae Total
Euglenophyceae
Euglenophyceae sp1
Euglenophyceae sp2
Trachetomonas amiata
Trachelomonas sp
Eyglenophyceae Total
Zygnemaphyceae
Ctosteríum sp
Staursstrum volans
Sfaurastrum spp
Sfaurodesmus spp
Zygnemaphyceae Total
TOTAL

o
5.78

80.97

o
o

335.45
o

850.18

o
1185.63

o
46.27
11.57

o
23.13
5.78
o

11.57
98.32

11.57
o
o

11.57

o
o

11.57
17.35
28.92
1619.4

o
o

131.96

o
o

329.91
73.31
131.96

14.66
549.86

o
21.99
7.33
o

7.33

o
o

43.99
80.64

29.33
o
o

29.33

7.33
o
o

7.33
14.66

11S1.01

o
o

48.8

o
o

357,86
81.33

509.68

o
948.86

o
32.53

o
o

21.69
o
o

10.84
65.07

16.27
o
o

16.27

5.42

o
o
o

5.42
1257.92

25.22
15.13

146.27

247.15
247.15

307.67
237.06
302.63

10.09
857.45

5.04
20.18

o
o

25.22
o

10.09

o
60.53

35.31
10.09
20.18
66.57

o
5.04
o

5.04

10.09
1663.49

5.42
10.84
92.18

233.15
233.16

357.86
173.51
151.82

5.42

688.6

o
21.69
5.42
10.84
5.42
o
o

10.84
54.22

5.42
o

21.69
27.11

o
o
o

5.42
6.42

1263.36

6.128
6.35

100.036

96.06
96.06

337.75
113.042
389.254

G.OQ4
846.078

1.008
28.532
4.864
2,168
16.558
1.156
2.018

15.448
71.756

19,58
2.018
8.374
29.97

2.55

1.008
2.314
7.028
12.902

1369.034

32.53

143.14
169.17

312.31

13.01
156.16

149.65
318.82

19,52

19.62

806.81

287.37

43.38
157.24
75.91

130.13
16.27

422.92

16.27
43.38

0.00

16.27
75.91

151.82

32.53

32.53

5.42

48.80
64.22

1046.46

135.56

70.49
243.99
70.49
0.00
0.00

384.97

10.84
32,53

16.27

21.69
75.91
157.24

43.38

43.38

5.42

21.69
27.11

845.86

211.46

56.93
2CX3.62
73,20
65.07
8.13

403.95

13.55
37.95

8.14

18.98
75.91
154.53

37.96

37.96

5.42

35.24
40.67
946.16

O)
00



Tabela XV - Continuação

28/3/95
Baclllarlophyceae
Autacoseira granulais
Aulacoseira granulata angustissima
Aulacoseira herzogíi
Cyclotella sp
CymbeHa
Centtrales 1
Gonphonema sp
Penales sp1
Penales sp2
Penales sp3
Penales sp4
Penales sp5
Penales sp6
Penales sp7
Penales sp8
Penales sp9
Penafes sp10
Penales sp11
Penales sp17
Penates sp20
Penales sp21
Penales sp22
Penales sp23
Penales sp25
Baclllariophyceae Total
Chlorophyceae
Acfinastnim
Ankyra spp
Crucigenía
MÍcractinium
Monorraphidium contortum
Monorraphidium griffiíhii
Monorrsiphidium pusilíum
Monorraphidíum toríili
Oocysf/s
Scenedesmus bijuga
Scenedesmus quadncauda
Schroedería sp

o

3.06

0.00

0.00

3.06

3.06

0,00

6.12
0.00
12,25
9.19
0.00
0.00
0,00
0.00
0.00

36.74

67.36
0.00

0.00

12.25
6.12

0.00

67.36
3.06
3.06
3.06

33.68

0.6

o
o
o

o
o

7.44
14.87
7.44
7,44
o
o
o
o
o
o

37.18

81.8
7.44
14.87
22.31
7.44
o

66.92
o
o
o

59,49

Ponto 1
0.75

o
o

5.26

o
o

5.26

5.26
o

21.03
21,03
5.26
5.26
10.52

o
o

78.87

68.35
5,26
o
o

5.26
10.52
36.8

o
5.26

o
42.06

(Ponte)
1.26

o
7.03
o

o
o
o

14.07
o
o

7.03

o
o
o

7.03

7.03

42.2

91.44
14,07

o
7.03

14.47
7.03

49.24
o
o
o

35,17

2.6

2.85
o
o

o
o
o

2,85
o

14.26
14.26

o
o
o
o
o

34.23

22.82
o
o

5.7

o
8.56
14.26

o
o

2.85

22.82

média

1.18
1.41
1.05

0,61
0.61
2.54

8,63

1.49
11.00
10.30
1.06

1.06
2.10
1.41
1.41

45.84

66.35
5.35
2.97
9.46
6.66
5.22

46.92
0.61

1.66
1.18

38.64

Ponto 2 (RC)
0.00

16.27
5.42

5.42
5.42
5.42

5.42
43.38

5.42

10.84
10.84

0.00

26.03
0.00

6.51

0.00

6.51
45.55
6.51
13.01
6.51
0.00

13.01
123.62

0.00

13.01
19.52

6.51

Ponto 3 (RL)
1.00

10,84
5.42

21.69

5.42

0.00

16.27
0.00

0.00
0.00

5.42
5.42
70.49

5.42

10.84
16.27

5.42

média

18.44
2.71

14.10

2.71

3.26
30.91
3,26

6.51
3.26
2.71

9.22

97.05

2.71

11.33
17.89

5.97

O)
(O



Tabela XV - Continuação

Chlorophyceae Total
Chrysophyceae
Dínobryon
Maltomonas
Chrysophyceae Total

Cryptophyceae
Cryptomonas
Cryptophyceae sp1
Cryptophyceae sp2 (2)
Cryptophyceae sp5
Cryptophyceae Total
Cyanophyceae
Anabawa circínates
Anabaena solitária
Cyanophyceae sp7
Cyanophyceae sp1
Cyanophyceae sp2
Cyanophyceae sp3
Cyanophyceae sp8
Cyanophyceae (colónia)
Microcysfis solta
Microcysfis grumo
Mícrocystís colónia
Cyanophyceae Total
Euglenophyceae
Phacus orbicularís
Euglenophyceae sp1
Euglenophyceae sp2
Euglenophyceae Total

Zygnemaphyceae
Ctosteríum sp
Cosmarium sp
Sfaurastrum volans
Sfaurastrum spp
Staurodesmus spp
Zygnemaphyceae Total
TOTAL

195.96

o

0.00

315.37
0.00

85.73

401.11

9.19

6.12
9.19
0.00
27.56
6.12
6.12
3.06

327.62
58.18
48.99

602.15

3.06

3.06

o
o

o
0.00

1142.08

260.26

o

o

624.62
44.62
178.46

847.7

22.31
7.44
o
o

66.92
o
o
o

1085.66
66.92
59.49

1308.74

o

o

o
7,44

o
7.44

2461.32

173.61

o

o

162.99
o

378.56

541.56

31.55
10.52

o
21.03
31.55
31.55

o
o

772.89
84.12
47,32

1030.62

o

o

5.26
o

o
5.26

1829.71

218.06

o

o

211.02
o

429.08

640.1

14.07
14.07

o
o

14.07
o

21.1
o

1034.01
70.34
26,27

1223.93

o

o

o
o

o
o

2124.28

77.01

2,85

2.85

128.35
533.35

o

661.7

22,82
2.85
o
o

19.97
o
o
o

313,74
62.75
34.23

456.35

o

o

o
o

2.85
2.86

1234.99

184.96

0.57

0.67

288,47
115,59
214,37

618.43

19.99
8.20
1.84
4.21

32,01
7.53
5.44
0.61

706.78
68.46
43.26

904.34

0.61

0.61

1.05

1.49

0.57
3.11

1768.48

27.11

0.00

173.51
330.75

504.25

70.49

157.24

227.73

37.95

37.95

0.00
997.66

39.04

6.51
6.51

149.65
325.33
19.52
45,55

540.04

6.51
6.51

26.03
169.17

71.57

279.78

6.51

39.04
0.00

15.55

6.51
0.00
6.51
13.01
26.03

1060.66

37.95

5.42
5.42

195.20
477.14
16.27
16,27

704.87

0.00

0.00
0.00

124.71

86.75

211.46

5.42

27,11
27,11
59.64

0.00

5.42
0.00

5.42

10.84
1100.68

38.SO

5.97
5.97

172.43
401.24
17.89
30,91

622.46

3.26

3.26
13.02

146.94

79.16

248.62

5.97

33.08
13.56
37.60

3.26
2.71
3.26
9.22

18.44
1080.62

-^
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4.4.4 - Bacterioplâncton

A densidade total de bactérias variou de 0,58 x 10 cel.ml (ponto

2 - 12/09/94) a 2,40 x IO6 cel.ml'1 (ponto 3 - 28/03/95). Comparando-se

os dois períodos amostrados, a maior densidade de bactérias ocorreu

durante a estação de chuvas (março de 1995). Em relação aos

diferentes pontos amostrados, as maiores densidades ocorreram no

ponto 1, com exceção do dia 28/03/95, quando esta foi observada no

ponto 3 (Figura 27). A Tabela XVI apresenta os valores de densidade do

bacterioplàncton.

Densidade total de bactérias (livres + aderidas)

28/03/95

28/09/94

12/09/94

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3

Figura 27 - Variação espacial e temporal da densidade de bactérias

(total).
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Tabela XVI- Bactérias livres e aderidas (x 10 cel.ml'1).

12/09/94 Prof. (m) Livres Aderidas Total
Ponto 1

Ponto 1

Ponto 1

Ponto 2
Ponto 3

0,0

0,3
0,7

1,2
1,5

média

1,01
0,76
0,82
0,64

0,72
0,79

0,78
1,10
0,60
0,71
0,64
0,77

1,79
1,86
1,42
1,35
1,36
1,56

Ponto 2

Ponto 3

28/09/94

0,0
1,0

média
0,0
2,0

média
ProT. (m)

0,45
0,42

0,43
0,64

0,67
0,66

Livres

0,12
0,20

0,16
0,34
0,43
0,39

Aderidas

0,58
0,61
0,59
0,99
1,11

1,05
Total

0.0
0,3

0,6
0,9

1,1
média

0,90
0,86
1,04

0,96
1,26
1,00

0,69
0,56

0,58
0,49
0,83
0,63

1,59

1,42
1,62
1,45

2,09
1,63

Ponto 2
Ponto 3

28/03/95

0.3

0,0
1,0

média
Prof. (m)

0,57
0,88

1,07

0,97
Livres

0,47
0,47
0,18
0,33

Aderidas

1,04
1,35
1,25
1,30
Total

0,0

0,5
0,75

1,25
2,5
3,5

média

0,90
0,80
1,35

1,32
1,58
1,74

1,28

0,63
0,34
0,31
0,43
0,82
0,53
0,51

1,53
1,14
1,66
1,75
2,40

2,27

1,79
1,03
1,80

0,32
0,21

1,35
2,01
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A Figura 28 apresenta a distribuição vertical das bactérias no

ponto 1. No dia 12/09/94, as maiores densidades ocorreram próximo a

superfície (0,0 m e 0,3 m), enquanto nas outras amostragens as maiores

densidades ocorreram próximo ao fundo: 1,1 m em 28/09/94 e 2,5 e 3,5

m em 28/03/95.

Em relação a porcentagem de bactérias aderidas e livres,

observou-se um predomínio de bactérias livres. Este predomínio foi

maior na coleta realizada em março, variando de 72 % (ponto 1) a 90 %

(ponto 3). Em setembro, os valores observados foram de 51 % (ponto 1 -

12/09/94) a 75 % (ponto 3 - 28/09/94) e um maior número de bactérias

aderidas ocorreu (Figura 29).
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12/09/94

2.50

2.00

E
Ï 1.50

o 1.00^

0.50

0.00

0.60

0.82

10.71 0.64

0.72

^Aderidas;
D Livres !

0.3 0.7 1.2 1.5

prol (m)

28/09/94

2.50-<1

2.00-

g 1.50-
<p
LU
? 1.00^
x

0.50-

0.00

0.69

0.90 0.86

0.58
0.49;

1.26

D Aderidas

CIUvres

0.3 0.6 0.9 1.1

prof.(m)

28/03/95

2.50-

2.00-\

E
Ï 1.50-

lii
o 1.00^

0.50-\

0.00

10.311 |0.43|

0.90 0.80

1.35 1.32

0.82

1.58

0.53

1.74

D Aderidas

D Livres

0.5 0.75 1.25 2.5 3.5

prof. (m)

Figura 28 - Variação da densidade de bactérias na coluna de

água no ponto 1 (ponte) .



75

100%i
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40%-f
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12/09/94

^ISfflil

/

0.43
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28/09/94

Ponto 3

100%Y

90%-\

80%-\

70%-\

60%-|

50%-j

40%-|

30%-|

20%-|

10%^
0%-

Ponto 1 Ponto 2

28/03/95

PontoS

/

Pontal Ponto 2 PontoS

Q Aderidas

BUvres

D Aderidas

E3 Livres

E3 Aderidas

BLh/res

Figura 29 - Variação percentual de bactérias livres e aderidas

(os números representam a densidade de bactérias

-x106cel.ml"1).
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4.4.5 - Composição e densidade da comunidade zooplanctônica

A comunidade zooplanctònica apresentou as maiores densidades no

ponto 1 (Ponte) em todas as expedições realizadas, sendo que o maior

valor observado nesta estação ocorreu em 12/09/94 (110197 ind.m ). Nas

estações localizadas na desembocadura dos rios a maior densidade foi de

31210 ind.m , ocorrida em 28/03/95 no ponto 3 (rio Lavapés) (Figura 30).

2Q/CQ/95
28/09/94

12/09/94

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3

Figura 30 - Densidade da comunidade zooplanctônica nos

diferentes pontos e coletas amostradas.

A Figura 31 apresenta a variação da densidade zooplanctônica em

diferentes profundidades no ponto 1 (Ponte). A maior densidade ocorreu na

superfície, decrescendo com o aumento da profundidade, com exceção do

dia 28/09/94. Nesta coleta, observou-se uma distribuição verticaf mais

homogénea dos organismos, refletindo as condições físicas do ambiente, ou

seja, uma coluna de água mais turbulenta devido a ação do vento e a baixa

profundidade local.
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12/09/94-Ponte

300000.00-

250000.00-

2000D0.004

150000.00-
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Figura 31 - Distribuição vertical da comunidade zoopianctònica

no ponto 1 (Ponte).
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Em relação a composição, o grupo dos Rotifera dominou a

comunidade zooplancíòníca em todas as coletas e em todos os pontos

amostrados, principalmente nas estações localizadas nos nos, onde esse

predomínio variou de 57,9 (28/03/95 - RC) a 94,7 % (28/03/95 - RL). No

ponto 1, o segundo gmpo predominante foram os Copepoda (Cyclopoida e

Calanoida) enquanto nas outras estações foi Cladocera (ponto 2 - RC) e

copépodos Cyclopoida (ponto 3 - RL). Nos pontos 2 e 3, observou-se uma

maior representativídade de larvas de Chaoborus na composição da

comunidade zooplanctônica, sendo que este grupo foi o segundo

predominante (8,3 %) no ponto 2 em 28/09/94 (Figuras 32, 33 e 34).
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12/09/94-Ponte

DCalanoIda DCydopdda DCIadocera DRotifera OOutros;

12/09/94-Ponte

Outros

0,03%
Calanoida

18.29%

'•DCalanoída DCyclopoida DCtadacera DRotífera OOutros

28/03/95 - Ponte

Outros

0.32%

Rctífera

40.25%

Cladocera

4.47%

DCatanoida DCyclopoida DCIadocera ORotffera O Outros

Figura 32 - Composição da comunidade zooplanctônica do

ponto 1 (ponte).
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12/09/94 - RC

Outros cycl°Paida
Chaoborus ^'^sv_ 4.02% Cladocera

!.36%
3.32%

DCyclopoida DCIadocera aRotífera •Chaoborus DOutros

28/09/94 - RC

Outros Cyclopoida

6.14% 5,51% Chaoborus

8.26%

DCyclopoida •Chsobccus DRotifera DOufros

Rotíera

57.89%

28/03/95 - RC

outros Cladocera

5.42% 14.22%
Cyclopoida

11.51%

Chaoborus

10.97%

DCladocera DCyctopoida •Chaoborus DRotifera DOutros

Figura 33 - Composição da comunidade zooplanctônica no

ponto 2 (RC).
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12/09/94 - RL

Outros
Chaoborus 2,00%

3,33%

D Cyclopoida dCiadocera DRotifera IChaoborus DOutros

28/09/94 - RL

Outros _ .
2.13% c^l°Poida

1.01%

DCydopdda DCIadocera DRotifsra •Cha3borus DOutros

28/03/95 - RL

Cladocera
Outros cycl°Pdda 0.69%

0.54% 3.08% Chaoborus

J .01%w
RoBfera
34.68%

DCyclopdda DCtadocera •Chaoborus DRotrfera DOutros

Figura 34 - Composição da comunidade zooplanctônica no

ponto 3 (RL).
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4.4.5a- Rotifera

Entre os rotíferos foram indentificados os seguintes taxa:

Ascomorpha sp

Brachionus calydfforus

B. fa/catus

8. quadrídentatus

Cephafodela gybba

Coffotheca sp

Conochifus

Corufelfa sp

Euchlams sp

Fifinia longiseta

Fifinia terminafis

Hexarthra sp

KerateHa americana

K. cochlearís

K. fenzi

K. tropíca

Lecane bufla

L. dosterocerca

L curvicornis

L decipiens

L. flexilis

L. hamata

L. ludwigii

L. monostyiã

L. papuana

L. stenroosi

L unguiata

Lecane sp.

Lepadeffa minuta

Macrochaetus sp

Manfredium sp

Mytilina sp

Pfatyas íefoupi

Platyas quadrícornis

Plationus felicita

P. patulus

Polyarthra sp

Synchaeta sp

Synantherina sp

Testudinefia ohíef

T. patina

Tríchocerca braziliensis

Trichocerca simHis

Tríchofia tetrsctis

L leontina

As tabelas XVII, XVIII e XIX apresentam a densidade numérica

e a porcentagem das espécies de rotíferos nos diferentes pontos de

coletas durante as expedições realizadas.

Durante a estação seca (setembro de 1994) observou-se um

predomínio do género Kerateila. As espécies K. cochlearís e K. tropica

predominaram na expedição do dia 12/09/94 no ponto 1,
-3apresentando densidade numérica de 25492 Índ.m'" (36,3 %) e 22843
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ind.m (32,5 %), respectivamente. No ponto 2, Filinia longiseta e

Brachionus fafcatus predominaram, enquanto no ponto 3 observou-se

uma maior ocorrência de F. longsseïa e Kerateila tropica. A maior

densidade de Rotifera nesta data ocorreu no ponto 1 (70201 ind.m )

sendo que no ponto 2 e 3 as densidades de Rotifera foram de 2990 a

2875 ind.m , respectivamente, apresentado um total de 16 géneros,

com 27 espécies (Tabela XVII).

Em 28/09/94 (Tabela XVIII), ocorreu um predomínio de

Synchaeta sp, com densidade de 3545 incf.m (42,4 %), seguido por

Kerateffa cochfearis, com 1971 ind.m (23,6 %). Nesta coleta,

verificou-se uma redução na densidade dos organismos em todos os

pontos (8360 ind.m'3 no ponto 1, 1890 ind.m'3 no ponto 2 e 2040

Índ.m no ponto 3), com um aumento no número de taxa (21 géneros,

com 31 espécies).

Durante a coleta realizada na estação chuvosa (28/03/95)

observou-se no ponto 1 o predomínio de Polyarthra sp, 8716 ind.m

(47,34 %), seguido por Ascomorpha sp, 4560,00 ind.m'3 (24,77 %). No

ponto 2, ocorreu o predomínio de Lecane bu/fa e Platyss leloupi,

enquanto no ponto 3, Lecane curvicornis e L papuana foram as

espécies mais abundantes. A densidade de organismos no ponto 1 foi

de 18411 ind.m e no ponto 2 foi de 1912 ind.m'3. O ponto 3

apresentou um aumento elevado na densidade de organismos (26550

ind.m ) em relação às outras coletas. Em relação ao número de taxa

observados, verífícou-se um total de 20 géneros (40 espécies), com

uma maior diversidade de espécies para o género Lecane (13)

(Tabela XIX).
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Tabela XVII - Densidade numérica e percentagem de rotíferos em 12/09/94

Ascomorpha
Brachionus calyciflorus
B. falcatus

S. quadrídentatus

Cephaiodeia gybba
Coilotheca sp

Ffltnia spp
FHinia longiseta
Fffinia terminalis

Hexarthra sp
Keratefla americana

K. cochlearis

K. fenzj

K. tropica

Lecane bulfa

Lecane cur/icornis

Lecane fudwigii
L. stenroosi

Lecane sp

Lepadella minuta
Manfredium sp

Pfatyas quadrícomis

Pofyarthra sp
Synchaeta sp
Testudineffa patina

Tncocherca spp
Rotifera não identificado

TOTAL

Ponto

Dens. abs.

(ind.m"3)

497.78
186.67

20.33
40.67
38.89
186.67

11386.67
842.33

666.44

186.67
512.11

25492.78
1114.56

22843.22

20.33
20.33

77.78
20.33

38.89

4114.44
1502.89
155.56

38.89
196.22

70201.45

1
%

0.71
0.27

0.03
0.06

0.06

0.27

16.22

1.20

0.95

0.27

0.73

36.31

1.59

32.54

0.03

0.03

0.11

0.03

0.06

5.86

2.14

0.22

0.06

0.28

100.00

12/09/94
Ponto

Dens. abs.

(ind.m'3)

690.00

920.00

575.00

230.00
115.00

115.00

115.00

115.00
115.00

2990.00

>2

%

23.08

30.77

19.23

7.69

3.85

3.85

3.85

3.85

3.85

100.00

Ponto

Dens. abs.

(ind.m-3)

115.00

1035.00

115.00

575.00

115.00
115.00

345.00
115.00

115.00

230.00

2875.00

3
%

4.00

36.00

4.00

20.00
4.00

4.00

12.00

4.00

4.00

8.00

100.00
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Tabela XVIII - Densidade numérica e percentagem de rotíferos em 28/09/94

Brachionus cafycifíorus

B. falcatus

B. qusdrídentatus
Cephalodela gybba
Conochilus
Euchlanis
Filinia terminaíis

Keratefia. Cochlearis
K. ienzi

K. tropica

Lecane buiia

Lecane cun/icomis

Lecane papuana
Lecana hamata
Lecane sp

Lepadella minuta
Manfredfum sp

Pfatyas quadrícornis
Pfationus patulus
Polyarthra sp

Synchaeta sp
Testudinefia patins
Testudinela ohleí
Trícocherca simitfs

Trichocerca braziliensis
Tríchotia tetractís

Rotifera n. identificadol
Rotifera n. ldentificado2
Rotifera n. identificados
Rotifera n. Ídentífícado4
Bdelloidea

TOTAL

Ponto

Dens. abs.

[ind.m )
26.67

26.67

223.33
318.33

1971.67
58.33

596.67
63.33
56.67

31.67

148.33
63.33

31.67
710.00
3545.00

88.33

56.67

200.00

53.33
90.00

8360.00

1

%

0.32

0.32

2.67

3.81

23.58
0.70

7.14

0.76

0.68

0.38

1.77

0.76

0.38

8.49

42.40
1.06

0.68

2.39
0.64

1.08

100.00

28/09/94
Ponto 2

Dens.abs.

(ind.m"3)

157.50

157.50

157.50

157.50

157.50
157.50

157.50

315.00

157.50

157.50
157.50

1890.00

%

8.33

8.33

8.33

8.33

8.33
8.33

8.33

16.67

8.33

8.33

8.33

100.00

Ponto

Dens.abs.

(ind.m'3)

120.00

120.00

120.00
240.00

120.00

120.00

120.00

240.00

240.00
480.00

120.00

2040.00

3
%

5.88

5.88

5.88
11.76

5.88

5.88

5.88

11.76

11.76

23.53

5.88

100.00
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Tabela XIX - Densidade numérica e percentagem de rotíferos em 28/03/95.

Ascomorpha

Conochilus
Corufefla
Euchlanis

FilfnÍa longiseta
Ftlfnia terminslis
Hexarthra sp
Keratella americana

K. cochlearís
K. lenzi

K. íropica

Lecane bulla
L. closterocerca

L. cun/icornis

L. decipiens

L fíexifis

L hamata
L leontina
L. ludwigii
L monostyia

L. papuana

L stenroosi
L. ungulata

Lecane sp
Lepadeila minuta
Macrochaetus

Manfredium sp
Mytifina
Platyas Setoupi

Platyas quadrícornis
Pfationus feficita
Piationus macracanthus

Plstionus patutus

Pofyarthra sp
Synantherína

Synchaeta sp
Testudinella o/i/e/
Testudinelfa patina
Tricocherca spp
Rotifera não identificado

TOTAL

Ponto

Dens. abs.

(ind.m"3)

4560.00
868.33
21.67
135.00
261.67
195.00
108.33
86.67
65.00
108.33
23.33

400.00

23.33
346.67

321.67
21.67

153.33

21.67

21.67

21.67

23.33

108.33

520.00
46.67

8716.67

770.00

21.67

418.33
21.67

18411.68

1

%

24.77

4.72

0.12

0.73

1.42

1.06

0.59

0.47

0.35
0.59

0.13

2.17

0.13

1.88

1.75

0.12

0.83

0.12

0.12
0.12

0.13

0.59

2.82

0.25

47.34

4.18

0.12

2.27
0.12

100.00

28/03/95
Ponto

Dens. abs.

(ind.m")

225.00

56.25

56.25

506.25

112.50

56.25

112.50
56.25

56.25

168.75

56.25

281.25

56.25

112.50

1912.50

2
%

11.76

2.94

2.94

26.47

5.88

2.94

5.88

2.94

2.94

8.82

2.94

14.71

2.94

5.88

100.00

Ponto

Dens.abs.

(ind.m'3)

300.00

75.00

150.00

150.00

3225.00
75.00

5400.00
150.00

75.00
75.00

150.00
11100.00

75.00
150.00

150.00

3225.00

450.00

525.00

150.00
150.00
75.00

75.00

450.00

150.00

26550.00

3
%

1.13

0.28

0.56

0.56

12.15

0.28

20.34
0.56

0.28

0.28

0.56

41.81
0.28
0.56

0.56

12.15

1.69

1.98

0.56

0.56

0.28

0.28

1.69

0.56

100.00
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4.4.5a - Copepoda Cyclopoida e Calanoida

Entre os copépodos Calanoida e Cyclopoida, foram identificadas as

seguintes espécies:

- Copepoda Calanoida:

- Notodíaptomus iheríngi

- Notodiaptomus nsp.

- Copepoda Cycfopoida:

- Eucyclops serrufatus

- Macrocycfops albidus

- Mesocydops brasHianus

- Mesocyclops kieferí

- Mesocydops {ongisetus

- Metacyciops mendocinus

- Microcycfops anceps

- Paracyclops fímbriatus

- Thermocycfops decipiens

- Thermocyclops minutus

A Tabela XX apresenta a densidade numérica dos diferentes estágios

de desenvolvimento (náupfios, copepoditos e adultos) dos principais grupos

de copépodos (Calanoida e Cyclopoida) nos diferentes pontos de coleta. O

ponto 1 apresentou os maiores valores de densidade, sendo esta maior na

coleta do dia 12/09/94 (Calanoida apresentando 20064 ind.m"3 e Cyclopoida

17629 ind.m ). Tanto para Caianoída quanto para Cyclopoida, a fase

naupliar foi predominante em relação às outra fases de vida.

A ocorrência de Calanoida não foi observada nos pontos 2 e 3, com

exceçâo do dia 28/03/95, quando observou-se apenas a presença de

náuplios e em baixa densidade (50 ind.m ). Entre os adultos (Tabela XXI),

Notodiaptomus nsp predominou na estação seca enquanto N. iheríngf foi a

espécie de Calanoida mais abundante na coleta de 28/03/95 (estação

chuvosa).
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.-3^TABELA XX - Densidade numérica (Índ.m'J) e porcentagem das

diferentes fases de desenvolvimento de copépodos

Calanoida e Cydopoida.

Ponto 1

0,0 m

0,7 m

1,5 m

MÉDIA

Ponto 2

Ponto 3

Ponto 1

0,0 m

0,7 m

1,5 m

MÉDIA

Ponto 2

Ponto 3

Ponto 1

0,0 m

0,6 m

1,0 m

MÉDIA

Ponto 2

Ponto 3

Ponto 1

0,0 m

0,6 m

1,0 m

MÉDIA

Ponto 2

Ponto 3

Náuplios

20048 (40,4%)

5206 (79,7%)

3312(81,5%)

9522 (47,5%)

Náuplios

18563 (92,2%)

19570(96,2%)

9384 (75,6%)

15839(89,8%)

100(69,0%)

320(61,5%)

Nâuplios

5765 (96,8%)

3849(91,4%)

6486 (94,7%)

5366.3 (94,6%)

Náuplios

16196(92,0%)

8493 (75,4%)

11304(76,4%)

11997(82,4%)

70 (70,0)

145 (74,4)

12/09/94

COPEPODA

Copepoditos

14337 (28,9%)

540 (8,3%)

295 (7,3%)

5057 (25,2%»

CALANOIDA

Adultos

15217(30,7%)

785 (12,0%)

455 (11,2%)

5486 (27,3%)

COPEPODA CYCLOPOIDA

Copepoditos

1503(7,5%)

350 (1,7%)

1295(10,4%)

1049(6,0%)

25(17,2%)

165(31,7%)

Adultos

75 (0,4%)

420(2,1%)

1730(13,9%)

742 (4,2%)

20(13,8%)

35 (6,7%)

28/09/94

COPEPODA

Copepoditos

115(1,9%)

195(4,6%)

185(2,7%)

165(2,9%)

CALANOIDA

Adultos

75 (1,3%)

165 (3,9%)

175(2,6%)

138(2,4%)

COPEPODA CYCLOPOIDA

Copepoditos

115(0,7%)

1490(13,2%)

2010(13,6%)

1205(8,3%)

25 (25,0)

45 (23,1)

Adultos

1300C/r,4%)

1280(11,4%)

1490(10,1%)

1357(9,3%)

5 (5,0))

5 (2,6)

Total

49601 (100,0%)

6531 (100,0%)

4062(100,0%)

20065(100,0%)

Total

20141 (100,0%)

20340(100,0%)

12409(100,0%)

17630(100,0%)

145(100,05)

520(100,0%)

Total

5955(100,0%)

4209(100,0%)

6846 (100,0%)

5670(100,0%)

Total

17611 (100,0%)

11263(100,0%)

14804(100,0%)

14559(100,0%)

100(100,0)

195(100,0)
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TABELA XX - continuação.

Ponto 1

0,0 m

2.0 m

3,5 m

MÉDIA

Ponto 2

Ponto 3

Ponto 1

0,0 m

2,0 m

3,5 m

MÉDIA

Ponto 2

Ponto 3

Náuplíos

8390 (34,6%)

4518(82,3%)

5900 (88,0%)

6269(51,6%)

50(100,0%)

Náuplios

22746 (82,8%)

5954 (85,4%)

5675(85,1%)

11458(83,6%)

330 (77,6%)

775 (80,7%)

28/03/95

COPEPODA

Copepoditos

9461 (39,0%)

825(15,0%)

640 (9,5%)

3642 (30,0%)

CALANOIDA

Adultos

6384 (26,3%)

145(2,6%)

165(2,5%)

2231 (18,4%)

COPEPODA CYCLOPOIDA

Copepoditos

2737(10,0%)

790(11,3%)

715(10,7%)

1414(10,3%)

70(16,5%)

130(13,5%)

Adultos

1980C/r,2%)

230 (3,3%)

280 (4,2%)

830(6,1%)

25 (5,9%)

55 (5,7%)

Total

24234(100,0%)

5488(100,0%)

6705(100,0%)

12142 (100,0%)

50(100,0%)

Total

27463(100,0%)

6974(100,0%)

6670(100,0%)

13702 (100,0%)

425(100,0%)

960(100,0%)

Tabela XXI - Densidade numérica (ind.m ) dos indivíduos adultos de

Copepoda Calanoida no ponto 1 .

12/09/94

Notodiaptomus iheringi

Notodiaptomus nsp.

Nofodiaptomus iheríngi

Notodiaptomus nsp.

Notodíaptomus iheríngi

Notodiaptomus nsp.

0,0 m

6361

8855

0,0 m

30

45

0,0 m

4658

1725

0,7 m

310

475

0,6 m

90

75

2,0 m

105

40

1,5 m

290

165

28/09/94

1,0 m

75

100

28/03/95

3,5 m

130

35

média

2320

3165

média

65

73

média

1631

600
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No período de seca, a densidade de Calanoida foi maior no dia

12/09/94 {Notodiaptomus nsp apresentou 3165 índ.m e N. ihehngi 2320

ind.m ) quando comparado com a coleta realizada no dia 28/09/94, que

apresentou uma sensível redução na densidade (73 Índ.m de

Notodiaptomus nsp e 65 ind.m de N. iheringi). No período chuvoso (03/95),

a densidade de N. iheríngi^o\ de 1631 ind.m enquanto Notodiãptomus nsp

apresentou 600 ind.m .

Entre os indivíduos adultos de Cyclopoida (Tabela XXII), verifíca-se

que Thermocyclops dedpiens predominou em todas as cofetas realizadas

na estação 1, apresentando uma maior densidade em 28/09/94 (1216 ind.m'

) e uma redução desta no período chuvoso (358 ind.rn"3). T. minutus foi a

segunda espécie mais abundante durante o período de seca (138 ind.m
.3

.-3em 12/09/94 e 95 ind.m" em 28/09/94) e Mesocydops kieferí no período
.-3,chuvoso (171 índ.rrT).

Aspectos reprodutivos de Copepoda Calanoida e Cyclopoida

A Tabela XXIII apresenta os resultados dos aspectos reprodutivos de

Copepoda Calanoida e Cyclopoida. As características reprodutivas dos

copépodos foram mais pronunciadas no período de chuvas. Durante as

coletas realizadas no período de seca (09/94), as duas espécies de

Calanoida, Notodiaptomus iheringi e Notodiaptomus nsp, e apenas o

Cyclopoida Thermocycfops decipfens apresentaram fêmeas ovadas. Entre

essas espécies, N. iheríngi apresentou um maior número de fêmeas ovadas

(37 i nd. m ) em relação à março de 1995, o que correspondeu a 1,95 % do

total de fêmeas. A média de ovos foi para esta espécie foi de 4,67 ovos por

fêmea e um estoque de 171,00 ovos. m .

Para a outra espécie de Calanoida, os aspectos reprodutivos foram

maiores em março de 1995 (período de chuvas). Notodiaptomus nsp.

apresentou 23 fêmeas ovadas, m , o que correspondeu a 3,10 % do total de

fêmeas. A média de ovos por fêmea foi de 3,25 e o estoque de ovos foi de

73,67 ovos.m'3.



TABELA XXII - Densidade numérica (índ.m ) dos organismos adultos de

Copepoda Cyciopoida.
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12/09/94

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3

0,0 m 0,7 m 1,5 m Média

Eucyctops serrulatus

Macrocyclops albidus

Mesocyclops brasifianus

Mesocyclops kiefrí

Mesocyclops fongisetus

Mesocycíops minutus

Microcyclops anceps

Paracyciops fimbríatus

Thermocyciops decipiens

Thermocyclops minutus

15

o

o

25

o

o

20

o

o

145

o

o

50

48

7

8

17

35

15

215

185

1320

215

523

138

10

5

28/09/94

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3

0,0 m 0,6 m 1,0 m Média

Mesocyc/ops kiefrí 50

Paracydops fsmbnatus

Thermocyclops decipiens 1210

Thermocyclops minutus 40

1185

95

85

1255

150

45

1217

95

10

10

30

28/03/95

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3

0,0 m 0,7 m 1,5 m Média

Mesocyclops brasifianus 85

Mesocyc/ops ksefrí 425

Microcyclops anceps 195

Thermocydops decipiens 935

Thermocycfops minutus 340

50

45

20

70

45

105

45

25

70

35

80

172

80

358

140

25 45

10



TABELA XXIII - Aspectos reprodutivos das espécies de Copepoda Calanoida e Cyclopojda observados nas coletas realizadas

no ponto 1.

12/09/94

Notodiaptomus iheringi

Notodisptomus nsp

Notodiaptomus iheringí

Thermocyctops dedpiens

macho (*)

418

1714

macho (*)

27

333

m acho (*)

fêmea (*

1902

1451

fêmea (*

38

883

fêmea (*

)

ï

)

total (*)

2320

3165

total H

65

1216

total (*)

macho/fêmea

0,22

1,18

macho/fêmea

0,70

0,38

macho/fêmea

fêmeas
ovadas (*)

37

18

28/09/94

fêmeas
ovadas (*)

2

7

28/03/95

fêmeas
ovadas (*)

% fêmeas
ovadas

1,95

1,24

% fêmeas
ovadas

5,26

0,79

% fêmeas
ovadas

ovos/fêmea
(média)

4,67

2,86

ovos/fêmea
(média)

5,00

15,75

ovos/fêmea
(média)

ovos. m

_Í!L
171,00

97,67

ovos. m

D
8,33

105,00

o vos. m'3

_Í!L

ovos/fêmea
(min. - máx.)

2-10

2-10

ovos/fêmea
(min." máx.)

5-5

10-30

ovos/fêmea
(min. -máx.)

Notodíaptomus iheríngi

Notodiaptomus nsp

Thermocyctops decipiens

Thermocyctops minutus

Mesocyc/ops brasifianus

888

123

23

8

32

743

477

335

132

48

1631

600

358

140

80

1,19

0,26

0,07

0,07

0,66

23

47

155

15

2

3,10

9,85

46,27

11,36

4,17

3.25

4,59

19,01

4,56

24,00

73,67

212.83

2946,67

68,33

40,00

1 -9

1 - n

6-32

3-8

24-24

(*) - Representa a média das densidades observada nas profundidades amostradas no ponto 1 (Ponte).

(D
NÏ
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Entre Cyclopoida, T. decipiens apresentou uma maior número de

.-3fêmeas ovadas, 155 ind.m''3 (46,27 % do total de fêmeas), com média de

19,01 ovos por fêmeas e um estoque de 2946,67 ovos. m , valores estes

bem mais elevados que os observados em 28/09/94 (período de seca). Afém

dessa espécie, T. minutus e Mesocyclops brasilianus também apresentaram

fêmeas ovadas, porém em um menor número (15 e 2 fêmeas ovadas por m ,

respectivamente).

4.4.5c - Cladocera

Entre os cladóceros foram identificados as seguintes espécies:

- Bosminidae:

Bosmina hagmani

Bosminopis deitersi

- Chydoridae

Alona gutata

Afona sp

AioneHa

Chydorus

- Daphniidae

Ceríodaphnia cornuta cornuta

C. cornuts intermédia

C- cornuta righaudi

C. siívestríi

Daphnia gessneri

Daphnia sp

- Macrothricidae

Echineseta sp

Graptofebehs sp

flyocryptus sp

- Moinidae

Diaphanosoma birgei



94

D. spinulosum

D. brevirreme

Morna micrura

Moina minuta

As Tabelas XXIV, XXV e XXVI apresentam os valores da

densidade numérica e relativa dos cladóceros nas três diferentes

datas (12/09/94, 28/09/94 e 28/03/95, respectivamente). Além destes

dados, essas tabelas apresentam os aspectos reprodutivos

observados durante este estudo.

Os maiores valores de densidade observados entre os

cladóceros ocorreram no ponto 1 , sendo este maior no dia 28/09/94

(4248,33 ind.m ). Este ponto também apresentou o maior número de

taxa para este grupo.

Diaphanosoma ô/rge/foi a espécie mais abundante nas coletas

de setembro de 1994 no ponto 1, apresentando uma maior densidade

em 28/09/94 (3580,00 ind.m'3) o que correspondeu a 84 % dos

cladóceros. Bosmina hagmani no dia 12/09/94 e Moina minuta em

28/09/94 foram a segunda espécie mais abundante neste período.

No período seco, o ponto 2 apresentou Bosmina hsgmani como

espécie dominante em 12/09/94 e AloneHa sp em 28/09/94 e no ponto

3 ocorreu um predomínio de Alona sp nas duas expedições

realizadas.

No período de chuva (03/95), Moina minuta, Ceriodaphniâ

cornuta intermédia e Daphnia gessnerí foram as mais abundantes,

com 430,00 ind.m'3 (20 %), 386,67 Índ.m'3 (18 %) e 301,67 Índ.m'3

(0,14%), respectivamente. Nos pontos 2 e 3 ocorreu um predomínio

de Chydoridae.

Aspectos reprodutivos das espécies de cladóceros

Durante o período de seca, a coleta do dia 28/09/94

apresentou um maior número de cladóceros portando ovos (271,66
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ind.m , o que corresponde a 6,39 % da densidade total e um estoque

de ovos de 929 ovos.m ), enquanto na coleta realizada no dia

12/09/94 esse número foi baixo, apresentando 35 ind.m (1,94 %) e

71 ovos.m .

Bosmina hagmam e Bosminopis deitersi apresentaram um

maior número de indivíduos portadores de ovos no ponto 1 em

12/09/94, ambos com 10 ind. ovados, m , o que correspondeu à 3,87

% e 19,35 % do total de organismos para cada espécie,

respectivamente. B. hagmani apresentou 23 ovos. m e uma média de

2,33 ovos por indivíduos enquanto 6. deitersi apresentou 21 ovos.m

e uma média de 2,17 ovos por indivíduos. No ponto 2 e 3 o número de

indivíduos ovados foi baixo, sendo que Bosmina hagmani destacou-se

no ponto 2 e Afona sp no ponto 3, ambas as espécies com 10 ind.m .

Moina minuta apresentou um maior número de indivíduos com

ovos em 28/09/94, 133,33 índ.m'3 (25,40 % do total dessa espécie). O

número de ovos por m foi de 566,65 e a média de ovos por indivíduo

foi de 4,25. Nesta coleta não foi observado indivíduos portadores de

ovos.

No período de chuva, a quantidade de indivíduos portando

ovos foi de 113 ind.m (5,40 % do total de ciadóceros) e um estoque

de ovos de 241 ovos.m . Ceríodaphnia cornuta cornuta apresentou

41,67 índ.m ovados (24,27 %), 86,65 ovos.m e uma média de 2,08

ovos por indivíduo. No ponto 2 apenas uma espécie de Chydorídae

apresentou ovos, com uma densidade de 30 ind.m e no ponto 3 não

foi observado cladóceros portando ovos.



Tabela XXIV - Densidade numérica, abundância relativa e aspectos reprodutivos das espécies de cladóceros em 12/09/94.

Alona

Bosmina hagmans
Bosminops deitersi

Ceriopaphnia cornuta intermédia

Ceriodaphnia cornuta ríghaudi
Cerfodaphnia silvestrii

Chydorus

Daphnia gessneri
Daphnia sp

Diaphanosoma birgeí

Diaphanosoma spinulosum

llyocrypthus
MacrothrJcidae

Moina micrura
Moina minuta

TOTAL

ind.m'3

0,0 m

0,00
285,00
20,00
0,00

10,00
0,00

10,00
55,00
10,00

815,00

30,00
50,00

0,00

10,00
60,00

1355.00

ind.m'3

0,7 m

15,00
220,00
75,00
10,00
0,00

10,00
30,00

140.00
15,00

1645,00

0,00
135,00

5,00
15,00

335,00

2650,00

ind.m'3

1,5 m

10,00
270,00

60,00
0,00
0,00

65,00
5.00

25,00
60,00

675,00

70,00
40.00

0,00
55,00

80,00

1415,00

ind.m'3

média
8,33

258,33

51,67
3,33

3,33
25,00
15,00

73,33
28,33

1045,00
33,33
75,00

1,67
26,67
158,33

1806,67

12/09/94
abundância

relativa
< 0,01

0,14
0,03

< 0,01

< 0,01

0,01
0,01
0,04

0,02
0.58

0,02

0,04
< 0,01

0,01

0,09

1,00

- Ponto 1

ind.

ovados, m

10,00
10,00
1,67

1,67

3.33

3,33

1,67
3,33

• 35,00

%

3,87
19,35
50,05

50,05

11,77
0,32

6,25

2,11

1,94

ovos. m'^

23,35
21,67

1,65
1,65

6,65

5,00

5,00
6,65

71,62

ovos. ind'1

(media)

2,33

2,17
1.00

1,00

2,00

1,50

3,00

2,00

min.-m áx.

(ovos/ind.)

1 -4

1-3

1-1

1-1

1 -3

1 -2

3-3

1 -3

<D
O)



Tabela XXIV - continuação.

Alona sp
Atoneta sp
Bosmina hagmani
Bosminops deitersi
Díaphanosoma birgei
tlyocryptus
Morna minuía

12/09/94-Ponto 2

densidade
(ind.m'3)

40,00
15,00

210,00
10,00
10.00
10.00
5,00

abundância
relativa

0,13
0,05
0,70
0.03

0,03
0,03
0.02

ind. ovados.m"

5,00

10,00
5,00

%

12,50

4,76
50,00

média de
ovos. i n d

2,00

1,00
1,00

min. e máx

(ovos/ind.)
2-2

1 -1

1 -1

TOTAL 300,00 1,00 20.00 6.67 1,25

densidade
(ind.m'3»

12/09/94-Ponto 3

abundância
relativa

ind. ovados.m" % média de
ovos. i nd

min. e mâx.

(ovos/ind.)
Aiona sp
Echiniseta
GraptoÍQberís
llyocryptus
TOTAL

110,00
10,00
15,00
25.00
160,00

0,69
0,06
0.09

0.16
1.00

10,00

5,00

15,00

9,09

33,33

9,38

2,00

2,00

2,00

2-2

2-2

CD
-^



Tabela XXV - Densidade numérica, abundância relativa e aspectos reprodutivos das espécies de cladóceros em 28/09/94.

Alona gutata

Bosmina hagmani
Bosminops deitersi

Ceriodaphnia cornuta cornuta
Chidorus

Daphnia sp
Diaphanosoma birgôi

Diaphanosoma spinulosum
Echiniseïa sp

Graptoleberis sp

llyocrypthus sp
Moina minuta

TOTAL

ind.m

0,0 m
10,00
80,00
35,00
0,00

20,00

0,00
2210,00

25,00
5,00

0,00

10,00
140,00

2535,00

ind.m

0,6 m

10,00

40,00
65.00
0,00

5,00
0,00

3770,00
0,00
0,00

0,00

0,00
570,00

4460,00

ind.m

1,0 m

5,00
65.00
35.00

5,00

0,00
5,00

4760.00
0,00
5,00

5,00

0,00
865,00

5750,00

ind.m

média
8,33

61,67
45,00

1,67

8,33

1,67
3580,00

8,33

3,33

1,67

3,33
525,00

4248,33

28/09/92
abundância

relativa
< 0,01

0,01
0,01

< 0,01

< 0,01
< 0,01

0,84
< 0,01

< 0,01

< 0,01
< 0,01

0,12

1,00

" Ponto 1

ind.ovados
-m-3

28,33
10,00

1,67

98,33

133,33

271,66

%

45,94
22,22
100,00

2,75

25,40

6,39

ovos. m

83,35
25,00
6.65

183,35

566,65

929,35

ovos. i nd

(média)

2,94
2,50

4,00

1,86

4,25

min. e máx.

(ovos/ind.)

1 -8

2-4

4-4

1 -4

1 - 10

(D
00



Tabela XXV - continuação.

28/09/94 - Ponto 2

Alona sp
Alonela
Bosmina hagmani
llyocryptus sp
TOTAL

densidade
(ind.m'3)

5,00

10,00
5,00
5,00

25,00

abundância
relativa

0,20
0,40
0,20
0,20

1,00

ind. ovados.m" % média de
ovos. i nd

min. e max.

(oyps/md.^

28/09/94 - Ponto 3

Atona sp
Graptoleberís sp
llyocryptus sp
TOTAL

densidade
(ind.m'3)

35,00
5,00
5,00

45.00

abundância
relativa

0,78
0,11
0,11
1,00

ind. ovados.m' % média de
ovos. i nd

min.e- mâx.

(ovos/ind.)

CD
(D



Tabela XXVI - Densidade numérica, abundância relativa e aspectos reprodutivos das espécies de cladóceros em 28/03/95.

Bosmina hagmani
Bosminops deitersi

Ceridaphnia comuta cornuta
Ceridaphnia cornuta intermédia

Cwidaphnia cornuta righaudi
Cerídaphnia stlvestrn

,t,y; . Chidoridae sp1

«..-r, " .,>, Chidondae sp2

\\\ Chidoridae sp3
,./ Daphnia gessnerí

^^, ^ ^ ^'/ Diaphanosoma birgei

Díaphanosoma brevirreme

Diaphanosoma spinulosum
Macrothricidae

Moina minuta

TOTAL

ind.m"*

0,0 m
50,00

10,00
195,00

670,00

255,00
215,00
25,00

15,00

0,00
20,00
45,00

5,00
0,00

20,00

125,00

1650,00

ind.m

2,0 m

205,00

15,00
160,00
255,00

90,00

110,00
105,00

60,00

5,00
275,00
15,00

25,00

5,00
5,00

820,00

2150,00

ind.m

3,5 m
275.00

25,00
160,00

235,00
170,00

125,00
200,00
210,00

45,00
610,00

10.00

85.00

5.00

0,00
345,00

2500,00

ind.m

média
176,67

16.67
171,67
386,67

171,67

150,00
110,00
95,00

16,67

301,67
23,33
38,33

3,33
8,33

430,00

2100,00

28/03/95
abundância

relativa
0,08

0,01
0,08

0,18
0,08

0,07
0,05

0,05

0,01
0,14

0,01
0,02

< 0,01

< 0,01

0,20

1,00

- Ponto 1

i nd. ovados
.m-3

25,00

41,67
31,67

6,67
3,33

5,00

113,34

%

14,15

24,27
8,19

3,88
2,22

1,66

5,40

ovos. m

61,65

66,65
60,00

20,00

6,65

6,65

241,60

ovos. i nd

(média)
2,47

2,08
1,89

3,00
2,00

1,33

mfn. e máx.

(ovos/ind.^
1-4

1 -6

1 -4

1 -4

1 -3

1 -2

oo



Tabela XXVI - continuação.

28/03/95 - Ponto 2
densidade
(ind.m'3)

abundância
relativa

0,68

0,01
0,12
0,15
0,03
0.01

i nd. ovados, m

30.00

média de
ovos. i nd

min. e- máx.

(pvqs/md.)
Chidoridae sp1
Chidoridae sp2
Chidoridae sp3
Macrotfricidae sp1
Macrotfricidae sp2
Macrotfrícidae sp3

355,00
5,00

65,00
80,00
15,00
5,00

8,45 1,17 1 "2

TOTAL 525,00 1,00 30.00 5,71 1,17

densidade
(ind.m'3)

110,00
5,00

50,00
45,00
5.00

abundância
relativa

0,51
0,02

0,23
0,21
0.02

ind. ovados.m

28/03/95 - Ponto 3
^-

média de
ovos. ind'

-1
min. e mâx.

(ovos/ind.)
Alona sp
Alonela
Ityochripius
Macrothricidade
Moina sp
TOTAL 215,00 1,00

o
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4.4.6 - índice de diversidade, riqueza e equítabilídade

Para a análise desses parâmetros da comunidade, optou-se

calcular de forma separada para os rotíferos e para os

microcrustáceos (CIadocera, Calanoida e Cydopoida).

A Tabela XXVII apresenta os valores do índice de diversidade

(Shannon-WÍener), riqueza e equitabilidade para os rotíferos. O ponto

1 apresentou um maior número de táxons (riqueza) de rotíferos em

relação ao outros dois pontos de coleta, embora o índice de

diversidade apresentado seja menor Neste caso, o ponto 2

apresentou um índice de diversidade maior que os outros pontos,

resultado da equitabilidade, ou uniformidade, observado entre as

espécies.

TABELA XXVII - Riqueza, índice de diversidade (Shannon-

Wiener), índice de diversidade máximo e

equitabilidade das espécies de rotíferos do

Compartimento Capivara da represa de Barra

Bonita

12/9/94
Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)

28/09/94
Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)

28/03/95
Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)

(SP).

H
2,34
2,66

1,84

H
2,70

3,42

3,40

H
2,58

3,15

2,53

riqueza

24
9
10

riqueza

20
11
11

riqueza

29
14
24

H máx.

4,58
3,17

3,32
Hmáx.

4,32
3,46

3,46

H máx.

4,86

3,81
4,58

E
0,51

0,84

0,55

E
0,62

0,99

0,98

E
0,53
0,83

0,55

Para os microcnjstáceos, o ponto 1 apresentou o maior número de

espécies (riqueza), sendo que o maior valor observado foi de 23 taxa em

12/09/94. O ponto 1 também apresentou os maiores índices de diversidade

em relação aos outros dois pontos (2,47 em 12/09/94 e 3,49 em 28/09/95),
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com exceçâo do dia 28/09/94, quando o ponto 2 apresentou o maior índice

(H=2,25) (TABELA XXVIII).

TABELA XXVIII - índice de diversidade, índice de diversidade

máximo, riqueza e equitabilidade das espécies

de microcnjstáceos do Compartimento

Capivara da represa de Barra Bonita (SP)

12/9/94
Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)

28/09/94
Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)

28/03/94
Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)

H
2,47
1,84

1,88

H
1,71
2,25
2,19

H
3,49
1,64
2,23

riqueza

23
9
7

riqueza
17
5
6

riqueza

22
7
7

Hmáx.

4,52
3,17
2,81

Hmáx.

4,09

2,32
2,58

Hmáx.

4,46
2,81
2,81

E
0,55

0,58
0,67

E
0,42
0,97

0,85

E
0,78
0,59
0,79
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4.5 - índice de Estado Tráfico

O compartimento Capivara apresentou características oligotróficas

para o ÍET (chi) e hipereutrófico para IET (TP) nos dois penados

amostrados (Tabela XXIX e XXX, respectivamente), enquanto para l ET (TN)

apresentou variação entre os diferentes ponto amostrados.

Tabela XXIX - Valores do IET para clorofila e classificação do estado de

trofia do compartimento Capivara segundo esta variável.

CLOROFILA

Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2 (R. Capivara)

Ponto 3 (R. Lavapés)

l ET

43,01

31,00

36,66

Seca

Estado trófico

Oligo-mesotrófico

Oligotrófico

Oligotrófíco

IET

43,58

29.86

33,50

Chuva

Estado tráfico

Oligotrófico

Oligotrófíco

Oligotrófíco

Tabela XXX - Valores do IET para fósforo total e classificação do estado de

trofia do compartimento Capivara segundo esta variável.

FÓSFORO

Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2 (R. Capivara)

Ponto 3 (R. Lavapés)

l ET

82,89

66,00

90,21

Seca

Estado tráfico

Hipereutrófico

Eutrófico

Hipereutrófíco

IET

72,27

72,27

72,25

Chuva

Estado trófíco

Hipereutrófíco

Hipereutrófico

Hipereutrófico

Com relação aos dois pontos localizados na desembocadura dos

nos, o IET (NT) (Tabela XXXI) apresentou uma variação de hipereutrófico

(seca) a eutrófíco (chuva) no ponto 3 (rio Lavapés). O ponto 1 apresentou

características de hipertrofia no período de seca e de mesotrofia na época

de chuva. O menor grau de trofía no período chuvoso pode estar

relacionado com o efeito de diluição resultante do aumento do volume do

compartimento. O ponto 2 (rio Capivara) apresentou um comportamento

diferente em relação ao outros dois pontos, com um aumento no grau de

trofia, variando de oligo-mesotrófíco (seca) a eutrófico (chuvas). O efeito da-

diluição parece não contribuir com as características para este ponto, pois
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este parece receber influencia de águas proveniente do rio Lavapés (mais

eutrófico), que contribui para o aumento da trofia durante este período.

Tabela XXXI - Valores do IET para nitrogènio total e classificação do estado

de trofia do compartimento Capivara segundo esta variável.

NITROGÊNIO

Ponto 1 (Ponte)

Ponto 2 (R. Capivara)

Ponto 3 (R. Lavapés)

l ET

75,19

44,25

88,41

Seca

Estado Trófico

Hipereutrófico

Oligo-mesotrófíco

Hipereutrófico

l ET

45,95

53,09

66,87

Chuva

Estado Tráfico

Mesotrófico

Eutrófíco

Eutrófíco
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5 - DISCUSSÃO

5.1- Caracterização limnológica dos fatores abióticos da região

litorânea do reservatório de Barra Bonita (compartimento Capivara) e a

dinâmica do seu funcionamento

O compartimento Capivara é um braço do reservatório de Barra Bonita

onde desembocam dois nos de importância considerável; o rio Capivara e o

rio Lavapés. Esses rios apresentam características distintas contribuindo

efetivamente na neutralidade das condições hipereutróficas que esse

compartimento estaria condenado a apresentar devido ao rio Lavapés. O rio

Capivara é um rio de maior volume, com baixa condutivídade elétrica, baixo

teor de nutrientes e alta concentração de oxigènio dissolvido que quando se

mistura com o rio Lavapés, que apresenta elevados valores de nutrientes,

alta condutividade e baixa concentração de oxigênio, resulta em um corpo de

água no compartimento Capivara com valores intermediários dos fatores

físicos e químicos.

A alta carga de nutrientes presente no rio Lavapés é resultante do fato

deste atravessar a cidade de Botucatu (SP), onde recebe esgotos domésticos

e industriais, enquanto o rio Capivara não sofre impactos resultantes da

ocupação urbana. OLIVEIRA (1993) observou pulsos de nutrientes,

especialmente de amônia, e de coliformes fecais no rio Lavapés, o que indica

a contaminação por esgotos de origem doméstica. A presença de poluentes

industriais foi verificada pela mesma autora através dos níveis de metais

presentes no sedimento.
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Os altos valores de nitrato, nitrito e amônia, respectivamente 2000 pg.l"

, 200 pg.I e 4000 pg.l , apresentados nas análises realizadas durante o

período de estiagem, caracteriza o rio Lavapés como um ambiente

hípereutrófico, demonstrado pelo cálculo do índice de estado trófico, ievando-

se em consideração o elemento nitrogênio. Entretanto, no compartimento

Capivara ocorre a mistura do rio Lavapés com o rio Capivara, que apresenta

características oiigotróficas (37 IJQ.I de nitrato, 5 (JQ.I de nitríto e 122 pg.i

de amônia no período de estiagem), resultando os valores intermediários de

nutrientes observados nos rios.

O compartimento sofre, além da influência dos tributários, a influência

da parte operacional do reservatório, que controla o volume da água através

das vazões vertidas e turbinada. OLIVEIRA (1993) observou nesse

compartimento um aumento do volume da água e da profundidade local no

período de menor pluviosidade, resultante do manejo operacional da

barragem. A importância do manejo da barragem na flutuação do nível da

água em reservatórios, além da variação climática é ressaltada por DUNCAN

&KUBECKA(1995).

As características limnoiógicas desse compartimento mostrou

diferenças no período de estiagem e no período chuvoso. No período de

cheia os valores observados para as diferentes formas inorgânicas de

nitrogènio foram menores que os observados no período de estiagem, com

exceção do rio Capivara, que apresentou valores mais elevados neste

período.

No período da estiagem há uma grande redução do volume da água,

diminuindo a profundidade desse compartimento, cujo valor encontrado foi de

1.5 m. A vazão dos nos Capivara e Lavapés tomam-se menores nesse

período e o fluxo da água maior No período chuvoso, o compartimento

apresenta um maior volume de água, maior profundidade e os rios uma maior

vazão. No reservatório de Barra Bonita, quando ocorre o início das chuvas, o

manejo da represa é feito de maneira a acumular água para o funcionamento

da usina hidroeiétrica durante o período de estiagem. Assim, com o aumento

do volume do corpo central do reservatório, o fluxo na desembocadura dos

nos diminui devido a força contrária. Este fato foi observado pelas medidas
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de velocidade da corrente de água realizada nos diferentes pontos de

amostragens durante o período de cheia, apresentando valores iguais nos

diferentes pontos de amostrados. No período de estiagem, quando o volume

do compartimento íoma-se menor, observa-se velocidades diferentes nos três

pontos, com uma maior velocidade da corrente de água nas estações

localizadas na desembocadura dos rios, mostrando uma menor influência do

resen/atórío nessa região.

No período de seca, quando o volume de água no compartimento

diminui, ocorre um efeito concentrador, que resulta em uma maior

concentração de nutrientes. Com o aumento do volume da água no período

de cheia, ocorre um efeito contrário, ou seja, uma diluição dos nutrientes e

menor concentração destes. No corpo central da represa de Barra Bonita,

RIETZLER (1995) observou que durante o início das chuvas ocorre

inicialmente um maior aporte de nutrientes via tributários e carreamento de

partículas do solo e, após o fechamento das comportas para a estocagem de

água, ocorre um aumento do volume que causa um efeito de diluição dos

nutrientes do meio.

O compartimento Capivara apresenta características que favorecem a

instabilidade térmica da coluna da água, como a baixa profundidade

observada (máxima de 3.5 m no período de cheia), o fluxo dos rios e a

incidência de ventos. OLIVEIRA (1993), caracterizou o compartimento

Capivara quanto a sua estrutura térmica como sendo polimítico, com

pequenas estratificações diurnas através do aquecimento das camadas

superficiais e desestratificaçâo à noite, sendo este padrão resultado da

combinação da açâo do vento com a morfometria. Segundo WET2EL (1983),

os lagos tropicais polimíticos, apresentam períodos frequentes de circulação

e intervalos curtos de aquecimento, ocorrendo uma fraca estratificação,

sendo que a atuação do vento é suficiente para romper esta estratificação.

O material em suspensão apresentou uma variação nos dois períodos

amostrados. Uma maior quantidade de material em suspensão ocorreu no

período de seca, quando o sistema apresentava uma baixa profundidade,

maior velocidade da água e menor influência do corpo central do

reservatório, acarretando em uma menor sedimentação. Outro fator que atua
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nesse período é a ressuspensão de material favorecido pe!a maior incidência

de ventos nesse período aliado com a baixa profundidade. No período de

cheia, quando as características citadas são contrárias (maior profundidade,

menor velocidade da água e maior influência do reservatório), a

sedimentação é favorecida, ocorrendo uma menor quantidade de material em

suspensão.

Essas características do ambiente afetam na transparência da água. A

profundidade reduzida e a influência do vento colaboram com a baixa

transparência da água observada nesse ambiente, bem como o fato de ser

uma região de desembocadura de dois rios que contribuem para o aporte de

material em suspensão.

O compartimento Capivara comporta-se como um rio no período de

seca, enquanto no período de cheia este apresenta características

intermediárias entre rio e reservatório. Segundo THORNTON (1990), um

gradiente iongitudinaf ocorre ao longo de um reservatório. Esse gradiente

resulta em três zonas distintas: zona de rio, de transição e de lago. A zona de

no caracteríza-se por ser mais estreita e turbulenta e, embora ocorra um

decréscimo na velocidade da água, forças advectivas são suficientes para

transportar quantidades de partículas como argila, areia e partículas

orgânicas. Devido a estas características, a penetração de luz é mínima e

geralmente limita a produção primária. A zona de transição apresenta uma

maior sedimentação, penetração de luz e a produção autóctone de matéria

orgânica pode aumentar Na região de lago ocorre menor fluxo, produção

primária limitada por nutrientes e predomínio da produção autóctone.

Para uma melhor compreensão do funcionamento da região, cafculou-

se a quantidade de material transportado por cada rio (carga) que forma o

compartimento Capivara, utilizando a seguinte fórmula (HENRY & GOUVEIA,

1993):

C=c.Q

onde: C = carga (mg.s )

c = concentração da variável (mg.m )

Q == vazão (m .s'1)
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Considerou-se a vazão da ponte como a soma dos dois tributários e para o

período de seca utilizou-se a média das duas amostragens realizadas. Há de

se ressaltar a simplicidade deste cálculo, pois leva-se em consideração

apenas o que cada rio contribui e o que está passando através da ponte na

ocasião da coleta.

O rio Lavapés apresenta uma carga de nutrientes inorgânicos maior

que o rio Capivara, resultado da sua ocupação ao longo de sua bacia.

Quanto ao material em suspensão total (MST), ocorre uma variação na

contribuição dos rios, com o rio Lavapés apresentando uma maior carga no

período de seca e, no período de cheia, o rio Capivara contribuiu com uma

maior parte deste material. Com relação ao fato do compartimento comportar-

se como estocador ou exportador de material, este mostrou diferenças em

relação à alguns materiais e nas diferentes épocas amostradas (Tabela

XXXII). Para uma melhor visualização do processo de entrada e saída de

materiais no compartimento Capivara foi elaborada uma representação

esquemática dos processos para o material em suspensão total (MST),

nitrogènio inorgânico, fósforo inorgânico e fósforo orgânico (respectivamente

Figuras 35, 36, 37 e 38)

Tabela XXXII - Contribuição (carga) dos rios Capivara e Lavapés e balanço do

material em suspensão total (MST), nitrogènio total inorgânico (N.

inorg. = amônia + nitrito + nitrato) e das diferentes formas de

fósforo (vatores expressos em mg.s ).

Período de Seca

Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)
Ponto 1 (Ponte)

RC + RL (R)
Diferença (Ponte-R)

Período de Cheia

Ponto 2 (RC)
Ponto 3 (RL)
Ponte

RC + RL (R)
Diferença (Ponte - R)

MST
6161,49

11688,86
18310,60
17850,35

460,25

MST
11883,97

8333,40

16141.17

20217,37

^076,20

N inorg-

114,66

5816,95
4614,37

5931,62

-1317,25

N inorg.

120,22

1799,44

859,85

1919,66

-1059,81

P total

66,98

432,06

476,16

499,04

-22,88

P total

241,42

163,99

300,54

405,41
-104,87

Pinorg

10,55

97,71

52,94

108,25

-55,31

Pinorg

20,09

35,01

26,97

55,11

-28,13

Porg

56,44

334,34

423,21

390,78

32,43

Porg

221,33

128,98

273,57

350,30

-76,73

Pdis
11,67

113,35

66,51

125,02
-58,51

Pdis

49,19

73,48

70,56

122,67

-52,11

Ppart
55,31

318,70

409,64

374,02

35,63

Ppart
192,23

90,51

229,90

282,74

-52,76
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11688,86 mg.s-1

(65,48 %)
R. Lavapés

R. Capivara

6161,49 mg.s-1

(34,52 %)

8333,40 mg.s-1

(41,22%)

R. Lavapés —»

R. Capivara

11833,97 mg.s-1

(58,78 %)

Período de Seca

17850,35 mg.s-1

Ponte

Penado de Cheia

20217,37 mg.s-1

(-4076,20 mg.s-1

20,16%)

18310,60 mg.s-1

(+ 460,25 mg.s-1

2,58 %)

Ponte

16141.17mg.s-1

Figura 35 - Balanço da carga de material em suspensão total.

Período de Seca

5815,95 mg.s-1

(97,78 %)
R. Lavapés

R. Capivara

114,66 mg.s-1

(2,22 %)

1799,44 mg.s-1

(93,74 %)
R. Lavapés

R. Caph/ara

120,22 mg.s-1

(6,26 %)

5931,62 mg.s-1

(-1317,25 mg.s-1

22,20 %)

Período de Cheia

1919,66 mg.s-1

(- 1059,91 mg.s-1

55,21 %)

Ponte

4514,37 mg.s-1

Ponte

859,85 mg.s"1

Figura 26 - Balanço da carga de nitrogênio inorgânico (nitrito+nitrato+amònia).
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97,71 mg.s-1

(90,26 %)
R.Lavapés

R. Capívara —^-

10,55 mg.s-1

(9,74 %)

35,01 mg.s-1

(63,53 %)
R.Lavapés

R. Capivara —»•

20,09 mg.s-1

(36,47 %)

Período de Seca

108,25 mg.s'1

(- 55,31 mg.s-1

51,09 %)

55,11 mg.s"^

(-28,13mg.s-1

51,06%)

Ponte

52,94 mg.s-1

Período de Cheia

Ponte

26,97 mg.s-1

Figura 37 - Balanço de cargas do fósforo inorgânico

334,34 mg.s-1

(85,56 %)

R.Lavapés

R. Capivara

56,44 mg.s-1

(14,44%)

128,98 mg.s-1

(36,82 %)
R. Lavapés

R. Capivara

Período de Seca

390,78 mg.s-1

Período de Cheia

221.33mg.s-1

(63,18%)

350,30 mg.s-1

(-76,73 mg.s-1

21,90%)

Ponte

423,21 mg.s-1

(32,43 mg.s-1

8,30 %)

Ponte

273,57 mg.s-1

Figura 38 - Balanço de cargas do fósforo orgânico
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Para o MST, a contribuição do rio Lavapés foi maior que a do rio

Capivara (65,48 % e 34,52 %, respectivamente) no período de seca e no

ponto 1 (Ponte) obsen/ou-se uma carga maior que a contribuição dos dois

rios, o que significa uma exportação de MST. No período de cheia verificou-

se uma situação inversa, com uma maior contribuição do rio Capivara (58,78

%) em relação ao rio Lavapés (41,22 %) e uma retenção de MST no

compartimento, pois o valor obtido no ponto 1 foi menor que a contribuição

dos rios. Pode se inferir, através desses valores calculados, que durante o

período em que ocorreu um maior volume do compartimento e uma redução

da velocidade da água (período de cheia), o processo de sedimentação

desse material foi favorecido por essas condições ambientais, que contribuiu

para uma melhora da qualidade da água quanto a esta variável. No período

de seca esse processo não foi evidente devido à maior turbulência da região,

resultante da pouca profundidade da água nesse local e a incidência de

ventos, que contribui para a ressuspensão de material.

Outro fato que pode contribuir para a redução de material em

suspensão é a presença dos bancos de macrófítas localizados entre a

desembocadura dos rios e o ponto 1, que atuaríam como um filtro, retendo

e/ou liberando essas substâncias gradualmente devido a resistência

oferecida ao fluxo da água pela vegetação (GOPAL,1994).

A carga de nitrogênio total dissolvido (amònia, njtrito e nitrato) do rio

Lavapés foi maior que a do rio Capivara nos dois períodos amostrados,

enquanto no ponto 1 a carga desse nutriente foi menor que a soma dos dois

nos, o que significa uma retenção desses compostos no compartimento. Essa

retenção foi maior durante o período de cheia, que correspondeu a uma

redução de 55,21 % enquanto esta foi menor no período de seca (22,20 %).

Além do fator diluição atuando na menor concentração de nutrientes

observado no período de cheia discutido anteriormente, outro fato que pode

estar relacionado com a dinâmica de nutrientes nessa região é a presença de

bancos de macrófitas e as características do local, que se comporta como

uma região alagada Segundo WETZEL (1990a), em ambientes alagados as

macrófítas podem atuar como um sumidouro de nutrientes da água, que são

utilizadas para o seu desenvolvimento e, quando as macrófitas entram em
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processo de decomposição, esses nutrientes podem retomar à coluna de

água. Obsen/ou-se durante as visitas realizadas ao local de estudo que

durante a época de maior volume de água, ocorria um maior desenvolvimento

dos bancos de macrófitas (no caso estariam funcionando como um estocador

de nutrientes da água) e que este foi menor durante o período de seca. Este

fato foi observado por LUCIANO (1995) na região de desembocadura do rio

Taquari na represa de Jummirim (SP.), que apresenta semelhanças quanto

ao regime de águas do compartimento Capivara. Segundo a autora, no

período de cheia, além do fator diluição, um maior desenvolvimento da

comunidade de macrófiías ocorre e um aumento de nutrientes em sua

composição foi verificada, funcionando assim como estocadoras de nutrientes

e, no período de seca, o aumento da concentração de nutrientes é

favorecido, provavelmente pela decomposição das macrófitas e do efeito

concentrador resultante do menor volume do reservatório.

A diminuição da concentração de nutrientes na água também é

favorecida pêlos processos microbiológicos que ocorrem nesse tipo de

ambiente, principalmente aqueles relacionados ao ciclo do nitrogênio. As

áreas alagadas apresentam características que promovem processos

relacionados com as transformações das diferentes formas de nitrogênio.

Uma dessas características é a presença de uma camada de água oxigenada

sobre a zona anaeróbia dos solos desse tipo de ambiente, causando a

combinação de reações do ciclo do nitrogênio, como a nitrifícação e a

desnítrificação. O processo de nitrificaçâo ocorre em duas etapas, nas quais

o ion amônio é oxidado por bactérias quimioautotróficas {Nftrosomonas sp e

Nitrobacter sp) até nitrato, que pode ser assimilado imediatamente pelas

plantas e/ou microorganismos, ou sofrer o processo de desnitrificação. Esse

processo é realizado por bactérias anaeróbias que utilizam o nitrato como

aceptor final de eiétron e convertem esta forma de nitrogênio em óxido

nitroso (NsO) e nitrogênio molecular (N2). Assim, esses processos acoplados

resultam em uma substancial perda de nitrogênio para a atmosfera (MITSCH

& GOSSELINK 1986). A importância do processo de desnitrificação na

prevenção da acumulação de nitrato e no controle do grau de eutrofizaçâo

em ecossistemas aquáticos foi observado por WHITAKER et ai. (1994).
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Esses autores observaram que este processo é favorecido em locais onde a

concentração de nitrato é maior, como na desembocadura do ribeirão

Itaqueri, um afluente da represa do Lobo (SP), que recebe descargas de

esgotos ao longo de seu curso.

Em relação às diferentes formas de fósforo, notou-se um

comportamento diferenciado entre estas. Para P total ocorreu retenção na

estação de seca e de cheia. Para as formas inorgânica e dissolvida também

ocorre retenção nos dois períodos estudados, enquanto para as formas

orgânicas e particuladas apresentaram uma exportação no período de seca e

retenção no período de cheia.

A retenção das formas inorgânicas e dissolvidas de fósforo pode estar

relacionada com os diferentes processos que estas formas sofrem em

ambientes aquáticos. Segundo WETZEL (1983), o ortofosfato (PÜ4 ) é o

principal representante destas duas formas de fósforo na água e este pode

ser retido no sedimento (através da precipitação) e absorvido pelas

macrófitas e pelo fítoplâncton, que incorporam esse nutriente em sua

constituição. Segundo este autor, a liberação do fósforo ocorre com a

decomposição da vegetação e em condições de anóxia nas camadas mais

profundas da coluna de água.

As áreas alagadas podem apresentar variações sazonais em seus

processos devido ao regime de flutuação do nível da água à que esta região

pode estar sujeita (MITSCH & GOSSEL1NK, 1986). Segundo estes autores,

quando ocorre uma maior quantidade de energia, o ambiente apresenta uma

taxa de renovação rápida, há um fluxo de material, a ciclagem de nutrientes é

aberta e o sistema apresenta-se em um estágio imaturo de desenvolvimento.

Por outro lado, quando a energia é baixa, o ambiente apresenta uma taxa de

renovação lenta, síntese de material, a ciclagem de nutrientes é mais fechada

e o sistema apresenta em um estágio mais maduro e diversificado.

O compartimento Capivara apresenta as características de um sistema

imaíuro durante o período de seca, quando ocorre um maior fluxo e menor

volume de água, ocorrendo a exportação de alguns materiais, como material

em suspensão íotai. No período de cheia, quando ocorre um maior volume e

o fluxo de água é menor devido a influência do reservatório, ocorre um maior
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desenvolvimento de macrófitas, sedimentação e redução na concentração de

nutrientes.

Segundo MITSCH & GOSSELINK (1986), as áreas alagadas podem

atuar como uma região de sumidouro, exportadora ou transformadora de

algumas substâncias. O compartimento Capivara mostrou comportamento

diferenciado quanto as variáveis analisadas nos balanços. Para o MST este

mostrou características de um ambiente exportador durante o período de

seca e de sumidouro no período de cheia. Quanto ao N e P inorgânico, o

compartimento atuou como um sumidouro.
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5.2 - Estrutura e funcionamento da comunidade biótica do

compartimento Capivara

Produtores

O estudo da comunidade fitoplanctònica, através da sua composição,

distribuição, biomassa e produção primária, tem um importante papel para o

conhecimento dos mecanismos de funcionamento dos ecossistemas

aquáticos.

A biomassa fitopianctônica pode ser expressa através da concentração

de seus pigmentos. O compartimento Capivara apresentou baixos valores de

clorofila a e altas concentrações de feofitina. Os valores de clorofila

apresentados na Tabela XXXIII mostra que o compartimento Capivara

apresenta baixas concentrações de clorofila, quando comparado com outras

localidades da represa de Barra Bonita obtidos por outro autores, assim como

quando se compara com valores de outros resen/atórios do médio Tietê

(Tabela XXXIV).

OLIVEIRA (1993) observou um gradiente de concentração de clorofila,

sendo que as estações de cofeta localizados nos rios Capivara e Lavapés e

no encontro destes apresentaram os menores valores enquanto as maiores

concentrações ocorreram próximo ao corpo central da represa. Altas

concentrações de feofitina também foram observada no compartimento

Capivara por esta autora. Os feopigmentos são resultados da degradação da

clorofila e vários fatores físico, químicos e biológico contribuem para esse

processo. GLOOSCHENKO et af. (1972) citam vários fatores entre os quais:

aumento de feopigmentos com a profundidade devido a decomposição da

cforofíia e morte das algas, deposição no sedimento, pelotas fecais do

zooplâncton (resultante da açâo do "grazing" sobre o fitoplâncton),

ressuspensão do sedimento e entradas alóctones.
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Tabela XXXIII - Valores de clorofiia (pg.l ) observados na represa de Barra

Bonita em diferentes estudos.

Local de Estudo
(Represa de Barra

Bonita)
Corpo central

Corpo central

Compartimento
Ca pi v a ra

Compartimento
Capivara

Período

1986

1990

1990/91

1994/95

pg.l" de clorofila

(mín.-máx.)

2,09 - 30.66

1,76-77,80

0,00-15,62

0,00-6,05

Autor

CAUJURI (1988)

BRONDI(1993)

OLIVEIRA (1993)

Presente estudo

Tabela XXXIV- Valores de clorofila (expressos em mg.m ) de

alguns reservatórios do médio Tietê

(MATSUMURA-TUNDISI et a/., 1981) e do

compartimento Capivara (ponto 1).

Reservatório Ctorofila a (mg.m )

Barra Bonita (corpo central) 15,91

Bariri (corpo central) 20,31

Ibitinga (corpo central) 29,80

Promissão (corpo central) 68,68

Salto de Avanhandava (corpo central) 14,95

Barra Bonita (compartimento Capivara - 09/94) 5,03

Barra Bonita (compartimento Capivara - 03/95) 12,60

A alta concentração de feofitina observada durante este estudo pode

estar relacionada com a ressuspensâo do sedimento e entrada alóctone

através da degradação das folhas de macrófitas durante o período de seca. A

predaçâo pelo zooplâncton também pode ser responsável por estas altas

concentrações de feofitina.

Os perfis de produção primária, bruta e líquida, apresentaram um

comportamento característico, com um maior valor na sub-superfície (50% de

radiação subaquática) e um declínio em direção ao fundo. LEWIS (1974)

observou no lago Lanao (Filipinas) esse tipo de comportamento e relacionou

com a fotoinibição, pois esse comportamento não foi verificado em condições

de baixa insolação quando a produção primária líquida foi máxima na
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superfície. Segundo TALLING (1965), a diminuição na atividade fotossintética

na superfície pode ser reflexo da sedimentação dos organismos

fitoplanctônicos.

No caso desse estudo, a sedimentação pode não ser relevante, pois o

ambiente apresentou-se muito turbulento (devido a pouca profundidade, açâo

do vento e fluxo da água), o que pode resultar em um transporte de células

para a superfície. Em relação a essa renovação de células, LEWIS (1974)

cita que as células ressuspensas podem estar adaptadas as condições de

baixa intensidade luminosa e assim sofrer fotoinibição, quando aprisionadas

em um frasco e expostas na superfície. As células originadas do fundo podem

apresentar características comportamentais de "sombra", como um alto

conteúdo de pjgmentos, alta eficiência fotossintética, saturação fotossíntética

por luz em condições de baixa radiação e, assim, uma grande sensibilidade à

luz e sujeitas a uma rápida fotoinibiçâo (REYNOLDS, 1984; TALLING, 1995).

REYNOLDS (op. cit.) cita ainda a influência da radiação ultravioleta (mais

intensa na superfície) que pode danificar as estruturas orgânicas da célula,

como os tilacóides e a clorofila. Segundo este mesmo autor, as causas da

fotoinibiçâo não são claras e, evidentemente, não são as mesma para cada

caso.

Em relação aos experimentos de incubaçâo, alguns fatos precisam ser

colocados que podem influenciar nas interpretações dos resultados da

produção fotossintética. Entre esses, REYNOLDS (op. cit.) cita o fato destes

experimentos serem realizados em um microambiente fechado, o que pode

ser significantemente alterado como, por exemplo, a diminuição da

concentração externa do CÜ2 pela absorção fotossintética. Uma crítica maior

colocada por este autor é em relação ao fato destes experimentos removerem

das células fitoplanctònicas a dimensão do movimento vertical dentro do

campo de luz que a maioria das células poderiam experimentar em condições

naturais. Por outro lado, esse tipo de experimento fornece um conveniente

ponto de partida para a análise do comportamento fotossintético e para uma

comparação entre diferentes épocas e sistemas através do cálculo de suas

áreas (valores expressos em mgC.m ).
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Em relação aos valores de produção primária expressos por área (mg

C.m .h ), a Tabela XXXV apresenta os valores de produção primária para a

represa de Barra Bonita em diferentes períodos e pontos amostrados.

Também são apresentados alguns valores de outras represas e lagos. Para a

comparação com estes estudos, optou-se por utilizar os valores da produção

primária líquida pois, segundo REYNOLDS (1984), os experimentos com C

expressam esse tipo de produção e LEWIS (1974) observou valores próximos

entre essa metodologia e a produção primária líquida obtida através do

método da variação da concentração de 02.

No Brasil, os valores de produção primária variam de 90 a 430 mgC.m'

.d em lagos naturais e de 50 a 1913 mgC.m -d em reservatórios

(TUNDISI, 1983). TUNDISI (1986), quanto à produção primária, classifica as

águas interiores do Brasil como oligotróficas (50 - 200 mgC.m .dia ),

mesotróficas (200-700 mgC.m'2.dia'1) e eutrófícas (700 - 3000 mgC.m .dia ).

Dentro dessa faixa, os valores encontrados no presente estudo são

considerados baixos, pois o maior valor encontrado (691.1 mgC.m .d'1) é

menor que a mediana nessa variação e o compartimento Capivara pode ser

considerado como sendo de características oligo-mesotróficas quanto a

produção primária, o que corresponde à classificação obtida através do l ET

(chi).

HENRY et al (1985), consideraram baixo o valor observado de

produção primária na represa de Barra Bonita quando comparado com outros

lagos tropicais, como os da África. Os valores de produção primária do

reservatório de Barra Bonita ainda mostram uma grande amplitude entre os

valores dos diferentes estudos citados. CALIJURI (1988) observou uma maior

produção durante o período de verão em relação ao inverno. Nesse mesmo

estudo, os menores valores de produção primária foram verificados na

estação localizada no rio Tietê (próximo ao compartimento Capivara) e no rio

Piracicaba que, segundo a autora, foram associados com a maior quantidade

de material em suspensão transportadas por estes e consequente diminuição

da transparência da água.
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Tabela XXXV - Produção primária da represa de Barra Bonita em diferentes estudos,

de outras represas do médio Tietê e de alguns lagos tropicais.

Local de Estudo Período mgC.m .d Fonte

Barra Bonita (corpo central)

Barra Bonita (corpo central)

Barra Bonita (corpo central)

Barra Bonita (corpo central)

Barra Bonita (corpo central)

Barra Bonita (rio Tietê)

Barra Bonita (rio Tietê)

Barra Bonita (compartimento
Capivara - est. 5 e 6)

Barra Bonita (compartimento
Capivara - est. 1)

Bariri (SP)

Ibitinga (SP)

Promissão (SP)

Salto de Avanhandava (SP)

L. Carioca (MG)

L. Amarela (MG)

L. Dom Helvécio

L. Lanao (Filipinas)

L. George

Barra Bonita (compartimento
Capivara - est. 1)

Barra Bonita (compartimento
Capivara - est. 1)

Barra Bonita (compartimento
Capivara - est. 1)

1979 388

12/1981 592

1983-1984 200-800

07/1986 196

02/1986 486

07/1986 92

02/1987 50

1990/91 621

1990/1991 117

1979 522

1979 484

1979 584

1979 268

07/1983 806*

07/1983 3212.9

1978 145-345

1970-1971 400-5000

1967- 1968 375-750*

12/09/1994 691*

28/09/1994 247*

28/03/1998 295*

MATSUMURA-TUNDISI et
al. (1981)
HENRYe?a/.(1985)

TUNDISI & MATSUMURA-
TUNDISI(1990)
CALUURI, 1988

CALUURI, 1988

CAUJURI, 1988

CAUJURI (1988)

OLIVEIRA (1993)

OLIVEIRA (1993)

MATSUMURA-TUNDISI et
al. (1981)
MATSUMURA-TUNDIS1 eï
ai (1981)
MATSUMURA-TUNDISI et
a/. (1981)
MATSUMURA-TUNDISI et
af. (1981)
TUNDISIefa/. (1997)

TUNDISIe?a/. (1997)

TUNDISIe^a/. (1997)

LEWIS(1974)

GANF (1975)

presente estudo

presente estudo

presente estudo

* experimentos realizados através do método do oxigènio.
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OLIVEIRA (1993) obsen/ou uma maior produção primária em outubro

de 1990 no compartimento Capivara. Durante o verão, os baixos valores

observados pela autora foram relacionados com a turbidez, o menor tempo

de residência e maior fluxo da água. Ao longo do eixo longitudinal rio-

reservatório ocorreu uma menor produção na estação localizada após o

encontro dos rios Capivara e Lavapés, apesar da disponibilidade de

nutrientes. A penetração de luz foi considerada como fator limitante devido ao

fato de ser uma região de grande deposição de sedimentos trazidos pêlos

rios. Por outro lado, as estações localizadas próxima ao corpo centrai

apresentaram uma maior produção, sendo esta associada à maior

concentração de nutrientes provenientes do rio Tietê e ao efeito do vento que

atua na ressuspensão de elementos nutritivos para o fitoptâncton.

A menor produção próxima à desembocadura de um rio devido ao

material transportado por este também foi considerado como fator principal

na limitação do processo fotossintético em algas em um estudo realizado no

reservatório do Lobo ("Broa") porTUNDISI et al (1978).

Para os reservatórios, as principais funções de força que atuam na

produção primária em reservatórios são:

- o tempo de residência da água que atua nos padrões de circulação; e

- a estratificação hidráulica, a açâo do vento, precipitação e a

eutrofizaçâo cultural que atuam na reciclagem de nutrientes (TUNDISI, 1983).

A variação horizontal precisa ser levada em consideração pois estas

funções de forças podem variar ao longo do eixo longitudinal dos

reservatórios. Segundo THORNTON (1990), em um reservatório podem ser

observadas três zonas distintas: rio, transição e pelágica. Assim como para

as variáveis físicas e químicas, a produção primária dessa região em estudo

está sujeita as caraterísticas da primeira zona, ou seja, turbulência, grande

quantidade de material em suspensão e a penetração de luz é mínima e

limita a produção primária fitoplanctònica.

Em relação a densidade do fitoplâncton, os maiores valores

observados para o ponto 1 em relação aos pontos localizados na

desembocadura dos rios Capivara (ponto 2) e Lavapés (ponto 3) podem estar

relacionados com o maior fluxo da água nesses dois pontos. Quando este foi
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menor (período de cheia), obse^/ou-se um aumento na densidade nessas

localidades. Um gradiente longitudinal no sentido rio-reservatório foi

observado por OLIVEIRA (1993) nesse mesmo compartimento, sendo que a

maior densidade fitoplanctônica foi observada à medida que se avança em

direçâo ao corpo central da represa e que este sofre influências com o

aumento do volume e tempo de residência do compartimento, ocorrendo um

aumento da densidade nos pontos situados nos rios em Junho, quando estas

condições ocorreram. Este fato, segundo a autora, estaria de acordo com a

literatura, na qual a relativa pobreza de organismos em ambientes lóticos é

devido às altas velocidades do fluxo da água. BRONDI (1994) observou esse

mesmo gradiente na comunidade fitoplanctônica ao longo do reservatório de

Barra Bonita, com menores densidades nas estações localizadas nos seu

principais afluentes, os rios Tietê e Piracicaba e OLIVEIRA & CALIJURI

(1995) também verificaram esse tipo de gradiente na represa do Lobo (SP.) e

seus tributários.

A instabilidade do ambiente também pode ser considerada como um

fator importante na determinação da composição da comunidade

fitopianctònica. Durante o período de seca, quando o ambiente apresenta

uma maior instabilidade devido ao maior fluxo de água, menor profundidade e

incidência de ventos, ocorreu no ponto 1 um predomínio de Cryptophyceae e

Baccilaryophyceae (principalmente Aufacoseira spp). No período de chuvas,

caracterizado por uma maior temperatura, tempo de residência e volume da

água, observou-se o predomínio de Cyanophyceae (principalmente

Microcystis spp) e Cryptophyceae.

Esse padrão sazonal parece seguir àqueles observados nas represas

do Brasil. Segundo TUNDISI (1990), nesses ambientes ocorre o

florescimento na superfície de Microcystis spp ou Anabaena spp devido ao

aumento do tempo de residência e a estratificação da coluna da água. Com

ventos fortes, menor tempo de residência e abertura dos vertedouros

desaparecem esses floresci mentos de cianofíceas e as diatomáceas,

principalmente Aulacoseira spp, predominam na coluna da água. Segundo o

autor, a distribuição sazonal e espacial do fitoplâncton está associada com as

alterações hidrodinâmicas, como pulsos produzidos no sistema pela abertura
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dos vertedouros, turbulência produzida pela ação do vento e a entrada de

material em suspensão por drenagem, que interferem na disponibilidade de

nutrientes e na radiação sub-aquática alterando a composição específica

dessa comunidade. Na represa de Barra Bonita esse padrão (predomínio de

Cyanophyceae, Microcystis e Anabaena, no verão e Bacciiariophyceae,

principalmente Auíacoseira spp, no inverno) foi verificado por CALIJURI

(1988) e BRONDI (1994). Com relação ao compartimento Capivara,

OLIVEIRA (1993) observou a predominância de Cryptomonas no verão e

Aufacoseira no inverno e primavera. A não ocorrência de um predomínio de

Microcystis no compartimento foi, segundo a autora, devido ao tempo de

residência relativamente curto e pefa instabilidade física da coluna da água.

As altas densidades de Cryptophyceae nos diferentes ponto e

períodos observadas no presente estudo podem estar relacionadas com as

características hidrodinâmicas (fluxo da água e tempo de residência) e físicas

(baixa radiação subaquática). Segundo KLANENESS (1988), as críptofíceas

em condições de luz moderada, coluna de água bem misturada e quantidade

suficiente de nutrientes podem exceder a perda pela ação dos consumidores

e assim permanecerem em altas densidades e com frequência ao longo do

ano, o que confere a este grupo caracterísiticas de r-estrategistas. A

predominância desse grupo foi observada por BRONDI (1994) na represa de

Barra Bonita nas estações localizadas nos seu principais tributários, rio

Piracicaba e rio Tietê, tanto na estação de chuva quanto na de seca devido à

maior turbulência nessas estações. JACOBSEN & SIMONSEN (1993)

observaram um predomínio de Cryptophyceae após um aumento de material

em suspensão devido à mistura da coluna de água causada pelo aumento da

açâo do vento.

A ocorrência de Aulacoseira spp quando o ambiente apresenta-se em

processo de mistura é um fato comum e bem compreendido em vários lagos e

reservatórios. A dinâmica desse grupo foi estabelecida por Lund [apud

REYNOLDS , 1988) e a ocorrência desta em reservatórios brasileiros segue

esse padrão (TUNDISI, 1990). Durante o período de vento e consequente

mistura da coluna de água ocorre a ressuspensâo de células desse gmpo de

algas, que possibilita o seu grande desenvolvimento. Em períodos de
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temnoclina, a sedimentação das células de diatomáceas é favorecida o que

determina a sua menor densidade.

O aumento de Cyanophyceae durante o período de cheia pode estar

relacionado com a maior estabilidade do ambiente no período de cheia em

relação ao período de seca. Esse grupo foi representado basicamente por

Microcystis spp e estas apresentavam-se principalmente em células soltas e

com um menor número de formas coloniais, não sendo verificado a

ocorrência de florescimenío na coleta realizada. A não ocorrência de

floresci mentos dessas algas pode ser devido ao fato das condições do

ambiente não favorecerem esses processos. Segundo BRONDI (1994), para

que esse tipo de evento ocorra são necessárias as seguintes condições

ambientais: temperatura da água acima de 20 °C, existência de tennoclina, e

forte radiação solar Para o compartimento Capivara, a ausência de

temnoclina devido a influência do fluxos dos rios, baixa profundidade e ação

do vento podem impossibilitar a formação de "blooms" de cíanofíceas, fato

este também verificado por OLIVEIRA (1993).

Segundo REYNOLDS (1988), as algas podem ser classificadas como

C-, S- e R-estrategistas e a comunidade fitoplanctônica pode apresentar

sucessão entre esses diferentes grupos conforme as características do

ambiente. Esses grupos apresentam as seguintes características:

- C-estrategistas: são pequenas, apresentando alta relação área de

superfície/volume e alta taxa metabólica. São consideradas boas

competidoras, pois apresentam um grande investimento de recursos

em seu crescimento e sua reprodução. Exemplos: Ankyra e

Cryptomonas;

- S-estrategistas: são grandes, com relação área de superfície/volume

baixa e uma atividade metabólica relativamente baixa. Consideradas

como tolerantes ao estresse e desenvolvem-se bem em água mais

quente e estáveis. Exemplos: Microcystis, Anabaena e Ceratium; e

- R-estrategistas: apresentam tamanho variando entre intermediário a

grande, alta atividade metabólica e rápidas taxas de crescimento. São

capazes de tolerar o transporte causado por turbulência através do
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gradiente de luz, desenvolvendo-se bem nessas condições mais

instáveis. Exemplos: Aulacoseira, Osciílatoria, Asterioneifa spp.

Com base nesse tipo de classificação, pode-se dizer que o

compartimento Capivara apresenta no período de seca representantes C e R-

estrategistas, representadas aqui por criptofíceas e Aufscoseira spp, as quais

predominaram devido a instabilidade do ambiente. Com o aumento do volume

e do tempo de residência da água no período de cheia, ocorreram

representantes C e S-estrategistas, permanecendo criptofíceas e ocorrência

de Microcystis spp, embora não ocorra a formação de grandes massas deste

último género, provavelmente devido ao fluxo da água, que também

contribuiria para a ocorrência de críptofíceas.

Comparações entre diferentes estudos requer sempre um cuidado e

atenção maior em suas conclusões pois deve-se levar em consideração as

diferentes metodologias empregadas, época e frequência de coleta dos

dados e localização geográfica dos diferentes ambientes estudados. Pode-se

considerar a produção primária observada nesse estudo no compartimento

Capivara como baixa (características oligo-mesotróficas) e isto pode estar

relacionado com o fluxo da água e com a baixa penetração da radiação, pois

nessa região ocorre a entrada de dois rios que contribuem com uma certa

quantidade de material em suspensão e o fato de ser um ambiente raso, que

contribui para a atuaçâo do vento na ressuspensâo de material do sedimento.

Para uma melhor comparação entre essa região do reservatório e o

corpo central do reservatório sena melhor o emprego de coletas simultâneas

ou em períodos próximos, bem como estudos intensivos em intervalo de

tempo menores devido a instabilidade à que este sistema está sujeito.
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Bacterioplâncton

A importância das bactérias no fluxo do carbono em ambientes

aquáticos tem sido ressaltada por vários autores a partir da década de 80

quando Azam e colaboradores formularam o termo elo microbiana ("microbial

loop"), no qual processos microbiológicos estariam envolvidos na reentrada

de matéria orgânica dissolvida (DOM) liberado pelo fitoplàncton para a

cadeia alimentar clássica (fitoplâncton - zooplâncton - peixe). Assim,

caminhos indireíos do pico- e protozooplàncton até níveis tróficos mais

elevados são fornecidos pelo microzooplâncton (como os protozoários

ciliados e rotíferos) e macrozooplâncton (cladóceros e copépodos)

(STOCKNER & PORTER, 1987).

O compartimento Capivara apresenta características eutróficas, porém

apresenta uma baixa densidade bacteriana (0,58 x 10 céls.ml a 2,40 x 10

céls.ml'1). Segundo PEDRÓS-ALIÓ & GUERRERO (1994) a abundância de

bactérias em ambientes aquáticos varia entre 10 céls.ml (sistemas

oligotróficos) a 10 céls.ml (águas eutróficas), embora essa faixa possa

variar, como o observado por REGALI-SELEGHM (1992) na represa do

Monjolinho (SP), onde altas densidades bacteríanas ocorreram após o

florescimento de algas, variando de 2,01 x 10 céls.ml a 8,51 x 10 céls.ml'1.

A maior densidade observada no ponto 3, nas diferentes coletas,

reflete o maior grau de eutrofizaçâo do rio Lavapés devido à sua ocupação

ao longo da bacia, onde recebe despejos domésticos e industriais. A baixa

concentração de 02 dissolvido na água observada nesse local também indica

a maior atividade de microorganismos. Por outro lado, as menores

densidades foram observadas no rio Capivara (ponto 2) que apresentou

características contrárias ao no Lavapés. Na coleta realizada no período de

cheia observou-se as maiores densidades de bactérias. No ponto 1 é

interessante observar o comportamento do perfil de 02 dissolvido na água e

da densidade total de bactérias (Figura 39). Nota-se um declínio da

concentração de Os em direção ao fundo e um aumento da densidade

bacteriana. Durante essa mesma coleta ocorreu o maior valor da respiração
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nos experimentos de produção primária, que pode ter sido causado, em

parte, pela atividade bacteríana.

28/03/95

x 10Ecel. mr

1 .2 ^3

234

mg.O;.L

GD (mg.L")
tsactéria (x 10° céi.ml")

Figura 39 - Perfil da variação da densidade bacteriana e do oxigênio

dissolvido no ponto 1 em 28/03/95.

O compartimento Capivara apresentou uma baixa densidade

bacteriana e pouca variação. BROCKELMANN (1995) observou que a

densidade bacíeriana na represa do Monjolinho (SP) apresentou uma certa

constância, não apresentando grandes oscilações, o que é característico de

ambientes rasos e continuamente desestratificados. Segundo esta autora, a

disponibilidade de nutrientes (originados da produção fitoplanctônica,

liberados do sedimento, resultante da lise celular ou de origem alóctone),

associada à predação das bactérias por diferentes organismos, controla a

densidade bacteriana. No lago Ogierthorpe (EUA.), a relativa constância da

densidade e da produção bacteriana pode ser devida a habilidade dos

protistas em compensar as taxas de perda através de um tempo de geração

rápido (SANDERS et aí. 1989).

Um dos fatores que controlam a densidade bacteriana é a predação e

esta é realizada intensamente por flagelados e cíliados (FENCHEL, 1987),
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rotíferos (CAPBLANCQ, 1990) e, em menor grau, pêlos microcrustáceos

zooplanctônícos (PEDROS-ALIO & GUERRERO, 1994).

Em relação a proporção entre bactérias livres e aderidas às partículas,

observou-se uma maior percentagem de bactéria aderidas no período de

seca. Os trabalhos de LIND & DÁVALOS (1990), LIND & DAVALOS (1991) e

LIND et a!. (1997) relacionam o aumento de bactérias aderidas às partículas

em ambientes túrbidos e ressaltam a importância desses agregados para a

teia alimentar desses ambientes. Segundo esses autores, o aumento do

material em suspensão inibe a atividade fotossiníética planctônica e as

partículas em suspensão, no caso argila, apresentam uma grande afinidade

com a matéria orgânica dissolvida, o que acaba formando um agregado do

tipo argila-matéria orgânica. Esses agregados são colonizados por bactérias

e poderiam ser aproveitados ao tango da teia alimentar, compensando assim

a baixa produção primária nesse ecossistema.

MANN (1988) cita a importância dos detritos e bactérias na teia

alimentar da região litorânea de lagos e reservatórios e nas partes mais

baixas dos rios, pois uma maior quantidade de energia e matéria é transferida

para o zooplâncíon através desses componentes do que pela cadeia

alimentar tradicional ("grazing" do fitoplàncton). Para o autor, durante o

processo de decomposição das macrófitas que ocorrem nessas regiões,

ocorre liberação de matéria orgânica dissolvida (DOM) e durante a fase de

desenvolvimento das plantas esse processo também pode ocorrer. A DOM

liberada pode ser rapidamente absorvida por bactérias ou pode ser

depositada como material particulado.

Levando em consideração as características da região de estudo

(baixa produção primária planctônica, a presença de macrófitas e a elevada

quantidade de nutrientes), a baixa densidade de bactérias pode ser causada

por predação, o que pode indicar uma importância do elo microbiano para a

região. Porém, os dados aqui levantados são escassos, pois para uma

melhor compreensão da dinâmica do bacterioplâncton é necessário levar em

consideração a escala de tempo deste tipo de comunidade, o que requer

coletas em curto intervalo de tempo.
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Consumidores

O predomínio de Rotifera sobre os outros grupos zooplanctõnicos,

tanto em densidade quanto em número de espécies, ocorre na maioria dos

corpos de água no Brasil (ROCHA et a/., 1995). As represas apresentam

características que favorecem o desenvolvimento deste grupo. Para TUNDISI

& MATSUMURA-TUNDISI (1994), umas das características da represa de

Barra Bonita é a alta instabilidade devido ao baixo tempo de residência, fluxo

da água, açáo do vento e das chuvas, provocando flutuações nos recursos

disponíveis e favorecendo os rotíferos por estes serem mais eficientes na

exploração dessas novas condições ambientais. Por outro lado, os ambientes

mais estáveis, como o lago Dom Helvécio (MG), favorecem o domínio de

copépodos, que são considerados /c-estrategistas, e a diversidade é menor

(TUNDISI & MATSUMURA-TUNDISI op. cit).

Entre as características que colocam os rotíferos como r-estrategistas

estão o pequeno tamanho, reprodução por partenogênese e curto ciclo de

vida (MATSUMURA-TUNDISI et al., 1990). Segundo OKANO (1995),

ambientes turbulentos e com alta turbidez favorecem formas menores de

zooplàncton, como os rotíferos, devido à grande quantidade de matéria

orgânica em suspensão que favorece o aumento de bactérias e,

consequentemente, ocorre um aumento de recursos alimentares para este

componente da comunidade.

Com relação aos microcrustáceos, copépodos predominaram em

relação aos cladóceros, sendo estes últimos menos representativos quando

comparados com o corpo central, onde apresentam maior densidade relativa.

No compartimento Capivara, a densidade relativa de cladóceros variou entre

0,68 a 14,22 %, enquanto no corpo centrai da represa a percentagem deste

grupo pode variar entre 10,5 a 22,14 % (MATSUMURA-TUNDISI et al., op.

cif; TUND1SI & MATSUMURA-TUNDISI, op. cit.).

O compartimento Capivara apresenta características ambientais que

dificultam a instafaçâo de populações de microcrustáceos, pois está

localizado em uma região de desembocadura de rios. HART (1990), observou

no Lago Lê Roux (um reservatório localizado na África do Sul), um gradiente
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longitudinal entre os cladóceros, com um aumento na densidade no sentido

ho-reservatórío, sendo a densidade menor a montante devido à alta turbidez,

alta concentração de material em suspensão e um maior fluxo de água,

características estas resultantes da entrada dos afluentes.

Além das características ambientais favorecerem os rotíferos, outro

fator que pode contribuir para o predomínio deste grupo é a menor densidade

de microcrustáceos, principalmente cladóceros. FUSSMANN (1996), em

experimentos realizados no Lago Schõhsee (Alemanha), observou que a

ausência de microcnjstáceos favorece determinadas populações de rotíferos,

como Keratelía cochiearis e Synchaeta pectínata. Segundo o autor, a

presença de cladóceros do género Daphnia aumentam a mortalidade de

rotíferos através da competição por exploração. Segundo NOGRADY et

a/.(1993), os rotfferos podem sofrer competição por exploração e por

interferência. A competição por exploração acontece devido ao fato de

rotíferos apresentarem taxas de filtração de partículas alimentares menores

que os cladóceros, enquanto a competição por interferência acontece quando

os rotíferos sofrem algum tipo de prejuízo mecânico (morte, ferimento ou

perda de ovos) quando eles são "varridos" para a câmara branquiai de certos

cladóceros.

O predomínio de Rotifera na comunidade zooplanctònica do

compartimento Capivara pode contribuir para o controle da densidade

bacteriana. PACE & ORCUTT (1981) ressaltam a importância dos rotíferos na

composição da comunidade zooplanctònica, pois ocupam uma ampla faixa

nas relações tróficas. Segundo CAPBLANCQ (1990), em lagos com poucos

cfadóceros, a ligação entre pico e macrozooplâncton é fornecida por

heterótrofos flagelados, ciliados e rotfferos, sendo que este último gmpo pode

ingerir partículas com tamanho variado, incluindo desde bactérias a

nanoplâncton (incluindo flagelados heterótrofos) e fornecendo um outro eio

para o macrozoopiâncton.

O sucesso das populações no ambiente também está relacionado com

os aspectos reprodutivos das espécies de copépodos, o alimento disponível,

a temperatura da água e as características hidrológicas do ambiente. Durante

as coletas do período de seca, observou-se a importância das características
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hidroiógicas nas populações de Copepoda. Nesse período, Notodiaptomus

nsp. predominou sobre N. iheríngi, apresentando vantagens quanto aos

aspectos reprodutivos, principalmente em relação ao estoque de ovos. Um

fator que pode ter contribuído para esta maior densidade foi a disponibilidade

de alimento, pois verificou-se a ocorrência de diatomáceas, representadas

em sua maioria por Aulacoseira spp. Segundo ESPINDOLA (1994), as

espécies de Notodiaptomus de Barra Bonita apresentam uma caráter

alimentar seleíivo, preferindo diatomáceas {Aulacoseira e Cyclotelía} a

cianofíceas.

A temperatura é outro fator importante no desenvolvimento e

estabelecimento das populações pfanctònicas em um ambiente. Obsen/ou-se

neste estudo uma variação nas espécies dominantes de Cyclopoida durante

os períodos amostrados. No período de seca (menor temperatura da água)

ocorreu o predomínio de Thermocyclops dedpiens/T. minutus e no período de

chuva (maior temperatura) T.decipiens/Mesocycíops kieferí. Segundo

RIETZLER (1995), T. minutus desenvolve-se melhor em temperaturas mais

baixas, pois apresenta uma diminuição na fecundidade média e na

longevidade em temperaturas mais altas enquanto M. kieferi apresenta-se

mais adaptado à esta condição (temperatura mais elevada).

Comparando os estudos realizados no corpo central do reservatório de

Barra Bonita por ESPINDOLA (op. cif.) e RIETZLER (op. cit), os aspectos

reprodutivos (densidade de fêmeas ovadas, percentagem entre fêmeas

ovadas e total de fêmeas, média de ovos e estoque de ovos) apresentados

pelas populações predominantes no compartimento Capívara foram

relativamente baixas (Tabela XXXVI), pois encontram-se próximo ao limite

inferior da variação destas características observadas por estes autores.
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Tabela XXXVI - Comparação entre os aspectos reprodutivos de Copepoda da

corpo central da represa de Barra Bonita e do compartimento

Capivara (dados da represa obtidos de ESPINDOLA (1994) para

Calonida e RIETZLER (1995) para Cyclopoida)

Thermocycfops

decipiens

Thermocycfops

minutus

Mesocyclops

brasiiianus

Notodiaptomus

iheríngi

Notodiaptomus

nsp.

% fêmeas ovadas ovos.fèmeaT ovos. m

Represa Com p. Represa Com p. Represa Com p.

Capivara Capivara Capivara

60.0-83.3 0.07-0,38 14-26 15-19 4886 105-2946

42.,-62,5 11.39 3-7 4,56 76 68,33

20,0 -100,0 3.46 33 24 76 40

3,0-33,3 0,22-1,19 1-5 3-5 420 8-171

31.3-66.7 0,26-1,18 6-11 2-4 378 97-212

Quanto a riqueza de espécies, verifícou-se uma maior riqueza de

espécies no compartimento Capivara quando comparado com o corpo central

da represa de Barra Bonita. No compartimento Capivara, foram observados

77 espécies (45 Rotifera, 12 Copepoda e 20 Cladocera) enquanto TUNDISI &

MATSUMURA-TUNDISI (1994), no corpo central de Barra Bonita,

observaram 38 espécies (20 de Rotifera, 9 de Copepoda e 9 de Cladocera).

Segundo estes autores, a riqueza de espécies observada na represa de

Barra Bonita é, em grande parte, devido à grande quantidade de rotíferos,

que são beneficiados pela instabilidade deste ambiente.

Além da instabilidade do ambiente, outro fator que contribui para a

maior diversidade de organismos é a heterogeneidade do ambiente.

MATSUMURA-TUNDISI et al. (1990) estudando a comunidade de rotíferos da

represa de barra Bonita observaram uma maior riqueza de espécies (um total

de 33) no rio Capivara, sendo 11 exclusivos desse compartimento. Os

autores citam a presença de bancos de macrófitas neste local, que

possibilitam a instalação de fauna associada à esta comunidade. No presente

estudo foram identificados, entre géneros e espécie, cerca de 44 táxons, um

número maior que o observado por aqueles autores, o que pode ser



134

atribuído, além da presença de bancos de macrófitas, Ao fato deste ser

realizado também na desembocadura dos rios aumentando a

heterogeneidade e abrangendo um ambiente de transição entre lótico e

lêntico.

Comparando-se as espécies de copépodos observados neste estudo

com outros realizados no corpo central da represa de Barra Bonita, nota-se

um menor número de espécies para o grupo dos Calanoida, enquanto um

maior número de espécies de Cyclopoida ocorre no compartimento Capivara.

ESPINDOLA (1994) estudando as populações de Copepoda Calanoida no

corpo central de Barra Bonita encontrou um maior número de espécies (4) em

relação a este estudo: Notodiaptomus ihehngi, N. conifer, N. cearensis e N.

nsp. N. conifer e N. cearensis apresentaram uma variação sazonal enquanto

N. Íhehngi e N. nsp estavam presentes concomitantemente e foram as

espécies predominantes. Um menor número de espécies de Copepoda

Cyclopoida foi observada por RIETZLER (1995) no corpo central da represa

de Barra Bonita. Foram observadas as seguintes espécies: Thermocyclops

decipiens, T. mlnutus, Mesocydops kiefeh, M. longisetus, M. brasilianus e

Metacycfops mendocinus. As espécies mais abundantes foram Mesocyciops

kieferí e Thermocyclops dedpiens, com predomínio da primeira espécie na

maioria dos meses, sendo que T. decipiens apresentou picos de densidade

(07/92 e 09/92) quando a densidade M. /c/efer/foi menos elevada.

O menor número de espécies de Copepoda Calanoida e um maior

número para Copepoda Cyclopoida observados no compartimento Capivara

está relacionado com as características destes dois grupos e os diferentes

ambientes em questão. Segundo HUTCHINSON (1967), Calanoida são

característicos de região pelágica enquanto Cyclopoida apresentam um maior

números de espécies litorâneas. Algumas espécies de Cydopoida foram

observadas apenas nas estações localizadas na desembocadura dos rios

[Eucyclops serrufatus, Macrocycfops afbidus e Paracycfops fímbnatus}

enquanto as espécies de Thermocycfops e Mesocyclops apresentaram

maiores densidades no ponto 1, local onde uma maior influência do corpo

central ocorre apresentando assim características de ambiente mais lêntico.

Segundo HUTCHINSON (1967), esses dois géneros apresentam
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características de organismos planctònicos e que frequentemente ocorrem

em associação.

A importância da presença de macrófitas na diversidade da

comunidade zooplanctônica é ressaltada por LAIR et al. (1993), que atribui a

maior diversidade específica observada na região litorânea do Lago Aydat

(França) á maior variedade de nichos que as macrófitas proporcionam. Além

da presença de macrófitas, PATERSON (1993) cita a variedade de habitais

(coluna da água, sedimentos e diferentes espécies de macrófitas) como

fatores atuantes na distribuição e abundância de microcnjstáceos.

SOLLBERGER & PAULSON (1992) observaram uma menor riqueza de

espécies na região litorânea e uma alta similariedade na composição do

zooplâncton entre os habitais litorâneo e límnético do Lago Mead (EUA) e

atribuem este fato a ausência de bancos de macrófitas e a uniformidade

horizontal das características físicas e químicas, devido à mistura horizontal.
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6 - CONCLUSÕES

1 - O compartimento do rio Capivara sofre influência da sazonalidade

cfimática da região, bem como do manejo da barragem. No período de seca,

os rios Capivara e Lavapés apresentam uma menor vazão, menor

profundidade da água e, consequentemente, um menor volume, o que

confere ao compartimento características de rio. No período chuvoso, esta

região apresenta-se com um maior volume de água e um menor fluxo de

água, resultado da influência do corpo central da represa, apresentando

características de transição entre rio e reservatório.

2 - Durante o período de seca o compartimento Capívara apresentou

exportação de material em suspensão e no período de cheia ocorreu

retenção deste material. Para o nitrogênio e fósforo inorgânico, o

compartimento atuou como um sumidouro.

3-0 ambiente mostrou-se bastante dinâmico devido à turbulência

pela qual esta região está sujeita. Em condições de vento, o processo de

mistura da coluna de água altera as características da água, principalmente

a quantidade de material em suspensão e, consequentemente, a

transparência da água, alterando o metabolismo da comunidades

plancíònjcas, como a produção primária e a estrutura destas comunidades.
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4 - A produção primária líquida da comunidade planctònjca foi

considerada baixa devido a baixa produção primária bruta (quando inibida

por luz) durante o período de seca ou devido a maior taxa de respiração

(período de chuvas).

5 - A comunidade fitoplanctõnica apresentou mudanças na sua

composição. No período de seca, cuja turbulência do ambiente é mais

evidente devido à pouca profundidade do local e a maior intensidade de

ventos, as principais classes foram Cryptophyceae, seguida por

Bacillariophyceae (principalmente Auiacoseira spp). No período de chuvas

ocorreu um predomínio de Cyanophyceae (principalmente células soltas de

Microcystis spp) e Cryptophyceae.

6 - Apesar do compartimento Capivara apresentar características

eutróficas, com altas cargas de nutrientes (provenientes, principalmente, do

rio Lavapés), a densidade de bactéria foi baixa (variando de 0,58 x 10

céls.ml'1 a 2,40 x 106 céis.ml'1).

7 - A comunidade zooplanctônica apresentou uma maior riqueza de

espécies (77, sendo 45 de Rotifera, 20 de Cladocera e12 de Copepoda)que

o corpo central de Barra Bonita.

8-0 ambiente favoreceu o grupo dos Rotifera, que predominaram

em todas as coletas, enquanto para os microcmstáceos este mostrou-se

desfavorável, como observado através das baixas características

reprodutivas apresentadas pêlos Copepoda.
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